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INTRODUGAO 


Jesus sentia=se feliz entre as criancinhas. Coloca- 
va-as sobre as joelhos, estreitava-as contra o coraGdo 
e abengoava-as. 

Quando os apóstolos queriam despedi-las, Jesus 
fomava sua defesa: “Deixai vir a mim, diz, porque 
delas é o reino de Deus. Sinite parvulos ad me veni- 
re, talium est enim regnum Deil” (Mc 10, 14). 

Acariciando assim as criancinhas, Jesus pensava 
naqueles que se Ihes assemelham, em todos os cora- 
cöeg humildes e confiantes, que viveriam um dia sobre 
a terra. 

Quereria reunir, hoje, em torno do doce e bom 
Mestre, tadas as almas dispersas no universo e entre- 
ië-las sobre a humilde confianga, sobre o amor filial 
para com Jesus ec Maria! 

Jezus disse: “Si potes credere, omnia possibilia 
sunt credenti (Me 9, 22). Se podes crer, tudo é pos- 
sivel Aquele que crê!” 

Se, pois, uma alma tem confianga, poderä alcan- 
car a coisa mais bela e necessária, a ûnica digna de 
ser desejada: a amor perfeita, o desprendimento total 
da criatura, a imitacâo integral de Jesus, o divino 
salvador. 

Quem näo quereria tomar Jesus pela palavra e 
arrcbatar-Ihe a santidade por uma confianga absoluta! 
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As páginas que se seguem näo têm outro fim 
gendo ajudar as almas de boa vontade neste nabre 
intento. 

Seu primeiro fim & esclarecer as almas, 

A santidade consiste em fazer vir Jesus Cristo 
em nûs: Vivo ego, jam non é&go, vivit vero in me 
Christus (Cäl 2, 20). Quando Jesus Cristo viver em 
nossa inteligência por seu amor e em nossa atividade 
por uma perteita conformidade ao seu divino querer, 
o fim que tinha, chamando-nos à existência, estâ al- 
cangado. 

Ora, esta vida de Jesus em nús, o Espírito San- 
to depositou o germe dela em nossa alma pela graga 
santiftcante. 

Ao comeco, a espiga mâo € senäo um minúsculo 
gräo de frigo lancado á terra; a planta no principio 
näo é senäo um embriäe imperceptivel; a carvalho 
majestoso no comeco é apenas uma bolota insigni- 
ficante. 

Assim, a magnifica florescência da vida sobrena- 
tural que apresenta uma alma chegada à maturidade 
espiritual, está contida inteiramente num simples germe: 
a fraca santificante. 

Este germe encerra em si, em proporcöcs ainda mi- 
núsculas — em estado de simples häbitos infusos — 
AUMEros0s ramos: as quatro virtudes cardeais, as três 
virtudes teologais, os sete dons do Espirito Santo. 


A sucessäo dos capitulos* deste livra mostrará 
amo este germe da graca santificante se desenvalve 
€ 5E lorna uma grande árvore cujos galhos se cobrem 
de folhas, flores e Frutos. 





s kn stem das matêrias foi feita de dal modo que 
ON caso de necessidade, utiliz herh he 
um retiro de 10 dias asidade, utilizar o livro para fazer 
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k E' a confiance a primeira causa deste crescimen- 


to; sem ela näo há gracas e sem a graca näo há pro- 
gresso na virtude, Deus aufem Incrementum dedit 
(l Cor 3, 6). E’ Deus quem dá o crescimento. 

A confianga, porêm, sem a oragäo é estéril: Petite 
et dabitur vabis (Mt 7, 7). Pedi e dar-se-vos-á, 

Munida desta confiante oracáo, a alma comeca ao 
primeiro trabalho. Extermina as más ervas, desenraiza 
seus defeitos, sobretudo os mais capazes de sufocar 
a boa semente: o orgulho, os apegos do espirito c 
do coragäo, os defeitos do caráter, e zuhstitui estes 
vicios por hábitos cantrários, isto é, as virtudes infusas. 

Assim purificada, pode aplicar toda sua atengäo aa 
exercicio da vida iluminativa, pela prática mais intensa 
das virtudes teologais. Cameca assim a revestir-se de 
Jesus Cristo, esforgando-sc em o conhecer, amar c 
imitar. 

Entim, o Espirito Santo virá coroar sua obra con- 
cedendo-lhe a graga de viver habitualmente durante a 
ùracda e durante a aca sob a influência dos dons do 
Espirito Santo. 

Entäo, estâ atingida a perfeigâo ec a alma que mui- 
tas vezes semeou nas lägrimas, colhe agora na alegria 
os frufos do Espirito Santo: Euntes ibant ef flebant, 
mittentes s&mina ua, venientes autem venient cum ex- 
sultatione portantes manipulos Stos (Sl 125, 6). lam 
chorando, langando a semente, mas vieram com gri- 
tos de alegria, trazendo os feixes de sua messe. 

Ao lado deste fim principal que é esclarecer, visei 
um segundo: Prevenir as almas. 

Nada, sem dúvida, é mais bela nem mais seguro 
da que a trilha da filial confianca, a trilha da infância 
espiritual; e Jesus Cristo afirma: “Em verdade, vos 
digo, aquele que näo aceitar o reina dos clus como 
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5 frabit in lud (Me 10, 15). 





isquis non acceperit regnum Dei velut parvulus, non 

Contudo, há certos perigos a afastar e certas ilu- 
sücs a evitar. Aquele que sÓ se apegasse ao exterior 
da vida da infäncia espiritual e negligenciasse o que 
constitui sua essência, iludir-se-ia considerävelmente. 

amar pregado por esta doutrina tem exigên- 
cias, o abandono que supöe pede a sacrificio total da 
liberdade humana, a intimidade com o Mestre a qual 
conduz näo € sòmente a do Tabor, é tambêm e sobre- 
tudo, enquanto vivemos, a do Calvário. 

Logo, há necessidade de chamar frequentemente a 
atengäo sobre este escolha e pôr em evidência o sa- 
erificio continuo que Jesus exige daqueles que Con- 
vida a segui-lo. 

Enfim, o terceiro fim visado nestas páginas € 
encorajar as almas sinceras, desejosas de tudo fazer € 
de tudo sofrer para chegar à perfeita uniäo com o di- 
vina Mestre, porém detidas por toda sorte de dificul- 
dades, de penas interiores e de penosas dúvidas. 
Tais almas säo legiäo no claustro e no mundo. 

Näo puderam, em consequência de seu estado, de- 
dicar-se a um estudo metódico da vida espiritual e, 
aliás, os livros que tiveram nas mäos eram demasiado 
elevados para elas ou demasiado áridos ou demasiado 
impregnados, na sua opiniäo, de ciência humana e de 
erudicäa, Tinham necessidade de outra coisa. 

Estas almas, a experiëncia a faz crer, sentem, na 
sua maioria, no mais intimo do coracäo, atrativos su- 
periores do Espirito Santo, convites a maior confianga, 
a maior fidelidade, a maior abandono à agäo divina. 
Receberam de Nosso Senhor, pelo menos por interva- 
los, incontestäveis provas de bondade pouco comum, 


ä 


griancinha, nele näo entrará: Amen dico vabis, 


de misericórdia e de condescendência e näo sabem o 
que devem pensar destes toques divinos. 

Por um lado, desejam seguir o apelo para con- 
fianga que hes parece vir do céu, €, por outro lada, 
temem ser joguete da imaginacäo. 

Os livros que Ihes colocamos nas mäos säo mudos 
sobre a matéria de sua dúvida. Os próprios padres 
aos quais pedem conselho parecem, às vezes, ignorar 0 
mundo sobrenatural, Em vez de encontrar neles luz e 
estimulo sb encontram desconfianga e näo auterem sc- 
näo inquietagäo e dúvida. 

Oh! como inspiram compaixäo estas almas humil- 
des, estes filhos que pedem päo, e näo há ninguêm 
para Ihes dar. Parvuli petierunt panem, et non erat qui 
frangeret eis (Lam 4, 4). 

Mas também que confianga e que alegria, quando 
podem encontrar um livro em harmonia com Seu €5- 
tado de alma! Que seguranca e que paz quando vem 
expressos por outrem os sentimentos, as aspiracûes, 08 
pensamentos que acreditavam serem sö seus. 

Digne-se o Espírito Santo, que se äpraz em em- 
pregar meios insignificantes do ponto de vista humano, 
servir-se destas humildes páginas para tocar algumas 
destas almas bem dispostas, para Ihes (razer a luz 
e o conforto necessários, para acalmar seus fuútels 
temores. 


Digne-se a Virgem Imaculada, a Mäe do Perpêtuo 
Socorro, abengoar este livro e conduzir a Jesus, por 
seu intermédio, numerosas almas humildemente con- 
fiantes na sua bondade infinita e prontas a fazer to- 
dos os sacrificios para lhe provar seu amor. 





CAPITULO 1 


A CONFIANGCA 


ARTIGO 1 


A ALMA CONFIANTE DEVE ESPERAR A GRACA 
DE ATINGIR A PERFEICAO 


|. Ao limiar da vida espiritual a alma, com ra- 
zo, pergunta-se a si própria: posso chegar à per- 
feicdo? 

O coracäo confiante deve responder com tada con- 
fianca: Sim! chegarei à perfeicäo, näo apoiado em mim 
mesmo, porém apoiado em Jesus. 

Infelizmente, esta confianga custa a se aclimatar 
no coracâo frio e egoista do homem. Ò defeito mais 
comum das almas religiosas, diz o venerável Padre 
Passerat, é a falta de confianca. 

Se assim dizemos das pessoas consagradas a 
Deus, o que nâo devemos dizer daquelas que passam 
a vida absorvidas pelos cuidados do século! 

E o que näo faremos para mudar uma disposigäo 
täo deplorável do coragäo humano, sobretudo quanda 
conhecemos a dor intima que esta desconfianca dos 
homens causou a Nosso Senhor, 
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2, Mas o que importa mudar näo € tanto o co- 
racäo, é o espirito, a convicgâo. Muitas almas näo têm 
uma idéia precisa da perfeigdo a adquirir, A santida- 
de nao é um ideal abstrato, invariävel e único para 
todos, 

E' uma coisa concreta, peculiar a cada um. E' 
a acordo entre duas vontades, a de Deus e a nossa, 
acordo extensivo a todos os detalhes da vida. A san- 
tidade é a reproducáo de Mosso Senhor Jesus Cristo 
em nós, com os tragos conCretos, os matizes indivi- 
duais exigidos de nôs em particular. 

3. Duas sementes destinadas a produzir a mesma 
espécie de flor, nâo a produzem de maneira idêntica. 

Nunca dois carvalhos foram absolutamente iguais 
entre si, sob todos os aspectos. Contudo um e outro 
säo produzidos por uma lande de igual natureza. 

Todos os homens diferem entre si, de algum mo- 
do, ainda que tados pertengam à mesma raca humana. 

Cada cristâo é chamado a imitar Nosso Senhor 
Jesus Cristo, porque cada um recebeu no batismo o 
germe da vida sobrenatural: a graca santificante. 
Entretanto, cada um é chamado a imitá-lo da manei- 
ra que he é pessoal, cada um deve repraduzir, de sua 
maneira, (al e tal traco especial da infância, da vida 
pública ou da paixäo do Salvador. 

Está ai a variedade do mundo natural, está ai 
tambêm a beleza do mundo das almas. 

A. Quando uma alma, ao deixar a terra, realizou 
seu gênero de conformidade ao adorável Modelo, [e- 
sus Cristo, é perfeita e é santa. 

Os designios de Deus näo säo os mesmos para 
todas as almas, Deus näo exige as mesmas obras de 
todo mundo. Dá a cada um sua medida. Quando a 
ik está cheia, grande ou pequena, a alma está per- 
Ela, 
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Entre os anjos há diferenga de perieigäo. Os Tro- 
nos nâo säo Serafins, os Arcanjos näo sâo Domina- 
ces. Contudo todos têm o grau de beleza e glöria 
previstas por Deus. 

Se um anjo da última hierargquia quisesse ser, no 
céu, semelhante aos Querubins, näo seria santo, näo 
realizaria os planas de Deus. 


5. Na perfeicao dos eleitos, no céu,‚ hä uma par- 
te comum a todos e que todos tiveram que adquirir 
aqui na terra. E' a fidelidade à ordem de Deus, 

Há tambëm uma parte particular a cada um, E' 
plano que Deus havia concebido para cada um em 
particular. Esta ültima marca a diferenca entre os san- 
tas do céu. 

A uns Deus prescreve coisas extraordinárias: 
jejuns, maceragöes, trabalhos a empreender, sofrimen- 
tos a suportar, perseguigöes a sofrer. A santidade des- 
fas almas consiste em seguir esta vontade de Deus, 

A autros, à maioria, prescreve um conjunto de 
coisas comuns: o cumprimento da sua tarefa cotidia- 
na, a alegre aceitagäo das cruzes de cada dia. Sua san- 
tidade consiste em cumprir isto. Se tal consegucm, à 
vontade de Deus, a seu respeito, estâ completamente 
cumprida. 

6. Estamos, pois, em erro, se sÓ acreditamos ver- 
dadeira a santidade dos grandes penitentes, ou dos 
anacoretas ou dos mártires, ou dos homens cêlebres 
por suas ages herûicas ou nümero dos seus milagres. 

Estas almas seguiam, cada uma, um gênero cs- 
pecial de santidade, precisamente aquele que Deus Ihes 
havia destinado. 

sua perfeigäo consistiu nâo na grandeza, na no- 
breza ou no esplendor das obras, mas na fidelidade 
cheia de amor em desempenhar esta tarefa. 
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Se encontrássemos uma alma que, na vida ordi- 
näria, tivesse sido mais fiel do que elas à ordem de 
Deus, as excederia em perfeicio. 


7. FE precisamente esta verdade que à Providên- 
cia parece querer pöôr em realce nestes últimos tem- 
pos. Suscitou uma plêiade de almas santas sem ne- 
nhuma obra extraordinária, que näo tiveram nem oca- 
sio, nem inspiracäo, de se abater por penitências, 
que foram ignoradas e escondidas aos alhos dos seus 
contemporâneos, 


8. A santidade concreta, a única real, é a com- 
pleta docilidade ao apelo da graca, a amorosa acei- 
tacäo de todas as disposigdes da Providência a nosso 
respeito e a respeito de toda criatura, no tempo e na 
eternidade. 

Qual a alma cristä que näo paderia chegar, com 
9 tempo, ajudada pela graca, a fazer este ata de per- 
feita doacâo? Qual a alma de boa vontade que näo po- 
deria, com esta mesma graca, nunca recusada a quem 
a pede, prelongar esta vida de adezäo a Deus, até À 
morte? 

0. O' Jesus! criai em mim esta boa vontade, esta 
simples e filial confianga em vós e em vossa divina 
Mäe. 

Vûs sois meu bem-amado Salvador. Nän posso, 
por um instante sequer, supor que minha miséria e 
meu nada — a misêria e o nada de um verme da terra 
— sejam capazes de esgotar vossa misericórdia e 
rosso poder. 

Quero, pois, entregar-me inteiramente a vós. Quero 
calsar-vos a alegria de adivinhar todas as minhas ne- 
cessidades e de provê-las antes que tenha fido tem- 
po de vo-las expor. 
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Quero dar-vos a consolacäo de ter encontrado 
um Coracâo que nunca duvida de vossa bondade ines- 
gatável. 


ARTIGO II 
PRIMEIRO MOTIVO DE CONFIANCA: DEUS E' BOM 


L. A alma confiante tem certeza de chegar à 
santidade. Todavia, para näo se iludir, deve procu- 
rar inteirar-se do motivo exato de sua confianca. 

Há as que se apbiam muito nos dons da natu- 
reza € da graga: uma inteligência viva e firme, uma 
vontade resoluta e tenaz, as luzes e os passados atra- 


tivos interiores, a fidelidade por muito tempo con- 


servada no servigo de Deus, uma atividade incansável 
para progredir, um mêtodo preciso, exercicios espi- 
rituais cuidadosamente escolhidos e gradualmente dis- 
tribuidas, 

Todo este conjunto dâ a estas almas uma im- 
pressäo de seguranca e estimula-as a avancar no tra- 
balho da perfeicäo. 

2. Outras, mais esclarecidas, mais experimenta- 
das nos caminhos de Deus, näo se fiam de todo nes- 
as Colsas. 

Estes fundamentos estâo demasiado unidos a ele- 
mentos humanos; devem, pois, ser frágeis por algum 
lada. Além disto, nâo resistiriam A prova da experiên- 
cia, Os imprudentes, apoiados em si mesmos, mui fre- 
quentemente conheceram por própria experiëncia sua 
inconstäncia. 

Aliás, se estes dons naturais e sobrenaturais fos- 
sem o verdadeiro motivo da virtude da esperanga, 
deveriam estar ao alcance de toda alma cristä, por= 
que cada uma tem obrigacäo de praticar a confianga. 
Ora, säo apenas o apanágio de alguns privilegiados. 
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3 Comecando o trabalho da perfeicâo, a alma 
solicita de chegar ao fim deve purificar no motivo de 
sua virtude de esperanga de todo elemento humano. 
Uma virtude teológica näo pode ter por motiva sendo 
Deus s6. O fundamento da esperanca cristâ € Deus, 
bom, todo poderoso e fiel às suas promessas. k 

Detenhhamos, pois, nossa atengäo, antes de tudo, 
sobre o primeiro elemento: a bondade de Deus, seu 
amor benfazejo. 

Este amor de seu divino Coragáo & tmenso, € NO 
seu principlo e nas suas manitestacûes € nas suas con 
sequências. Comeco, meio e fim, tudo na bentazeja ca- 
ridade de Deus deve causar-nos admiragäo e prender- 
nos a Jesus por uma confianga absoluta. 


4, Jesus & homem-Deus. Como Deus, é o amor 
ineriado: Deus caritas est (1 Jo 4, 8). Näo  sûmen- 
te amante, é o próprio Amar. E se Deus essencial- 
mente Caridade, é também por essência a Bondade. 
Deus, cups natura bonitas. 

Esta bandade, sendo de Deus, é por si mesma mes- 
gotävel. Deus ama todas as criaturas como abra de 
suas mäos (Sl 137, 8). Ama em particular as Cria- 
turas humanas, imagens de sua própria perfeigda (Cin Ì, 
26). Ama, perém, muito mais ainda e com amor de Pai, 
as almas justas, seus filhos, outros Jesus. 

5, Facamos um profundo ato de fé: Deus ama-nos 
com amor infinito, distinte, imutável, se nâo me afasto 
dele por um ato consciente de minha livre vontade; 
Deus consagra-me um amor atual, eficaz, querendo pro- 
digalizar-me todo bem que sou capaz de aceitar. Tem 
um desejo constante de fazer-me participar de seus be- 
neficios, de sua pröpria vida, de sua divina amiza- 


sy 5. Afonso Mor, |. II, n. 21. Grande mei de oracâo, 
p. ÌÌ, cap. 4, & 4. 
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de, de seu céu: fn caritate perpetua dilexi te, ideo 
attraxi fe miserans (Jer 31, 3). Amei-te com amor eter- 
no, eis aí por que, na minha misericórdia, atrai-te à 
KINLET 

Deixemos penetrar em nossa alma e em nossa vi- 
da este ato de fé no amor infalivel, imutävel, gratui- 
to e eficaz. Persuadamo-nos de que nada pode inter- 
ceptar este suave calor, nem impedi-lo de penetrar em 
nossa alma, a näo ser nossa vontade obstinada a näo 
querer aceitar @ste amor. 


6. Jesus, como homem, ê bam sem limites. Possui 
o mais perfeito coragâo humane, o mais terno, o mais 
amante, o mais desejoso de praticar o bem, o mais 
sensivel ao esquecimento e à ingratidáo. 

Ora, tu, desprezivel criatura, täo amada por Ele, 
tu que sabes que Ele está sequioso de amor, tens me- 
do de aproximar-te dele, hesitas em dar-lhe entrada 
no teu próprio coragào. 

Se aa menos tivesses ignorado o misterio do Amor 
abaixando a ti o Deus da eternidade, serias descul- 
pävel. 


1. E náo falemos de nossa indignidade para sermos 
amados por Ele com ternura, nem de nossa muito gran- 
de malicia para poder esperar dele a graca da san- 
tiddade, 

Jesus comegou a amár-nos: quando éramos seus 
inimigos, ele nos amou (Rom 5, 10). Assim como nao 
é porque somos dignos que continua a amar-nos. 

Nunca mudemos a ordem que Deus estabeleceu 
entre a causa e o efeito. 

À causa primária de nossa perfeicâo é Deus, sua 
caridade, sua bondade, desejosa de se comunicar. O 
efeito desta condescendência divina ê — se nûs a acei- 
tamos — mossa perfeigâo. 


Almaa — È 17 


8. Deus amou-nos primeiro: Quoniam Deus prior 
dilexif nos (Jo 4, 19). Amou-nos Primeiro, näo só uma 
vez, mas cada vez e em cada um de nossos atos vir- 
tuosos. Amou-nos primeiro, infundindo-nos aà graGa 
santificante. Amou-nos primeiro, dando-nos o aumento 
desta graca, e a graca atual Para a fazer frutificar e 
0 pensamento e o gosto da oracäo para obter esta 
graca atual. 

Ninguêm vem a mim, disse Jesus, se meu Pai näo 
o atrai: Nemo venit ad me, nisf Pater traxerif Prten 
(Jo 6, 24). 

3. Infinito no seu principio, infinito nas Suas mani- 
festacöes, o amor admirävel de Jesus & igualmente 
infinito nas seus efeitas. 

Quando pode encontrar uma alma completamente 
confiante e convencida de sua Prûpria miséria, näo há 
maravilhas que nâo opere nela. 

À graca santificante jä é, por si só, um dom de 
riqueza incompreensivel, uma participacäo criada se- 
gundo a prôpria natureza de Deus. Torna o eristäo fi- 
ho adotivo de Deus Padre, irmäo de Jesus, templo 
vivo do Espírito Santo. Atrai a um Coracäo criado as 
três Pessoas divinas e faz deste coragao humane um 
Céu sobre a terra. Prepara, desde câ na terra, uma 
eternidade de felicidade e de glöria para a alma que 
dela está enriquecida. 


IQ. Mas, o misterioso desenvolvimento desta vida 
divina na alma justa é ainda muito mais admirável. 
Jesus insinua-se na inteligëncia, na vontade ec nas 
Outras faculdades do homem em estado de ‚graca. 
Transforma insensivelmente seus sentimentos, suas afei- 
Goes, seus desejos e seu julgamento. Corrige suas 
faltas, repara seus agravos, desenraiza seus defcitos 
€ purifica-o de suas manchas. Instrui-o Pos inspiracöes 
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súbitas, atrai-o para o bem por suaves atrativos, mis- 
teriosas delicias de sua presenca. 

Âs vezes, Jesus fala à alma intimamente, como 
Wit amigo fala a seu amigo, comunica-lhe seus divinos 
segredos, faz-lhe sentir no intimo do coracäo que tem 
cuidacto com ela, convida-a a esquecer-se de si Prüpria 
€ A OCUpar-se dos interesses dele. Estimula-a constan- 
temente a ser fiel À sua graca, a aproveitar da tempo 
da vida aqui na terra, fala-lhe de sacrificio, de amor 
reciproco, de devotamento à sua causa, 

Oh! sim! quando Jesus resolveu amar, ama como 
Deus, admirävelmente. 

IN, Este amor tem qualquer coisa de penetrante, 
de veemente e de irresistivel, 

Um Deus que ama quer alcancar a todo preco o 
abjeto de seus desejos. Quer entrar na coracäo da ho- 
mem, ganhar toda a swa confianca, expulsar dele to- 
do temor servil, provocar seu amor reciproco e levá- 
la aa dom total de si. 

Que sofrimento para este coracäo de um Deus 
eterno e infinito, quando näo consegue fazer compreen- 
der seu amor por estas pequenas criaturas Cuja cord- 
Gao € espirito Ele própria formou, quando vê que este 
ser insignificante, que tanto amou e por quem tanto 
se humilhou, duvida de sua bondade, fecha seu co- 
racâo e afasta-se dele, 

Entäo, este amor veemtente, enganado e suplanta- 
do, muda-se em divina ciùme, em infinita câlera. 

Ò inferno, com suas penas eternas, & ainda a 
amor sem limites de Deus perseguindo sua ingrata 
Criatura até na eternidade e vingando-se nela par näo 
se ter podida fazer aceitar. 

Oh! é necessário que vós me ameis, exclamava 
santo Agostinho, para ter criado o inferno a fim de 
que eu seja obrigado a apegar-me a vós. 


ge a 





ARTIGO III 


SEGUNDO MOTIVO DE CONFIANCA: 
DEUS E° TODO PODEROSO En 


1. A santidade por adquirir interessa simultánea- 
mente a Deus e ao homem, mas interessa antes de 
tudo e principalmente a Deus, e zó interessa ao ho- 
mem depois, e de maneira secundäária. | 

__O eristâo deve tornar-se santo, porque esta per- 
feigäo deve manifestar a glória de Deus, seu pader 
sua munificência, sua bondade, sua misericórdia seu 
amor. Deve igualmente tornar-se santo para ser eter- 
namente feliz no cêu. 

Mas este segundo fim está subordinado ao primei- 
ro: ndo tem outra importância. 

Certas almas invertem esta ordem estabelecida por 
Deus. Têm tendência a considerar a santidade coma 
um trabalho pessoal, que as interessa mais do que a 
Jesus, como uma empresa que, frustrada, prejudicará a 
elas e näa, primeiro que tudo, a Deus, 

#5. Paulo destruiu por uma só Palavra esta es- 
piritualidade estreita e egoista: Vos autem Christi 
Christus auter Dei (1 Cor 3, 23). Vás sois para Cristo 
e Cristo € para Deus. | 

Pela criacäo do mundo visivel Deus mostrou Seu 
poder a ordem natural. Pela santificagäo das almas 
deseja manifestar seu poder na ordem sobrenatural. 

Quanto mais uma alma destinada à perfeigäo se 
reconhece mergulhada profundamente no seu nada e 
ne Seu pécado, mais Deus, zantificando-a, faz sobres- 
sair nela a forca de seu braco tada poderoso. Deus quer 
Hd NOSSa santificacâo a glória de seu santo nome. 
_ &. Deus &, pais, mais desejoso de nossa santifica- 
cao do que nós próprias o saberiamos ser. Previne-nos 
Com Sla Sraca antes que tenhamos_tido tempo de ex- 
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primir nossos pedidos: Praeparationem cordis audivit 
Dominus (Sl 10, 17). Ouve a preparagäo de nosso co- 
ragâo. Rodeia-nos de cuidados paternais, a fim de 
que näo nos firamos na pedra do caminho: Ne forte 
ofendas ad lapidem pedem tuum (Sl 90, 12). 
segura-nos pela mäo e guia-nos em todas as nos- 
sas vias, a fim de que nao nos desviemos nem para a 
direita nem para a esquerda: Tenuniste manum dex- 
teram meam et in voluntate tua deduxisti me (S1 72, 24). 


Ainda mais, Carrega-nös em seus bragos, sobre seu 
seio: Ad ubera portabimini (ls 66,12), embala-nos 
sobre seus joelhos, super genua blandientur (Is 66, 12), 
para que o amemos e nunca o abandonemos. 


Ele prôprio no-lo disse no antigo testamento, 
quando ainda näo imaginávamos as invengûes de scu 
amor. 

Cluando näo podiamos ainda conhecê-lo nem in- 
vocar seu socorro, Deus tirou-nos da lama do pecado 
e da poeira do nada para nos fazer sentar com os prin- 
cipes de seu povo: Suscitans a terra inopem ef de 
stercore erigens paupêrem, ut callocet eum cum prin- 
ciptbus, cum principibus populi sui (Sl 112, 7-8). 

Se nos quer santificar &, pois, primeiro que tudo, 
para glória de sua majestade divina. Como podemos 
temer que seu braco todo-poderoso seja curto, que 
nao possa alcangar o fim a que se propös, Criando- 
nos? 

4, Jesus fez-se homem para glorificar seu divino 
Pai. Se somos cristâos, para ajudä-lo nesta tarcfa. 

O Verbo de Deus ama infinitamente este Pai, co- 
mo & por Ele amado infinitamente. Este amor recipra- 
co é o Espírito Santo, o amor substancial, 
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A Mas a EEE de Deus quer arrastar nesta Corrente 
JE aMOr a Criatura racianal EC, para est | | 
„ B, a @ste fin ar- 
ne par: mn, encar 
Quer fazer de cada cristäo outro Cristo, quer con- 
ld cada alma Sm Instrumento de amor para com 
8 ergen transformar cada coracäo em um largo 
pro udo canal pelo qual fart passar novamente tar- 
rentes de amor. 
5 ne ato sobrenatural desta alma amante estará 
neumbido de EAprimir ao Pai celeste o amor infinito 
de seu Filho, | 
J. A santidade uirir nà 
A a ad û ë pois. ante 
tudo interesse seu, & o ae. he 
> int U, Co interesse de Jesus que, por el 
quer amar o Pai, NE 
Jesus deseja, pais, mai 
J jd, Pols, mais do + ari: 
Beta : o que ela prôpria, 
ad ne pusilânime, por que hesitas? Jesus quer ter 
HE ' 8 e de li Para amar seu divina Pai... @ tu 
medo e duvidas de que ele te queira socorrer! 
Oh! como a coracäo | | 
Ah; 0 Coracdo humano é amesqui 
Nn AMmEsqumnhada pe- 


th 6. maior parte das almas näo se OCUPA, nos 
En 0 com Jesus, dos seus divinos interesses, 
he os omens condenados aas milhares nem das 
En he inferno contra Cristo, nem do proeresso 
à_Impledade, nem do número assustador de almas 
(UE ainda ienoram a Redengäo. a 
Ü Lr 2 zr 

dn, Ea Ihes absorve a atencäo sdo as consolaches 
sd as, os pequenos desejas, as decepgöes, as cru- 

ES @ âs penas de cada dia. | 
de En Jesus, por sua vez, quer falar e mani- 
Ee en Ens, Suas decepcöes com as almas c 
150 CESEJO de atrair o mundo inteiro Para seu 
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\divino Pai, só o escutam distraidas, através de suas 


preocupagûes pessoais. 

7. Nesta concepgäo egoista da santidade, a alma 
est sempre em face de si mesma e de sua impotên- 
cia. Devemos admirar-nos de vê-la medrosa, descon- 
fiada e pusilânime, sempre ocupada em contar suas 
faltas e em analisar seus atos de virtude? Devemos 
admirar-nos da falta de ardor e de abandono filial? 

Ela é uma mercenária € näo uma filha. 


8. Deus Padre quer, por nosso intermêdio, glo- 
rificar seu name divino. Deus Filho quer por nosso co- 
ragîo amar novamente seu Pai. Deus Espírito Santo, 
a Caridade incriada, quer espalhar nas almas seus in- 
finitos tesouras de amor. 

Caritas Dei diffusa Est in cordibus nostris per 
Spiritum Sanctum gui datus est nobis (Rom 5, 5) : 
A Caridade de Deus foi difundida em nossos COragues 
pelo Espirito Santo que nos foi dado. 

No comego dos tempos o Espirito de Deus paira- 
va sobre as Águas para aquecê-las com seu sopro, 
para af produzir os germes de vida: Spiritus Dei fere- 
batur super aguwas (Cn 1, 2). 

Assim o Espfrito Santo, desde a criacdo dos ho- 
mens, tem pairado sobre este oceano de iniquidade 
que é o mundo. Quer aquecê-lo por seu sopro divino, 
quer extinguir as lareiras das paixöes ateadas pelo pe- 
cado, quer langar nele os germes da vida sobrenatural 
ce af os fazer germinar. 

Por que nossa alma näo olharia o alto pela confi- 
anca para atrair sobre si este Espirito de Amar e de 
Bondade! 

9, O profeta Ezequiel via a deserto coberto de os- 
sos dessecados. “Pensas tu, pergunta-lhe o Espirito de 
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Deus, Ue Estes Os5sos possam reviver? Putasne, vie 
vent ista? (Ez 37, 3). 

Ai! o mundo sobrenatural € um deserto onde ja- 
zem dispersas, semelhantes a esqueletos descarnadas, 
as almas dessecadas pelo pecado. 

Pensais que Deus possa volvê-las à vida, restituir- 
hes sua primitiva beleza e atraí-las A mais alta per- 
feigäa? 

E por que näo o poderá? Se temos confianga no seu 
poder ele o fará. 

10. O' Espírito divina, que pairastes acima de nos- 
sa pobre terra para aí buscar uma presa Para vasso 
amor! O' Águia divina, que fixastes vossa escolha so- 
bre a humilde Virgem de Nazaré e a levastes no vos- 
so voo poderoso, acima do contágio do pecado! permi- 
ti ainda a esta Virgem Imaculada, a quem fizestes Máäe 
de Jesus segundo a carne, engendrar espiritualmente 
este mesmo Jesus em nossas almas. 


ARTIGO IV 


TERCEIRO MOTIVO DE CONFIANCA: DEUS EF FIEL 
AS SUAS PROMESSAS 


Ll, Deus é bom: quer ajudar-nos, é paderosa, pe- 
de ajudar-nos. E' fiel: obriga-se a ajudar-nos. 

A seguranca de sermos guiados por Deus à per- 
feicäo, se näo largamos sua mäo, & baseada na fideli- 
dade de Deus à sua promessa. 

E esta promessa Deus quis fazê-la de diferentes 
maneiras, explicita e implicitamente, por palavras e por 
obras. 


2. Deus impöe a cada cristäo um mandamentao: 
Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coracäo, de 
toda a tua alma e de todo o teu espirito: Diliges Domi- 
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hum Deum tuttm, ex toto corde tua, et in tata anima 


tua, et in fota mente tua (Mt 22, ST). 

Se impöe o preceito do amor, do amor pertfeito, 
do amor abrangendo todas as faculdades do homem e 
estendendo-se a seus pensamentos, a suas afeicües, a 
seus sentimentos e a suas acûes, näo dará os meios para 
isto à alma sincera? 

3, Deus manda praticar a virtude teologal de es- 
peranca; faz seu mandamento sob pena de pecado mor- 
tal. Ameaca, pois, o cristäo de rejeitä-lo eternamente de 
sua presenGa se reCusou a fer confiancae nele. 

Como depois de um tal mandamento e de uma 
semelhante sancâo o cristäo pode admitir uma dúvida 
sobre a fidelidade de Deus em conceder o que ele man- 
da esperar? 

A, Jesus disse: Estote ergo vas perfecti sicut Pa- 
ter caelestis perfectus est (Mt 5, 48); sêde perfeitos 
como vosso Pai celeste & perfeito. 

Como um Deus poderia propor aos homens a imi- 
tacdo de um tal ideal, fazer consignar sua ordem no 
Evangelho, transmiti-la a todos os cristäos do mundo, 
se näo tivesse ao mesmo tempo a firme vontade de tor- 
nar possivel sua execucâo? 

3. No santo batismo, o Espírito Santo infunde na 
alma da crianga näo só a graca santificante como tam- 
bêm as virtudes cristäs teologais, morais e os sete dons 
do Espírito Santo. Estas virtudes e estes dons säo, na 
alma regenerada, como uma semente que a graca atual, 
de acordo com o livre arbitrio do homem, farâ fru- 
tificar. 

Quem poderia duvidar que Deus, o Deus de sabe- 
doria e de bondade, confiando à alma esta preciosa 
semente de santidade, näo queira ao mesmo tempo 
fazê-la chegar ao seu perfeito desenvolvimento! Ora, 
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este crescimento, este desenvolvimento integral das vir- 


tudes e dos dons do Espírito Santo, é a santidade. 


6. A estas promessas implicitas, Deus ajunta uma 
declaragäo formal, vinte vezes repetida no Antiga € 
Nova Testamento, declaragäa explicada por exemplos 
e comentada por palavras. 

Esta pramessa estä encerrada nestas palavras de 
Nosso Senhor: “Pedi e recebereis. Tudo que pedirdes 
a meu Pai em meu nome, ele vo-la dard”. 


Quando Deus dá sua palavra de honra, quando, 
conhecenda nossa inata desconfianga, a dá de caso 
pensado várias vezes e em termas diferentes, quando a 
confirma por uma espéêcie de juramento: Amên, amen 
dico vobis, em verdade, em verdade, vo-la digo, pode 
encontrar-se um só cristäo, fosse pecador, para du- 
vidar da fidelidade de Jesus Cristo em cumprir sua 
promessa! 


7. E näo digamos que temos confianga na palavra 
de Deus, mas que desconfiamos de nós mesmos: “Deus 
sem dúvida fará sua parte, mas sou incapaz de fazer 
a minha”, 

E' a desculpa habitual da covardia. 

Deus quer nossa santificacäo, quer este fim com 
sinceridade. Quer atingi-lo näo em um ser ideal, que 
näo experimentou os danos do pecado original, mas 
em nossa degradada natureza humana. 

Deus, pois, devia querer arranjar-nos um meio 
universal, acessivel a todas as almas mesmo ignoran- 
tes e pecadoras, um meio sempre eficaz por 5i mesmo, 
um meio que pöe ao nosso alcance todos outros socor- 
ros na proporgäo em que os solicitamos. 

Este meio é a prece. Pela prece podemos obter 
uma graga de oragäo cada vez mais intensa e chegar 
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_gradualmente a obter de Deus os mais admiráveis au- 


xilios, aqueles que fazem os santos, 


8. O compromisso implicito e a promessa explici- 
ta feitos por Deus de conceder-nos — 56 AS pedimaos 
— todas as gragas necessárias para chegarmos A per- 
feicâo, ele as consignou numa instituiGdo pública, sua 
santa Igreja, destinada a durar até 0 fim do mundo, 

A esta Igreja dá um chefe visivel que participa de 
sua divina infalibilidade, a fim de repetir à tadas os 
fitis a verdade das promessas divinas. A este cheie co- 
munica todos os seus paderes, mesmb o de abrir ou 
fechar o céu. 

A esta Igreja confia seus sacramentos para COMU- 
nicar a vida divina às almas pelo batisma, restitui-la 
pela penitência se elas a perderam pelo pecado, fortifi- 
câ-la pela confirmacäo, mantè-la pela santa Eucaris- 
tia, purificá-la e, em caso de necessidade, restitui-la 
pela extrema-uncäo, garantir € perpetuar à distribui- 
cio desta vida divina pelos sacramentos da ordem € 
da matrimönio. er 

A esta Igreja Jesus faz sobretudo a dádiva ina- 
preciável de sua presenca permanente sob as espéciës 
do päo, a fim de ser, no seu tabernáculo, 0 confiden- 
te habitual e sem intermediário de todas as nossas misê- 
rias, o alimento cotidiano de nossa vida sobrenatural € 
a vitima sempre imolada para nos obter o perdäo de 
nossas faltas. if 

Assim Jesus näo sò prescreve a perfeicdo, nâo só 
a promete à oragäo humilde e confiante, mas ainda, 
nor sua Igreja, oferece-a todos os dias a cada alma 
que a quer aceitar: Expandi manus meas tofa die (ls 
65, 2). 

9, Se Jesus coloca a santidade ao alcance de to- 
dos os eristäos, que admirável facilidade näo dá às 
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almas piedosas, banhadas por assim dizer em Eragas 
sem nümero! Que penhor de santidade näo reserva As 
almas religiosas cuja vida está tecida de exercicios es- 
pirituais, comunhöes, santas Missas, oficios no coro £ 
abras de caridade! 

Que predilegäo näo testemunha às almas sacerdo- 
lais que se encontram constantemente a sós com Ele, no 
santo altar, que o acolhem cada manhä nas mäos con- 
sagradas, como outrora a Virgem das virgens no seu 
nascimento, que säo os distribuidores de seus dons, os 
ministros de suas misericórdias, os confidentes de seus 
segredos e‚ ai, tambêm de suas decepcöes nas almas! 


10. Se coracües favorecidos e amados a tal pan- 
to duvidassem ainda de Jesus, fosse em minúcias, a me- 
dida da ingratidäo näo estaria cheia para transbordar? 

E Jesus, que conhece a funda o coragao human, 
täo pronto a estreitar-se e a fechar-se, quis, sem dú- 
vida, poupar-se deste último sofrimento, colocando en- 
tre si e nós, como um traco de uniäo, um coragdo hu- 
mana, od Coracäo de sua prâpria Mäe que seria ao mes- 
mo tempo a nossa. 

Confiou-lhe à missdo de atrair os homens, täo des- 
confiados, para |hes fazer aceitar os impulsos de sua 
Braga, € apegá-los a ele pela confianga perfelta co 
amor filial, 

Oh! como Jesus devia usar de divina habilidade c 
de paciëncia infinita antes de possuir completamente 
nosso Coracäo. 

Oue seja bendito por ter criada sua Mäe! 
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CAPITULO II 


A ORACAO 


ARTICGO 1 
NECESSIDADE DA ORACAO 


|, Deus ê bom, todo-poderoso e fiel nas suas pro- 
messas. Mas formulou esta promessa de mangira condi- 
cional: Petite et dabitur vabis (Mt 7, 7). Pedi e dar- 
se-vos-d. Em verdade, em verdade volo digo, tudo que 
pedirdes a meu Pai em meu nome, ele va-lo dará (Mt 
21, 22). 

Àté aqui nada haveis recebido, porque nada pe- 
distes (Jo 16, 24). 

A condicäo para obter é a peticio. Deus é o Se- 
nhar, näo pode abdicar seu dominia soberano. Quer 
comunicar seus bens naturais e sobrenaturais, mas oa 
homem deve confessar sua absoluta dependência com 
relacäo a Ele. A confissäo desta dependência é a ora- 
câo humilde. 

2. A primeira infusäo da graga já é puramente 
gratuita. Torna-nos completamente dependentes de 
Deus na ordem sabrenatural, Sine me nihil petestis fa- 


'} Santo Afonso. O grande melo da oracdo. 
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cere (Jo 15, 5). Sem mim nada podeis fazer. Deus 
prior dilëxit nos (Jo 4, 19). Deus amou-nos primeiro. 

Como a planta näo se pode elevar á categoria de 
um animal, assim o homem näo é capaz de dar a si 
mesmo a qualidade de cristäo. 

A natureza humana näo pode pretender subir ao 
nivel da natureza divina. 

Entre à ordem natural e a sobrenatural há, pa- 
ra a criatura desprovida da graca, um abismo intrans- 
ponivel. 

3. Se a infusäo da graga santificante ê gratuita, 
a conservacäo deste estado de graga o ê igualmente. 

Ninguêm pode garantir a continuagâo de um be- 
neficio gratuito, senäo pela oracäo. 

Ninguém pode, só por suas forcas, resistir âs 
continuas sedugöes do mal. 

Ninguêm possui por si mesmo o pensamenio, a 
boa vontade e a energia necessárias para praticar a 
vida cristä, nem a paciência para carregar em paz sua 
cruz de cada dia. 

4, A infusäo da graca e sua Conservagäo sân 
dons de Deus, mas seu aproveitamento nao o é menos. 

A graca santificante por si mesma näo é a perfei- 
cao cristä, E° um germe que deseja crescer, langar rai- 
zes, estender numerosos galhos, produzir folhas, flo- 
res @ frutos. 

As virtudes e os dons infusos com a graa santifi- 
cante säo cnergias que ficaráo latentes, a menos que 
sejam postas em atividade. Ora, nenhuma forga natu- 
ral humana ou angêlica pode dar-lhes este impulso, 
porque ela pertence a uma ordem sobrenatural. Para 
este efeito & necessário uma intervencäo divina, uma 
nova graca de que sò a oragäo assegura a aquisicdn 
e a duragäo, 
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5. Oh! como compreendemos a solicitude do di- 
vino Mestre em mostrar-nos nossa absoluta dependên- 
cia de sua graca e decidir-nos a fundar nossa vida 
espiritual sobre a oragäo continua. 

Ninguêm vem a mim se meu Pai näo o atrai: Ne- 
mo venit ad me, nisi Pater traxerit eum (Jo 6, 24). Näo 
sois vs que me escolhestes, sou eu que vos escolhi: 
“Non vos me elegistis, sed ego elegi vos (Jo 15, 16). 

Como o sarmento näo pode por si mesma produ- 
zir fruto, se näo ficar unido à videira, assim vós näo 
o podeis também, se näo ficardes em mim: Sicut palmes 
non potest ferre fructum a semetipso, nisi manseril in 
vite,'sie nec vos, nisi in me maünserifis (Jo 15, 4). 

Se a alma ouve estas afirmacöes do Mestre, pode 
aleum dia cessar de orar? 

6. Se a infusäo da eraca, se sua conservacäo € 
seu progresso säo gratuitos, a perseveranca final nes- 
ta mesma graca o ê tambêm. 

Ela o é mesmo mais porque o aumento da graca 
pode, de certa maneira, ser merecimento. 

A graga da perseveranca final &, ao contrário, um 
dom essencialmente gratuito, e só a oracäo pode obtéë- 
la da liberalidade divina. 

Näo é a virtude heröica praticada durante 50 anos 
que determina Deus a dar a graga da perseveranga. 
E' a oragäo humilde, confiante e perseverante. 

Se tivéssemos chegado a cumprir perfeitamente à 
divina vontade, sem violarmos um ponto, näo teria- 
mos ainda feito sendo nosso estrito dever e deveria- 
mos considerar-nos servos inûúteis: Cum feceritis om- 
nia quae praecepta sunt vabis, dicite: servi inutiles su- 
mus, guod debuimus facere, fecimus (Lc 17, 10). 

Somos átomos insigmificantes, Deus ê nosso Mes- 
tre soberano e deve permanecë-lo em todos os nossos 
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atos, em todos os nossos instantes e particularmente 
quando se trata de decidir se estaremos com ele du- 
rante a eternidade, 


Mas, por outro lado, é tambêm Pai infinitamente 
bom e infinitamente desejoso de nos ver perto dele e 
deu-nos para isto o meio segurissimo e facilimo, isto 
é, a oragäo. 


7. Extirpemos, pois, de nossa alma certos restos de 
erro a respeito da oracäo na vida espiritual. 

Näo pensemos que nossos háäbitos virtuosos, a 
sinceridade de nossa vontade, a energia de nosso ca- 
ráter, a solidez de nossas resolucöes, o meio favorável 
em que vivemos, nos assegurem o progresso na vida 
espiritual. Seria confundir o efeito com a causa. 

E’ a graca que tornou sincera nossa vontade, que 
dispös nossa inteligência à reflexäo, que inspirou as 
boas resolugöes. 

E' a querida divina Providência que preparou, por 
uma graga de eleigâo, as circunstäncias e os aconte- 
cimentos favoráveis para nos facilitar o trabalho da 
perfeicäo. 

E estas gracas, nas quais nossa alma vive como 
banhada, têm sua origem na pura liberalidade de Deus 
solicitada por nossa oragäo habitual e pela de outrem. 

8. Como sâo para lastimar aqueles que, depois de 
alguns anos de fervor, acreditando-se já seguros, rela- 
xam-S6 na oracdo. 

Deus dera-lhes ao comego uma provisäo de gra- 
cas e prescrevera-lhes por seu Evangelho renovä-la Cui- 
dadosamente par uma continua oragdo, Esta ültima 
necessidade escapara à sua vigiläncia. 

Cegas por certa facilidade na vida espiritual, con- 
sideraram este fervor do comego como um bem defini. 
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tivamente adquirido, como um capital em seguranca € 
enterraram-no na terra sem o fazer produzir juros pe- 
la oragäo, 

Mas, depois de algum tempo, o Mestre voltou e 
reclamou seu bem, lembrando-lhes que a graga recebi- 
da näo era senäo um simples empréstimo. 

Entäo, estas almas encontraram-se sem energia c 
sem gosto, desanimaram e vegetaram na mediocrida- 
de e, se näo recomecam a oragâo, ficaräo assim att à 
morte. 

9. Quem de nós ousaria dizer que suas convicgöes 
sobre a necessidade da oragäo estäo enraizadas mui 
profundamente? Esta prúpria convicgäo € uma graca de 
eleigäo. 

Sem dúvida a leitura e a reflexäo padem prepa- 
rar-lhe o terreno da inteligència, mas é o Espírito 
Santo que deve infundi-la na alma. 

E’ ele, diz 5. Paulo, que forma no mais intimo 
do coragäo estes gemidos indiziveis, estes atos de pe- 
ticâo humildemente confiante que atravessam os cêus 
e väo tocar o coracäo de Deus: Ipse Spiritus pastulat 
pro nobis gemitibus inênarrabilibus (Rom 8, 26). 

O' santa Virgem, que por vossa oracäo abristes 
os céus e atraistes ao vosso Seio virginal o Salvador 
do mundo, rogai conosco e por nós. 


ARTIGO HI 
QUALIDADES DA ORACAO' 


|. Quando a inteligência percebe, de um lado, o 
absolute nada do homem e, de outro lado, a riqueza € 
a boandade de Deus, ela engendra, sob a acäo de uma 
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graca atual, um vivo desejo de sair desta miséria e 
um angustiado apelo a este Deus de bandade. Este 
apelo é a oracäo. 

Para conduzir eficazmente à perfeicäo, a oracäo 
deve ser humilde, isto é, mergulhar suas raizes no co- 
nhecimento de nosso nada; deve ser confiante, isto €, 
estender seus ramos até Deus, o ser infinitamente bom 
e compassivo; enfim deve ser perséverante, isto é, es- 
tender-se a todas as nossas necessidades até ao fim 
de nossa vida. 


2. O' Jesus, ensinai-me a orar: Domine, doce nos 
orare (Le 11, 1). 

Espirito Santo, Amor do Pai e do Filho, dom 
substancial da bondade de Deus, ensinai-nos primeiro 
a desejar-vas com humildade, 

Vûs sois o bem, sois todo o Bem. Tenho, pais, ne- 
cessidade de dirigir-me a vós para tudo, Näo posso 
ter nenhum apoio em mim mesmo, na clarividência de 
meu espírito, na sinceridade de minha vontade, na so- 
lidez de minhas resolucöes, no fervor de meus exer- 
cicios de piedade, na pontualidade de meus exames 
de consciência, na frequência de minhas leituras espi- 
rituais, na profundeza de meus passados hábitos de 
virtude. 

Tudo isto, se eu o tivesse em mim, ai estaria por 
vossa bondade e sû permaneceria meu bem se eu vo-lo 
pedisse humildemente. 


3. Que profundo erro seria crer a necessidade da 
socorro divino limitada a certas coisas, enquanto que 
o resto o poderiamos obter por nós mesmos. 

À alma humilde recorre a Deus para tudo e sem- 
pre. Näo se contenta de chamá-lo em sacorro quando 
estä em apuros, porque sabe que näo tem forca algu- 
ma e que nunca a poderia ter por si mesma. 
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4, A alma, que ignora o abismo de seu nada, con- 
sidera a oracäo como uma simples mola na vida es- 
piritual. 

Para a alma humilde, ao contrário, a oracäo é a 
própria forca motriz. Um instante de interrupgäo na 
corrente e a mäquina inteira para. 

À alma humilde Deus deu a intuicäo desta pala- 
vra do Evangelho: Sine me nihil potestis facere (Jo 15, 
5), sem mim nada podeis fazer! 

Esta intuigäo foi consolidada ainda por uma série 
de experiências pessoais. 

Parece que Nosso Senhor teve prazer em Ihe fa- 
zer experimentar como, sem sua graca, ela nada pade 
fazer, nem mesmo suportar uma ligeira humilhacäo, 
nem se impor um pequeno sacrificio, nem evitar um 
movimento de impaciência, nem impedir uma distragäo, 
nem afastar por um instante uma tentacäo, nem pres- 
tar o menor servigo ao próximo. 

5. Também, rica desta experiëncia de sua miséria, 
ela se lancou com uma espécie de avidez sobre os 
textos da santa Escritura: Omnis qui petit accipit, et 
gut guaertt invenit, et pulsanti aperietur (Mt 7, 8). 
Quem pede recebe, quem procura acha, e a quem ba- 
te abrir-se-á. Si quis est parvulus, veniat ad me (Prov 
0, 4). Se alguêm êé pequenino, venha a mim. 

Estas passagens e vinte outras he aparecem ago- 
ra luminosas. Compreende que ê necessário interpre- 
tä-las pela letra coma o Espirito Santo as ditou. 

6. A oracäo da alma humilde é fäcilmente confi- 
ante. Quanto mais a alma se reconhece miserável, 
mais Crê ter razäo de obter. Quanto mais está consci- 
ente de sua absoluta dependência de Deus, mais se 
julga autorizada a tratar com Ele simples e cordial- 
mente, 
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Também, sua oragäo näo é um estudo, nem uma 
série de idéias sublimes ou de fórmulas häbilmente 
compostas. À oracäo é o grito do filho chamando em 
socorro seu Pai e sua Mäe do céu. 

Com Jesus é necessário agir com _simplicidade: 
Cum simpticibus sermacinatio &jus (Prov 3, 32). O Ver- 
bo «de Deus, a Sabedoria divina gosta de se entreter 
com os coragöes simples. Ninguêm é täo intimo co-= 
nosco como Jesus. Nutre nossa alma com seu Corpo 
e seu Sangue, penetra nossas faculdades e atrai-as 
por seus divinos atrativos, 

17. A alma vai, pois, diretamente ao mais prâtico: 
“Jesus, ajudai-me! Eu näo tenho senäo meu pecado, 
fazei que vos ame. Dai-me a graca de resistir às ten- 
tagöes, de ser dócil, caridosa e pura. Boa Mäe, quero 
tanto amar a Jesus, mas como poderei fazê-lo se näo 
me ajudardes?” 

Assim ora a alma humilde e confiante, na medita- 
cao, na santa missa, na santa comunhäo, durante seus 
lazeres, no curso de seu trabalho, em toda parte e 
sempre. 

Assim orava Madalena aos pés de Jesus, näo por 
fûrmulas ou por discursos. Näo! Suas läágrimas oram, 
sua atitude ora, sua cabeleira em desalinho ora e pede 
misericûrdia. 

E a oracäo que Jesus deseja porque é simples e 
cordial. A alma confiante o sabe por experiëncia e näo 
supôe mesmo a possibilidade de uma recusa. 

O Espirito Santo, apesar disto, ensinou=lhe a ver- 
dadeira peticäo sempre ouvida: o amor, a perfeita con= 
formidade à vontade de Deus, a paciëncia nas prova- 
Coes, a renüncia a todas as coisas terrestres. 

8. Quando a alma € humilde e confiante, sua ora- 
cao tende a ser cada vez mais continua. 
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E° Jesus quem o disse: Oportet semper orare et 
nungquam deficere (Lc 18, 1). E' necessário orar sem- 
pre € nunca se cansar de fazê-lo. 

A razäo deste preceito & que toda homem, tanto 
na ordem natural como na ordem sobrenatural, está, 
a cada momento, e em todos os seus atos e sob todos 
us aspectos, infinitamente dependente de Deus e radical- 
mente Impotente por si mesmo. 

A alma humilde näo sente dificuldade em inter- 
pretar o preceito do Mestre no sentido literal e em as- 
pirar cumpri-lo inteiramente. 

9. O Espirito Santo comunica-lhe, com o tempo, 
uma luz interior a respeito do nada da criatura. Esta 
experiëncia reconhecida de sua pröpria fragilidade e de 
sua miséria é um dos maiores favores que Deus possa 
fazer a uma alma. E' efeito do dom da ciëncia. 

CGracas a esta luz infusa, a alma entra em admi- 
races profundas sobre a extrema misêria de todo co- 
racdo humano e entrega-se à acäo do Espírito Santo 
para que ele supra sua impotência e ore nela e por ela, 

IO. E näo é sòmente o sentimento de sua misêria 
que a excita a rezar sempre, é também a vista da bon- 
dade de Deus sempre pronta a estender-se sobre toda 
criatura de boa vontade. 

Também, a alma sente constantemente uma sede 
inextinguivel de pedir sempre mais para si e para os 
outros, sobretudo o amor. 

O que quer é amar Jesus e Maria, é povoar o céu 
de almas santas, é obter de Deus que seu santo nome 
seja conhecido e adorado em toda parte, que seu rei- 
no se estenda, que sua vontade se cumpra perfeitamen- 
te sobre a terra como no céu, Sanetificetur nomen bueurm, 
adventat regnum tuum, fiat voluntas tua sicut in caelo 


et in terra (Mt 5, 9). 
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11. Também, quantas oragöes ardentes elevam-se 
sem cessar do coracäo humildemente confiante! 

“Jesus! näo deixeis que se vos arrebatem as almas 
pelas quais morrestes. Näo presteis atengdo a suas 
faltas: conheceis a extrema fraqueza do homem (SI 
102, 14), as pêrfidas astúcias de Satanás, a violência 
das paixöes, as trevas da inteligència, o poder tiränico 
dos prejulgados”. 

“Jesus! prendei a besta infernal, limitai seu poder, 
impedi-a de causar dano aos filhos, arrancai-lhe as 
infelizes vitimas já caidas nas suas garras, dai graca 
de conversäo aos agonizantes, a luz da fé aos hereges, 
aos cismáticos, aos judeus, aas pagäos, santificai as 
pessoas consagradas ao vasso servico, suscitai muitos 
missionários zelosos e padres santos”. 

“Jesus! tende piedade dos pecadores em conside- 
racäo à vossa Mäe Imaculada, Lembrai-vos de suas 
caricias em vossa infância quando vos embalava nos 
seus bragos; lembrai-vos dos solucos de seu coracäo 
materno dilacerado pela angústia, ao pê de vossa 
Cruz”. 

“Jesus! permiti-nos amar-vos e salvar muitas almas 
para vús, para vos causar prazer, para alegrar oa CO- 
racäo de nossa Mäe comum”. 

Como resistiria Jesus a uma alma que habitual 
mente o invocasse com esta humilde e confiante insis- 
tência? 

Domine, doce nos orare (Le 11, 1). Senhor, en- 
sinai-nos, pois, a orar. 


ARTIGO II 
DEFEITOS A EVITAR NA ORACAO 


|. E' a oracîo que nos deve santificar. Näo sabe- 
riamos, pois, afastar demais as imperfeigöes na oracáo. 


_ Muitas almas oram e queixam-se de näo obter. E° 
sinal que sua oragäo näo preenche as condigöes pres- 
critas por nosso Senhor. A palavra de Deus, com efei- 
to, näo pode falhar: Petite et accipietis (Jo 16, 24), 
pedi e recebereis. 

2. Algumas se iludem primeiro quanto ao que pe- 
dem. Deus näo quer e näo pode conceder senáo as 
coisas que se relacionam com o nosso último fim, Tudo 
o que está fora disto está fora de Deus e é, pois, nada 
ou pecado. 

O fim da criagäo é a santificagäo das almas: Pro 
eis ego sanctifico meipsum ut sint et ipsi sanctificati in 
veritate (Jo 17, 19). Eu me santifico a mim mesmo por 
eles, diz Jesus Cristo, que eles tambêm sejam santifi- 
cadas na verdade. 

Os bens temporais estâo compreendidos na pro- 
messa de Deus, mas sob a condigäo de serem necessá- 
rios ou úteis À salvagäo. Näo é necessário, pois, pedir 
de uma maneira absoluta, mas sob a restrigäo expressa 
que eles nos ajudem a salvar e a santificar nossa alma. 

Quem pode saber se sua saúde é mais favorável 
à salvacäo do que a doenca, se o sucesso de uma em- 
presa mesmo espiritual & mais vantajoso para o pro- 
gresso da virtude, se uma vida longa é melhor para 
nossos interesses espirituais do que uma morte prema- 
tura? 

Buscai, pois, primeira o reino dos céus e uma vida 
santa, e o resto, isto é, os meios temporais necessários, 
ser-vos-äo dadas por acréscimo: Quaerite ergo primum 
regnum Dei et justitiam ejus et haec omnia adjicientur 
vabis (Mt 6, 33). 

3. Quando a alma aprendeu a limitar seus pedi- 
dos aos bens de ordem sobrenatural, um novo escolho 
a espera. 
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Todos os meios sobrenaturais de santidade näo 
sâo destinados indistintamente para todos. Deus näo 
quer realizar em cada uma, no mesmo grau e da mes- 
ma maneira, todas as virtudes dos outros santos. Todos 
nâo devem ser anacoretas ou mártires ou apóstolos. 

Näo & necessário, pois, na oracäo, obstinar-se a 
querer tal graca particular, boa em si mesma, mas 
talvez inoportuna, 

Cluanto mais sábio é simplificar sua oracäo, apli- 
car-se em obter a única coisa digna de ser desejada: 
o amor perfeito, o desapego completo de todas as coi- 
sas criadas, a perfeita reprodugäo de nosso Senhor em 
“ossa alma. 

Contudo, Deus às vezes pode querer que pecamos 
tal graca especial. Entäo nos indicará sua vontade de 
uma maneira qualquer ou por uma inspiragäo ou por 
uma advertência exterior, ou pela obediëncia. 


4. Certas aimas pedem ûnicamente as coisas so- 
brenaturais úteis à perfeigäo. Além disso, na sua oragäo, 
näo prescrevem a Deus tal graca antes que tal outra, 
mas sòmente o amor perfeito. E entretanto sua oragäo 
nâo está ainda sem defeito, 

Esta santidade a adquirir elas a compreendem de 
tal maneira determinada, em conformidade com seus 
gostos, com seu temperamento, com suas luzes ou 
idéias correntes. 

se näo percebem progresso no seu ponto de 
vista, nesta via, o nico caminho para Deus, admiram- 
se, inquietam-se e duvidam. 

E' o sinal de uma grande estreiteza de vista que- 
rer impor a Deus a maneira de santificar-nos, marcar- 
he mêtados e examinar ansiosamente se ele se contor- 
ma com nossos planos de santidade., 
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E quantas decepgöes uma semelhante alma se pre- 
para na sua vida de oracäo! 

Deus näo deve nem nos pedir conselho, nem adap- 
tar-se às nossas curtas vistas humanas. Devemos dei- 
xá-lo livre e entregar-lhe a escolha dos meios que nos 
devem conduzir a ele, 


Pecamos simplesmente que nos santifique tratan- 
do de cumprir, com seu auxilio, nosso dever, de levar 
nossa cruz de cada dia e entregarmos o resto à sua 
solicitude: Jacta super Dominum curam tuam et ipse te 
enutriet (Sl 54, 23). Lancai em Deus vossos cuidados 
e le vos nutrirä. 


Cuando a alma se entrega assim a Deus sem 
nunca cessar de pedir humildemente a santidade, tem 
certeza de alcangá-la. 


3, Deus näo prometeu ouvir-nos à nossa maneci- 
ra, mas à sua. Do mesmo modo, nâo acrescentou que 
nos ouviria no momento por nús fixado, mas naquele 
que sua sabedoria e bondade julgassem mais conforme 
à sua glôria e ao nosso bem. 

Nova ilusäo e nova fonte de decepgöes para cer- 
tas almas de vistas curtas! Säo semelhantes a criangas 
caprichosas. Quando Deus näo ouve no momento seus 
pequenos desejos, lamentam-se e inguietam-se. 

Quanto he agradaria mais, se confiassem em sua 
bondade, se Ihe dessem completa liberdade de escolher 
o tempo em que as ouviria. 

Aliás, quem ousaria forcar o divino Mestre a dar- 
nos a perfeicâo do amor desde o comego da vida espi- 
ritual? A santidade & uma obra de grande duracâo. 
E' necessário muito tempo antes de ficar bastante de- 
sapegado de si mesmo e das criaturas, para aceitar 
completamente a direcäo de Jesus Cristo. 
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6. Vários, sem prescreverem o tempo nem a maâ- 
neira de serem ouvidos, querem ao menos verificar, 
por seu juizo, se foram ouvidos por Deus. Ai está uma 
desconfianga escondida, uma dúvida ao menos esbo- 
cada sobre a fidelidade de Deus às suas promessas. 

Durante esta vida, näo devemos ver, parêm crer 
que Jesus nos ouve, visto que ele o disse, Sem isto, 
onde est nossa fé? 

7. Acreditamos, pois, em Jesus Cristo, Näo é ele 
digno de ser crido pela palavra? Näo investiguemos se 
certas oragûes nossas talvez näo tenham sido ouvidas. 

Creiamos com fé inabalävel que toda oragäo, na 
medida em que € oracäo, humilde e confiante, é aten- 
dida infalivelmente, mesmo se nossa razäo humana 
näo o compreendera. 

Deus reserva para si fazer-nos claramente compre- 
ender, no céu, o que nos propöe aqui na terra pela fé, 
No céu veremos a admirável mancira com que nos 
conduziu durante nossa peregrinagäo terrestre. 

Quando, pois, tivermas feito um pedido, näo nos 
preocupemos mais senäo em renová-lo. Deus encarre- 
ga-se de atendê-lo da maneira e no momento que es- 
colheu. E se temos conftanga nele, o atenderá sempre 
mais magnificamente do que o teriamos podido esperar. 

8, Oh! o egoismo e o cálculo! Como desagradam 
a Deus, 

Tantas almas querem tomar cautelas contra o prô- 
prio Deus, contra este Deus que as criou e resgatou, 
que hes deu tudo att esta minúscula razäo que Ihes 
permite duvidar de sua bondade. 

Consideram sempre a perfeicäo como tarefa sua 
e näo de Jesus Cristo, Crêem-se obrigadas a examinar 
constantemente sua agäo com medo de serem um dia 
enganadas. Nâo compreendem quê, por seu cälculo e 
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sua prudência humana, impedem o bom Mestre de ser 
generoso a seu respeito e de acabar nelas sua obra de 
amor, 


ARTIGO IV 
O ESPIRITO DE ORAGAO 


1. O espirito de oragäo & uma disposicäo habi- 
tual da alma que a leva a aproveitar de seus menores 
instantes para rezar, a transformar suas ocupacöes c 
mesmo seus lazeres em oragäo. 

Este espirito de oragäo é como um continuo apelo 
para o recolhimento ouvido pela alma no intimo de 
si mesma. E' como uma advertência incessante: Dum 
tempus habemus, operemur bonum (Gál 6, 10), o tem- 
po é curto, & necessário acumular tesouros de amor, ê 
recessário salvar o maior número de almas possivel. 

Entäo, o cristäo decidido a alcangar Deus a todo 
prego, por um amor perfeito, exclui de sua vida todo 
outro pensamento, toda outra aspiracäo, toda outra ati- 
vidade. 

2. O homem sem espirito de oragäo nada com- 
preende sobre esta aplicagäo continua e classifica-a de 
escrúpulo ou estreiteza de espirito. 

Näo ê permitido, objeta ele, ter desejos, ocupagöes 
que näo se relacionem diretamente com a perfeicâo? 
Deus näo criou a natureza humana com suas faculda- 
des e näo Ihe deixou a liberdade de se mover à von- 
tade, contanto que näo se desvie para um objeto mau? 

3. A alma interior, que compreendeu a necessida- 
de da oracäo continua, näo condena ninguêm. Rei- 
vindica sòmente, por sua vez, a liberdade de procurar 
aqui na terra ùnicamente a vontade de Deus e de con- 
sumir toda a sua vida em oragáo para obter a graga 
de executä-la. 
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Entre as Coisas licitas hä as que säo boas e ou- 
tras que sao melhores, Qual o homem solicito em cau- 
sar a Deus o maior prazer possivel que näo escolhe- 
ria estas últimas ? 

4, A inteligência e a vontade humanas têm limi- 
tes. A vida do homem tem um termo. Se alguém pre- 
tende dar a seu coracâo a liberdade de desejar e de 
amar tudo o que Ihe parece belo e bom, desperdicará 
a parte mais nobre de sua energia. 

Durante os poucos anos a passar sobre a terra, é 
necessário tratar do que é mais urgente. 

3. Entre os desejos, desde que & impossivel sa- 
tisfazê-los todos, devemos escolher os melhores, e en- 
tre os melhores devemos concentrar nosso esforco num 
50, aquele que resume todos. 

Ora este desejo é o de possuir, pelo amor, o obje- 
to mais belo, mais digno de ser amado, o único que 
poassa contentar pela eternidade o coracäo humano. 

6. Quando nos decidimos dar a Deus o lugar que 
lhe pertenee em nassa vida, por um amor exclusivo e 
abrasador, todas as outras aspiracöes conciliâveis com 
este amor vêm por si colocar-se em redor dele e re- 
ceber dele o impulso e direcâo. 

Entäo a vida torna-se verdadeiramente fecunda, 
porque & regulada para um único fim. 

A alma inteiramente possuida pelo amor de Deus 
nada mais pode querer senäo por Deus, nem pedir na- 
da a näo ser o cumprimento de sua vontade. 

E° como estrangeira aqui na terra, como exilada 
lange de Deus e aspira sem cessar à pátria celeste. 

1. Quando compreendemos nossa própria miséria, 
os múltiplos perigos e o número de almas imortais que 
neles sucumbem cada dia e condenam-se, o coracäo 
aprime-se de tristeza e redobra de oracäo. Quereria aju- 
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dar os pobres pecadores, abrir-Ihes os olhos, mostrar- 
lhes os lacos armados à sua virtude. 

Quereria proteger com sua oracäo as almas ain- 
da inocentes ou subtrai-las à astucia e à malicia dos 


‚ demönios. 


Quereria, enfim, sacrificar-se mil vezes fosse mes- 
mo por uma sô alma, percorrer a terra € os mares 
para pregar o Evangelho e langar em toda parte a se- 
mente de sua oragäo e de seus sacrificios, 

8. Como a alma consagrada a Jesus e admitida 
na sua intimidade pode prender-se a coisas profanas, 
quando o demônio só está ocupado em perder as almas? 

Como pode repousar quando o inferno nunca re- 
pousa? Como pode pensar em prazeres e passatempos 
que a obediência ou a necessidade nio exigem, en- 
quanto que Satanás näo cessa de combater Jesus c de 
destruir seu reino nos coragûes? 

Q. Também a idéia da oracio a obceca. Este es- 
pirito de oracäo é a alma de todos os seus exercíicios 
espirituais. Vai para a meditagäo, para a missa, para 
a comunhäo, como uma esfaimada que deseja abter, 
para si e para os outros, amor, mais generosidade, 
fidelidade a seus deveres, paciência nas penas. 

Vai para o aficio näo sòmente para prestar ao 
Deus soberano suas adoracöes e seus agradecimentos, 
mas também para lhe pedir perdäo e implorar-lhe que 
he dê mais amor. 

10. Ora, tanto quanto possivel, durante seu tra- 
balho e suas recreacöes, encontra engenhosos meios 
para se lembrar de Deus e repetir-lhe sua oracäo: Je- 
sus, fazei que eu vos ame, que eu me santifique. 

Tem frequentemente a Ave Maria nos lábios. Ha- 
bituou-se a repetir esta oragäo, täo agradável à Máäe 
de Deus, mesmo durante as ocupagöes e atë no sono. 
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Parece-lhe, entäo, velar por sua Mäe celeste, Suplica- 
he que a substitua perto de Jesus, no momento de suas 
distracöes ou de suas ocupagöes e conserva no fundo 
do coragäo a doce persuasäo de que esta boa Máäe 
atenda seu desejo. 

_ _Assim a alma tende com todas as suas forgas a 
observar exatamente o mandamento do divina Mestre: 
Oportet semper orare et nunguam deficere (Le 18, 1). 
E' necessário sempre orar e nunca cessar de fazê-lo. 


CAPITULO [II 


A HUMILDADE * 


ARTIGO 1 
VISTA DE CONJUNTO 


|. Munida da oragâo, a alma confiante pode co- 
megar sem temor o trabalho da transfiguracäâo total em 
Nasso Senhor Jesus Cristo. 

OQ pragresso consiste, com efeito, em desenvolver 
o germe da vida divina recebida no batismo. 

S. Paulo disse: Praedestinavit nos conformes fieri 
imaginis Filii ejus (Ram 8, 29). Ele nos predestinou 
para sermos conforme à imagem de seu Filho. 


2. Se fosse permitido, em uma coisa tao elevada 
e tâo misteriosa, tirar da natureza uma comparagäo 
remota, diriamos que este trabalho & uma espêcie de 
fotografia de ordem divina. 

Nossa alma é uma substância imaterial infinita- 
mente sensivel e susceptivel de receber em si, de maneira 
verdadeira e viva, os tragos do homem-Deus. 

Par isso deve ficar expasta voluntáriamente à acäo 
dos raios da graga, dardejados sobre ela pelo Espírito 
Santo, 


) Suma, MIL, q. 16, 1. 
AT 


Esta acâo divina penetra gradualmente e com pre- 
cisäo cada vez maior na essência de nossa alma, nas 
faculdades espirituais e sensiveis. 


3. Na essência da alma, deposita uma semelhan- 
ca com a vida da SS, Trindade e fá-la participar da 
hatureza divina, pela infusäo da graga santificante. 


Na inteligèência, faz brilhar a luz da fé que é um 
reflexo da luz incriada. 

Na vontade, langa uma centelha de amor tirada 
do divino braseiro da caridade incriada. 

Nas faculdades inferiores, faz germinar sentimen- 
tos de dogura, de bondade, de condescendência, de mi- 
sericórdia, de humildade, de pureza, semelhantes aos 
da Humanidade santa de Jesus Cristo. 


4. Neste trabalho sobrenatural de transformagäo 
da alma em Jesus há, como na formagäo de uma ima- 
gem sensivel, uma triplice fase. 

No comego, é necessário preparar com cuidado 
esta alma para receber de maneira real a imagem ado- 
rada de Jesus homem-Deus. E' necessário, pais, sub= 
trai-la a toda influência nociva e dar-lhe o máximo de 
sensibilidade sobrenatural para que o divino retrato 
seja fiel e claro. 

Esta primeira fase da vida espiritual chama-se 
a purificacäo interior. 

3. A alma, desejosa de tornar-se uma imagem vi- 
va de Jesus deve purificar seu espirito, só o ocupando 
em coisas de Deus ou nas que se relacionem com ü 
cumprimento do dever. 


Deve retificar seu juleamento, näo concebendo de 
si, de suas qualidades, de suas obras, estima exagc- 
rada. 
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Deve estimular a vontade sempre inimiga do tra- 
balho e do esforco, sempre inclinada para o repouso 
como uma pedra atrafda para o centra da terra, 

Deve disciplinar sua liberdade, submetê-la até no 
minimo à humilde obediënecia, à dependência da au- 
toridade legitima. 

Deve desapegar o coracäo, arrancá-lo pedaco por 
pedaco de toda criatura, às quais se agarra, e recame- 
car esta luta todos os dias da vida. 

Deve dominar sua imaginacäo, näo a deïxar vagar 
sobre as coisas criadas sem utilidade para seu fim so- 
brenatural. 

Deve moderar as paixöes: a alegria, o temor, o 
desejo, a tristeza e tantas outras emocöes sempre re- 
nascentes, conservä-las nos justos limites da razäo, 
impedi-las de perturbar nela a acäo do divino Artista. 

Deve vigiar os sentidos, mortificar a curiosidade 
dos olhos e dos ouvidos, fugir das conversagöes inúteis, 
dizer adeus às relagöes supêérfluas, cultivar a solidäo 
interior e viver em si como num jardim fechado onde 
sû Jesus tem entrada. 

Esta purificacâo dura muito tempo. Näo acaba 
nunca por completo. Quem a negligencia é semelhan- 
te ao fotógrafo que expôe a chapa à luz plena dao 
dia e em seguida se admira de que a imagem näo te- 
nha sido reproduzida. 

Esta alma fez muitas experiências, dispendeu 
muito tempo e atividade para avancar na espirituali- 
dade, mas seus esforcos ficam estêreis. 

6. Quando a alma está suficientemente pura, des- 
prendida da criatura e sensivel à acao divina, um se- 
gundo trabalho se impöe, diferenciando-se notàvelmen- 
te do primeiro e constituindo a fase iluminativa da vi- 
da espiritual. 


Almas — 4 40 


Jesus Humina a inteligência, dá-se a conhecer à 


alma, fá-la apreciar seu Evangelho e as mäáximas que 


contém, mostra-lhe a beleza da virtude, a sublimidade 
de uma vida consagrada a amá-lo e a promover seus 
interesses, 
__Ao mesmo tempo toca a vontade, atrai-a por sua 
bondade, cativa-a por seus divinos atrativos e torna-a 
amoldävel às suas divinas exigências. 

7 _Todavia, esta divina acäo seria ineficaz se a 
alma nâo se dispusesse a acolhê-la, 


‚Na via iluminativa se esforca, pois, em reunir suas 
faculdades, em unir-se a Jesus Cristo pela inte!igên- 
cia € pelo coracäo. Medita demoradamente as verda- 
des eternas, conserva os olhos fixos no divino Mestre 
em Suas virtudes, seus exemplos, suas humilhacöes, | 


Recorda-se frequentemente de suas máximas, de 
Suas palavras, de seus atas e pede-lhe sem cessar que 
se reproduza nela. g 

_Assim, por um lado, pelo esforgo sustentado par 
Sua inteligência, Îica exposta aos raios da Eraca e‚ por 
outro lado, pela ávida docilidade de sua vontade, 'aco- 
he o dom de Deus, consente na transformacäo que 
Deus opera nela, aceita e deixa Imprimir no intimo de 
st mesmo, traco por traco, a semelhanga com Jesus. 

8. Notemo-lo com cuidado, esta semelhanca näo 
pade obtê-la por si. E’ ui dom sobrenatural vindo de 
Deus, coma a impressäo produzida sobre a chapa fo- 
togräfica vem de uma causa exterior. 


A atitude da alma foi a preparacäo cuidadosa, 
depais a espera confiante, 0 desejo intenso expresso 
sob a forma de uma oracäo continua e a aceitacäo in- 
tegral de todas as vontades de Deus a seu respeito e 
a respeito de toda criatura. 
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Esta atitude da alma é, pois, uma atividade con- 
ínua täo intensa como tranquila e quase exclusiva- 
mente procedente da inteligência e da vontade. 


0. Mas como esta atividade está distante de toda 
agitacäo febril, desta perturbacäo, desta inquietacäo 
täo nociva à impressäo fiel e clara da imagem de 
Jesus! 

10. Contudo esta agitagäo é um defeito comum à 
maior parte das almas falsamente fervorosas. 

Uma alma é agitada quando, em vez de se entre- 
gar inteiramente à agäo benfazeja de Deus, procura 
compreender esta agäo e analisä-la. 

Ë' agitada quando conserva em si inquietacäo a 
respeito de seu caminho, a respeito de seus esforcas, 
sobre a aparente inutilidade de sua vida, quando pro- 
cura ansiosamente nos livros a explicagäo de seu esta- 
do interior, suas provacöes e suas gracas. 

E agitada quando sua vontade se entrega à mul- 
tidäo de seus desejos, mesmo aos que näo säo maus, 
perêm inúteis ao progresso, quando multiplica, por uma 
espicie de avidez espiritual, seus exercicios espirituais, 
seus exames de consciência, suas conversacöes e leitu- 
ras piedosas, so pretexto de progredir mais râpida- 
mente na santidade. 

E’ agitada quando se abandona voluntäriamente a 
rodeios sobre si mesmo, quando procura por confis- 
sjes ansiosamente repetidas recobrar a paz da alma 
que sòmente a obediëncia cega pode dar-lhe, quando 
perscruta os futuros designios de Deus a seu respeito, 
as cruzes que he enviará, as gracas com as quais a 
favorecerá, sua provável fidelidade ou infidelidades às 
tentativas de Deus. 

Tudo isto, sob a capa de fervor ou de progres- 
so espiritual, é atividade humana, amor próprio dis- 
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plicidade dos filhos de Deus. Tudo isto impede Jesus 
de se comunicar familiarmente ä alma, de dizer-Ihe seus 
segredos, de tocar as fibras secretas do coragäa e 
de imprimir no mais intimo da alma sua divina seme- 
Ihanca. 

IL, Enfim, quando Jesus produziu na alma dûôcil 
SU lMmagem, procura aperfeicoá-la, desenvolwê-la e 
fixá-la. E’ a terceira fase do trabalho espiritual. 

Deus apodera-se da alma Ornada de sua seme- 
\hanca, mergulha-a no banho isolante da provacäo, en- 
via-lhe cruzes santificadoras, para a desapegar da 
criatura e imunizá-la contra suas perniciosas influên- 
cias. 

Em seguida expöec-na muito tEmpo aos raios do 
sol divina, favorece-a com suas consolacûes, esclarece- 
a pela luz de suas aspiracöes, prodigaliza-lhe os to- 
ques intimos da graca. Estes apagam os últimos de- 
feitos e enriquecem a imagem com tintas maravilho- 
samente diversas, preparadas pela Providência para 
cada um de seus filhos. 

12. Nesta terceira fase, a via unitiva, o trabalho 
da Alma näo é suprimido, porém tornado mais simples 
mats profundo, mais Espiritual. Tag, 
A Alma toma como Principal cuidado aceitar as 
disposigöes da Providência: a alegria ou o sofrimento 
OS SUCESS0Ss OU as TEVESCS, a saûde ou a doenca. Deve 
€star unida e como identificada ao divina querer. 

Näo se deve Preocupar com a forma especial, 
com a beleza particular com as quais Jesus quer re- 
vesti-la. E° a tarefa de Jesus. A sua & de ser dócil, 

_ 15. Nâo imaginamos quanto Jesus Cristo pade 
lazer em nós quando Ihe entregamos, por um ato vo 
luntário sempre renavado, nossa inteligência, nossa von- 
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tade, nossa imaginacäo, nossos sentidos, nosso corpo 
e nossa alma, 

Näo é assustador ver que poder os espiritos do 
mal adquirem sobre o homem desde que este Ihe per- 
mite, por livre consentimento, servir-se de seu corpa 
ou de suas faculdades para entrar em contacto com o 
mundo visivel? 

Chega a falar por sua boca, a ver par seus olhos, 
a compreender por sua inteligência e‚ se a vontade se 
entrega definitivamente, este dominio pode, com a per- 
missäo de Deus, ir até à possessäo. 

Qual foi a causa desta empresa? A disposicäo 
da vontade livre para aceitar esta influência de um es- 
pirito mau. | 

Mas tudo isto se passa na ordem natural. 

Entäo, o que näo poderá e näo quererá fazer, na 
ordem sobrenatural, Jesus Cristo, quando Ihe cedemos 
sinceramente nossa vontade, nossas faculdades, toda a 
nossa atividade, toda a nossa vida, quando Ihe faze- 
mos irrevogâvelmente esta renúncia milhares de vezes 
com transportes de amor e incessantes e _humildes 
preces! 

Que perfeigdo e beleza näo atingirá a semelhanca 
com este divino modelo em uma alma, assim voluntà- 
riamente, conscientemente exposta a toda a sua po- 
derosa influência!? 

ARTIGO II 
A HUMILDADE DE ESPÍRITO 


|. Continuemos agora em pormenores o triplice 
trabalho que a transformacäo da alma em Jesus exige 
e antes de tudo o trabalho da purificacdo. 

O primeiro cuidado daquele que se deseja reves- 
tir da vida divina de Jesus, é reconhecer sua pobreza 
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e impotência. Deve, pais, exercitar-se na humildade 
e experimentar subir o primeiro degrau, isto é, a hu- 
mildade de espírito. Este primeiro degrau consiste em 
näo se apropriar em nada dos dons de Deus, nem na 
ordem natural, nem na ordem sobrenatural. 

2. Ipse fecit nos, et non ipsi nos (Sl 99, 3). Foi 
ele quem nos fez, näo fomos nós que nos criamos. 
Estes dons naturais de Deus säo nossa alma e nosso 
corpo, com todas as faculdades, com o grau de perfei- 
câo e de beleza querido por Deus; é o espírito, a van- 
tade, a imaginacäo, a memória, os sentidos interiores 
e exteriores com sua forga, sua diferenga e sua per- 
feigâo; sân os membros com seu vigor, sua agilidade, 
seus atrativos, säo também os bens exteriores, a ri- 
queza, a saûde, a reputagäo, a nobreza. 

Que mérito poderiamos ter em tudo isto? Se rece- 
bemos tudo, näo seriamos injustos, glorificando-nos 
como se estes bens nos pertencessem: Si autem accepisti, 
quid gloriaris guasi non acceperis (1 Cor 4, 7}? 

E se alguém desenvolveu estas aptidöes naturais 
€ ainda de Deus que recebeu o pensamento, o gosto, 0 
tempo e os m@ios para tal. 

3. Nada temos também na ordem sobrenatural, 
Os bens sobrenaturais säo a graca santificante, as 
virtudes infusas, os dons do Espirito Santo, as gracas 
atuais, as inspiracöes, os atrativos e os mil estimulan- 
tes exteriores e interiores que incitam as almas fervo- 
rosas. 

Neste mundo sobrenatural, somos talvez mais fa- 
vorecidos do que outros, e esta preferência de Deus 
pode tornar-se, para a alma imprudente, acasiao de 
um subtil orgulho. 

Näo temos, contudo, direito algum de glorificar- 
nos da bondade de Jesus em nos admitir mais do que 
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a outros na sua amizade, ou em nos receber em seu 
servico por um voto ou mesmo pela ungäo sacerdotal: 
Non vos me elegistis, sed ego elegi vos (Jo 15, 16). 
Näo sois vós que me escolhestes, sou eu que vos es- 
colhií. 

A, Se Jesus nos cumulou de riquezas sobrenatu- 
rais e ornou nossa alma de gragas e de luzes, näo € 
por consideragäo a nós, mas para que levemas digna- 
mente seu nome diante do mundo. 

A cavalgadura dos fidalgos é coberta de ouro e 
de pedrarias, näo por si próprio, mas pelo senhor quê 
ela leva. 

… O jumento do Evangelho, diz santo Agostinho 
(In Ps. 53), escolhido por Nosso Senhor para 0 levar 
na sua entrada triunfal em Jerusalèm, teria sido mui- 
to insensato se tivesse acreditado que juncavam o Câ- 
minho com ramos de árvore e vestimentas para Ihe 
prestar honra! Era o Mestre que queriam honrar @ 
näo sua cavalgadura. 


5. Nenhuma parte temos nos dons sobrenaturais 
e naturais dos quais somos cumulados; temos pelo 
menos o direito de comprazer-nos em nossas boas 
obras? 

O homem recebeu em depósito a liberdade: Deus 
religuit ülum in manu consilii sui. Ante hominem vita 
et mors, bonum et malum, quod placuerit ei, dabitur 
itt (Ecli 15, 14). Tem a escolha entre o bem e o mal, 
a vida ou a morte. O que lhe agradar ser-lhe-á dado. 

O homem tem, pois, o mêrito de suas obras, co- 
mo também sua responsabilidade, mas é necessärio 
precisar, nestas boas obras, sua parte e a de Deus. 


6. Em primeiro lugar, Deus devia dispor tudo pa- 
ra que sejamos capazes de agir. Deu o corpo, à alma, 
as faculdades espirituais e os sentidos. Concedeu à 
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graca, sugeriu a idéja, inspirou o gosto de praticar 
uma boa acâo. Dispôs os acontecimentos, dirigiu as cir- 
cunstâncias, afastou os obstáculos. Encorajou por atra- 
tivos, estimulou por promessas e assustou pela amea- 
ca dos castigos eternos. 

Quando tudo está pronto, diz à alma: eis aqui 0 
bem e o mal, Tens liberdade para dizer sim! Eu quero 
o bem, ou näo! Eu näo o quero. | 

Para dizer “sim”, para dar este simples consen- 
timento, a alma teve necessidade de um novo socorro 
de Deus. Devia ajudá-la por sua onipotência e conser- 
var-Ihe o apoio até ao fim do ato. 

Para dizer “näo”, a alma pade dispensar Deus; 
para dizer “sim”, tem necessidade de sua onipotência. 

Fade ofendë-lo, trai-lo, blasfemá-lo par suas prú- 
Prias forcas; näo pode, porêm, agradar-lhe sem seu 
auxilio. Nemo venit ad me, nisi Pater traxerit eum (Jo 
6, 24). Ninguêm vem a mim, se meu Pai näo o atrai. 

Nas coisas sobrenaturais somos semelhantes à 
crianga, cuja mäo a mäe segura para ajudá-la a for- 
mar as primeiras letras. Verdadeiramente, näo temos 
motivo para nos glorificar. 

7, Direis talvez: se nada posso fazer sem Deus, 
tenho pelo menos o mérito da docilidade à graca. 

Oh! quäo grande é este erro! Para nos levar a 
deixar sua mäo dirigir a nossa, Deus devia por mui- 
to tempo usar de paciëncia. 

Como o pequeno escolar, a alma, mesmoa a me- 
Ihor, & muitas vezes caprichosa, amuada, teimosa, es- 
quiva à acäo da graca. 

Deus devia empregar, alternativamente, as carí- 
cias de sua uncâo, os atrativos de sua graca, os esti- 
mulos de suas promessas e às vezes a vara de seus 
castigos, quando a alma fazia gazeta. 
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Nän nos justifiqguemos perante nossa consciência, 
acrescentando que, se nâo temos mêritos positivos, te- 
mas ao menos o de haver pecado menos, näo nos obs- 
tinando no mal. 

sto seria vangloriar-se de ter traido, insultado, 
esbofeteado Jesus menos freguentemente do que os 
autraos! 

Se näo possuimos nenhuma boa obra exclusiva- 
mente nossa, näo possuimos ao menos a boa vontade, 
o desejo de praticá-la? 

Mas esta prôpria boa vontade é um dom de Deus. 
Aliás, quanto € frágil, mesmo nos maiores santos! 

Esta boa vontade, edificada com tanto custo, täo 
sòlidamente firmada em hábitos virtuosos, täo ciosa- 
mente guardada por Jesus e Maria, täo fortemente sus- 
tentada pe'a graca, pode, se seus alicerces näo estäo 
profundamente cavados na humildade, desabar num 
instante pelo sopro de wma única tentacäo um pouco 
sedutora. 


9, E nossa própria experiência deve bastar-nos. 
Logo aps ao sairmos da oracäo, munidos de fortes 
resolucöes, vacilamos, quando a tentagäo se aproxima. 

E se näo sucumbimos, aproximamo-nos, entretan- 
to, mais de uma vez do precipicio € um único passo 
em falso, um olhar imprudente, uma curiosidade mal- 
sä poderiam causar-nos uma horrivel queda. 


10. Enfim, se a alma se lembra de ter praticado 
algum bem, näo se esqueca guanto bem omitiu por 
pröpria culpa. 

Tantas gragas recebidas e täâo poucos frutos, tan- 
tas resolugöes e täo poucos resultados, tantas ocaslûes 
para a virtude e täo pouca diligência em aproveitá- 
las, tantas boas obras solicitando nosso zelo e negli- 
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genciadas por preguiga, respeito humano e amor-prô- 
prio. 

Mas näo investiguemos esta matêria. Nenhum 
coraGäo humano, apoiado em suas boas obras, pode- 
ria fazê-lo sem tremer. 

11. Também näo confiamos em nós mesmos. Sa- 
bemos que nada temos, que nada podemos e que todos 
nós pecamos em muitas coisas: In multis enim offendi- 
mus omnes (Tgo 3, 2). 

E se verdadeiramente tivéssemos alguma coisa 
como propriedade particular, deveriamos desejar nada 
possuir senäo por Deus, para depender absolutamente 
e em tudo de nosso Pai celeste. 

Somos e queremos ser criancinhas. Queremos per- 
manecer humildes e tranquilos em nosso nada, cheios 
de confianga na misericordiosa bondade de Jesus e na 
ternura materna de Maria. 

12. A vós, boa Mäe, estendemos nossa mäozinha 
incapaz de escrever. Queriamos tornar a tragar em nos- 
sa alma os tragos adoráveis de nosso querido Jesus, 
mas, por nós mesmos, apenas podemos rabiscar algu- 
mas linhas informes. Ajudai-nos e faremos reviver 
em nós Jesus, que disse: Aprendei de mim que sou 
manso e humilde de coragäo: Discite a me quia mitis 
sum et humilis corde (Mt 11, 29). 


ARTIGO HI 
A HUMILDADE DE CORACAO 


Ll. A humildade de espirito é um comego, a ver- 
dadeira humildade, a do coracäo. 

A humildade de coragäo consiste em accitar pela 
vontade o conhecimento que a razäo nos dá de nossa 
misêria absoluta. 
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Parece fácil ao homem, que conhece seu nada, 
aceitá-lo pela vontade. 

Os anjos rebeldes, contudo, näo puderam acos- 
tumar-se com a idéia de prestar obediëncia a Deus: 
queriam ser iguais a ele. E Eva, a primeira mulher, 
desejava também ser semelhante a Deus e conhecer, 
como Ele, o bem e o mal. 

E, desde este tempo, quem näo aspira, à sua ma- 
neira, ser independente de Deus, ao menos em algu- 
ma coisa? 

2, A humildade de coragäo é oposta ao orgulho 
da vontade. 

O orgulhoso näo aceita a idéia de seu nada, re- 
volta-se contra Deus. Às vezes esta revolta é declara- 
da, tem por fim destronar Deus, o Rei soberano, € 
colocar-se em seu lugar. E' o pecado mortal negando 
a Deus o direito de ser o último fim de toda criatura. 


Outras vezes, a revolta só é esbogada, é um ato 
de insubordinacäo em presenca de Deus em cosas Sé- 
cundárias, murmuragäo contra Oo Todo-Poderoso, uma 
critica ou, pelo menos, um dar de ombros. E' o pecado 
venial. 

3, O coracâo humilde näa se revolta contra Deus. 
Aceita o nada de seu estado. Longe de se afligir, eXx- 
perimenta um prazer intimo em se ver desprovido de 
todo bem, contanto que Deus seja rico. 


Como o avaro conta seus tesouros, assim ele con- 
ta suas múltiplas mecessidades; como o orgulhoso os- 
tenta suas qualidades, assim apresenta a Deus suas in- 
capacidades; como o mundano saboreia os louvores, 
assim a alma escondida saboreia a má opiniao que 
fazem dela, o esquecimento em que a deixam, o des- 
prezo com o qual a perseguem. 
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4, O orgulhoso está descontente com Deus. In- 
verte tanto quanto pode a ordem eterna estabelecida 
pelo soberano Senhor. Quereria restabelecê-la a seu 
modo, para ocupar um lugar mais honroso. 

E näo sòmente quereria, mas para isto trabalha 
sem parar, e‚ para alcangá-lo, calca aos pés seus seme- 
lhantes ou superiares, como outros tantos obstáculos à 
sua ambicâo. Calunia-os, menospreza-os, persegue-os 
até que os tenha repelido. 

Emprega toda a sua vida em lutar contra uma 
vontade superior infinitamente poderosa, e parece ig- 
norar que esta vontade, sendo a de um Deus, deve fi- 
nalmente triunfar, esmagá-lo e dissipar seus insensatos 
sonhos de grandeza. 

Assim lutava Lúcifer contra o Foado-Poderoso; 
assim, preferia ser para sempre condenado do que 
confessar sua dependência em face de Deus. 


Oh! como o orgulhoso é um monstro horrivel. 


3. O coragäo humilde, ao contrário, näo sòmente 
aceita seu absoluto nada, mas se alegra de nada ser, 
contanto que Deus seja tudo. 

Se eu fosse Deus, dizia santo Agostinho dirigin- 
do-se a Nosso Senhor, e se vós fösseis Agostinho, eu 
quereria ser Agostinho para que vós fösseis Deus. 

ì Tal é o deseja habitual de toda alma humilde: eu 
nao tenho nada, diz ela, e por isso estou täo cantente 
que SE eu possuisse algum bem, eu vo-lo quereria ce- 
der, para que possuisses tudo. 

Esta disposicäo habitual produz nela uma gran- 
de paz. Nada sendo, pode, sem segunda intencäo, mer- 
gulhar na infinidade de Deus, ai se perder como um 
pequenino átomo, sentir-se repousar entre os bracos 
de seu Pai do céu, com toda a seguranca. 
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0. EM CONIPENSdGdU, CUMO E IMIENZ O OTSUMIOSO 
em guerra com Deus: Quis restitit Deo et pacem ha- 
buit? (Job 9, 4). 

Näo é necessário que o Todo-Paoderoso, na sua 
eternidade, entre em luta com este gräo de areia que 
se revolta contra Ele. Pugnabit cum illa orbis terrarum 
contra insensatos (Sab 5, 21), O universo intciro er- 
gue-se contra o soberbo como um exército em ordem 
de batalha para aniquilar-lhe os planos insensatos € 
vingar a honra de Deus. 

Vede este orgulhoso que na sua vida, sua conver- 
sacäo, suas relagöes, alardeia pretensöes, que desco- 
nhece où despreza os outros. Imediatamente, desconhe- 
cem-no por sua vez, suscitam-lhe dificuldades, criam- 
he mil embaracos. Ridicularizam-no, arruinam sua re- 
putacäo, excluem-no de toda companhia. 

Estas pequenas picadas de mil vespas atormenta- 
das por sua pretensäo väo envenenar a vida do sober- 
bo e vingar, sem o saber, a honra lesada do Onipo- 
tente. | 

Näo está dito que Deus enviou contra os orgu- 
lhosos inimigos de Israel um enxame de vespas, QUÊ 
desbarataram e puseram em fuga todo o exêrcito (Sab 
12, 8)! 

7. Oh! como é bom amar a verdade e reconhecer 
seu nada. 

Que seguranga näo poder dar um único passo 
sem Deus, näo pader proaduzir nenhum ato proveitoso 
sem seu auxilio! , 

Que doce prazer haveria para o filho carregado 
por sua mäe, se pudesse compreender sua total depen- 
dência dela. 

Parece-me que este filho, se compreendesse sua 
felicidade, näo quereria crescer nunca para ser sempre 
carregado por Sua mäe. 
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E quantos seriam os seus alarmes, se previsse quê 
um dia a mäe näo quereria mais conservá-lo nos bra- 
cos, que o obrigaria a andar sòzinho, que Ihe diria pa- 
ra cuidar de si próprio e para passar a vida sem ela! 

Felizmente estes alarmes nunca seräo os nossos. 
Na vida espiritual, perto de Jesus e Maria, somos sem- 
pre — gragas à humildade de coracäo — completa- 
mente criancinhas. 

Deus criou-nas fracos e desprovidos de tudo, a 
fim de ser o nosso Pai, carregar-nos nos seus bragos, 
nutrir-nos e defender-nos. 

Que alegria mais intima pode experimentar este 
grande Deus do que ver seus filhinhos aconchegarem- 
se-lhe ao redor e encarregarem-lhe o cuidado de tudo. 

E' por isso que ele disse: Si quis est parvulus, ve- 
niat ad me (Prov 9, 4). Se alguêm é pequenino venha 
a mim. Näo diz: Se alguëm é sábio, rico, ou pode- 
raso, näo diz mesmo: Se alguêm & virtuoso mortifica- 
do, elevado em contemplagäo. Diz simplesmente: Se 
alguêm & pequenino, completamente hurmilde, inteira- 
mente persuadido de seu nada. 

Se näo vos tornardes semelhantes a criancinhas, 
diz, noutra parte, Jesus aos seus apóstolos, näo só 
näo ocupareis o primeiro lugar como também näo en- 
trareis no reino dos céus: Nisi conversi fueritis et ef- 
ficiamini sicut parvuli, non intrabitis in regnum cac- 
lorum (Mt 18, 3). 

Oh! como a licäo é clara e absoluta. 

O reino de Deus no céu é uma familia, e na fami- 
lia, entre o Pai e a Mäe, só há lugar para os filhos. 
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ARTIGO IV 
HUMILDADE DE ACAO 


|. Seria uma singular desordem ver claramente, 
pela razäo, nossa absoluta nulidade e näo querer re- 
conhecê-la perante os homens; saber, por raciocinio € 
por experiência pessoal, que nada somos e nada po- 
demos e ficarmos contristados por nos vermos trata- 
dos em conformidade. 

Ora, a vida da maioria dos homens se passa nes- 
ta contradicâo perpêtua, nesta mentira confessada, nes- 
te antagonismo aceito entre a verdade e o erro, a rea- 
lidade e a aparência, a sinceridade e a hipocrisia. 


2. Quäo bela, em outra parte, aparece a exis- 
tência de um homem humilde, no qual há harmonia 
perfeita entre o pensamento e a conduta, entre a con- 
viccäo interior e a vida exterior. 

Esta alma sabe que nada é, e a vontade deduz: 
desde que nada sou, aceito meu estado de nada; ain- 
da mais, amo-o e näo quereria parecer outra coisa. 

Isto chama-se, na santa Escritura, andar na ver- 
dade: Oportet in veritate ambulare (3 Jo 4). 

Eis aí a humildade perfeita, a humildade de agäo 
que supöe e coroa a humildade de espirito e a humil- 
dade de coraqäo. 


3. Mas como é dificil praticar esta virtude com 
tadas as suas conquistas! O homem caido parece ter 
perdida o juizo, quando se trata de sua pröpria ex- 
celência. 

O Espírito Santo ao orgulhoso chama insensato: 
Pugnabit cum illo orbis terrarum contra insensatos 
(Sab 5, 21). O universo combaterá com Ele contra os 
insensatos, isto é, os orgulhosos que se opöem aà 
Deus. 
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E verdadeiramente a respeito de seu próprio mé- 
rito, o homem perdeu a justa apreciacâo das coisas. 

Geralmente, é razoável, sociävel, inclinado a pres- 
tar servico, judicioso. Mas tocai o ponto de sua ex- 
celência, de seu mérito, de sua superioridade, imedia- 
tamente uma espêcie de loucura se manifesta, Näo 
ë mais senhor de seu bom-senso, eleva-se a si própria 
e rebaixa os outros, impacienta-se e exalta-se. 

Em alguns esta loucura é benigna. Percebema-la 
apenas. Mas em outros toma vastas proporcöes e às 
vezes manifestagöes assustadoras. 


4. Quem ousaria crer-se inteiramente ao abrigo 
desta universal doenca? Examinai-vos. Quando alguêm 
vos deprecia, dirige-vos uma palavra descortês, fere 
vassa honra, que sentimentos experimentais? 

Sentis uma impressäo desagradável, os tracos de 
vossa fisionomia alteram-se num momento, uma pe- 
quena chama de indignagäo brilha em vassos olhos, 
projetos de represália desenham-se na vossa mente, pa- 
lavras de desforra queimam-vos os lábios. 

O que é tudo isto? E' uma leve manifestacâo de 
tolo orgulho, uma loucura em estado benigno. Credes 
que vos diminuiram, que feriram vossa dignidade, aten- 
taram contra vossa reputacäo. Estáveis habituado 
a vos considerar superior aos outros, a vos crer “rei” 
e disseram que näo o sois... e a loucura aparece. 


5. Tendo, pois, recanhecido nosso ponto fraco, 
devemos esforcar-nos em remediá-lo. Näo aumentemos 
a idéia que fazemos de nós mesmos pela reflexäo e 
pelo rodeio sobre nossa prápria excelência. 

Quando um pensamenta de orgulho se apresenta, 
digamos: Eis aí uma onda de Joucura que passa. 
Apeguemo-nos ao conhecimento do nosso nada, para 
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näo sermos levados e arremessados à praia. Depois, 


esperemos CTATIOPUEKCARTEGKNEE MUC dd Cdi U 0 Le 
voltem. 
6. O louco pensa que é rei, o orgulhoso também 
o pensa. E' um julgamento espontâneo. Mas o pri- 
meiro näo possui meios para julgar suas idéias e seus 
atos. Falta-lhe o que denominamos a consciëncia psi- 
cológica, isto é, esta propriedade de inteligência que 
lhe permite refletir sobre suas próprias idélas, sobre 
as afeicöes do coracäo, sobre os atos da vida para 
ver se estäo conformes à reta razao. Ie 
OQ orgulhoso possui esta faculdade. Utiliza-se de- 
la com facilidade, exceto para a questäo de sua eX- 
celência. | | 
Se refletisse em sua loucura, poderia curá-la. Po- 
rém, näo reflete nela, ou o faz rara € superficialmente c 
isto por causa do hábito adquirido, pela leviandade e 
quase sempre por uma conivência secreta da vontade. 
Esta sufoca a razäo porque lhe apraz ser grande, digna 
de respeito, virtuosa, näo obstante a reclamagäo da in- 
teligência. 
7. Como é necessário, pois, temer a loucura do or- 
guiho, sobretudo quando já fomos dominados por ela! 
Coma é necessário esforgarmo-nos em tomar Os 
remédios preventivos, adrministrar-nos os calmantes da 
humilhacäo, absorver-nos na consideracáäo de nosso na- 
da e repetir a nós mesmos que näo somos reis, que 
näo temos nenhum mêrito, que näo somos superiores, 
que somos uma vil poëira. ee ï ï 
8. Mas notemos que, para ser humilde, nao basta 
pronunciar palavras de humildade. Muitos enganam-se 
nisto e crêem ter feito o suficiente ao proclamarem-se 
os mais miseráveis de todos, 
Näol! a humildade näo é isto. Näo é necessário 
humilhar-nos excessivamente em palavras, depreciar-nos 
e vilipendiar-nos. 
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geene Nets SOD €SlAS humiides frases esconde-sc 
uma preocupacáo de orgulho. Esperamos, por tanta 
humildade, excitar admiracäo ou protestos contra o 
mal de nós dito. 

__Como é preferível, conforme ensina Säo Francisco 
de Sales, näo dizer de si nem bem nem mal. 


f 5. Se bastam Poucas palavras humildes, säo ne- 
cessários, ao contrário, muitos atos de humildade. Sò- 
mente estes atos näo devem possuir nada de rigido, de 
afetado ou de descortês para os outros, A alma humilde 
tem uma maneira muito simples de ser boa, condes- 
cendente, caridasa. 

ke Kecanhece seu nada. Näo tem, pois, pretensäo. 
Näo devemos pensar nela, näo devemos poupá-la. Näo 
ve mésmo as faltas de atencöes, porque näo merece 
atencäo alguma. | 

Näo vivendo para si, está sempre à dispesicäo de 
outrem. Presta servico a todo mundo, toma sobre si os 
deveres enfadonhos e näo exige em paga reconheci- 
mento. 

Os oficios mais baixos, rejeitados por outros, toma- 
os para st e nâo imagina que disto Ihe possa vir a 
desonra. 

Assim 5e torna agradável aos homens e a Deus. 
Quanto mais se esquece de si, mais somos inclinados 
a elevá-la, 


0. O melhor tempo, sem dúvida, para progredir 
räpidamente neste esquecimento próprio, é o das hu- 
milhacûes, das contrariedades, das perseguicûcs. 
Diante de uma afronta, o primeiro movimento se- 
ra cérlamente um gesto de recuo ou revolta. 

Este movimento & involuntário. E' a manifestacäo 
deste estado latente de loucura, em nós dissimulado 
a respeito de nossa própria excelência. | 
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Mas a reflexäo intervém no mesmo instante e Îaz 
recuperar 0 bom-senso, 

Nao precisamos, pols, assustar-nos quando, ante 
uma humi hagäo, experimentamos, no primeiro momen- 
to, uma impressäo desagradável. E° necessário resis- 
tir, recomendar-nos a Nosso Senhor humilhado e re- 
fletir um instante em nossa misêria. 

11. Gragas a esta prática, a alma, sempre apoiada 
na oracäo, pode chegar, com o tempo, a acolher seja 
qual for a contradigäo ou injúria, sem perder a paz 
interior. 

Esta tranquila aceitagäo do desprezo ou da con- 
tradigäo é a prova mais certa de que a alma é verda- 
deiramente humilde. 

Näo nos fiemos nos belos pensamentos Criados cm 
nós mesmos a respeito de nossa peguenez. O demônio 
conhece melhor do que ninguêm sua própria degrada- 
Câo, contudo é um monstro de orgulho. 

Nem nos tranquilizemos mais quando sentimentos 
de humildade ocuparem nosso coragäo, A imaginacäo 
e o demönio podem produzir em nós admiráveis im- 
pressöes de humildade. 

À única coisa impossivel ao demönio e ao homem 
é a habitual aceitacäo serena e alegre das contradi- 
cöes, das afrontas ou simplesmente do esquecimento. 

O' Jesus, ó Maria! tende piedade de nós! 

Quem de nós ousaria dizer que se compraz nas 
afrontas ? 


CAPITULO Iv 
A RENÚNCIA 
nn 


ARTIGO 1 
MODERAR A PRETENSAO DO ESPIRITO 


|. Com parient } 
vem corache zie rade gn es, Scntidos esperam o ja- 
ameaca Seriocrada da vida, assim os do espirito 
dE cam perverter a jovem inteligência ront E 
icar-se ao estudo. GE HE 
Apenas o espíiri 
0 espirito Comeca a ter nn 
SU: | Rn Ei Consciência d 
| ke forca, a formar raciocinios, a gozar a Be 
B descobertas HO Câmpo da verdade, e iá Á En 
ns o orgulho deita raízes na alma Elie risco En 
en 0 Equilibrio entre 0 Espírito e 0 bom-senso 5 
1E OS De 
sr enden dados Por Deus excedem um pouco 
näo conhece K de ie intelectual bem depressa 
mals imites, a espirito r fs 
COM avidez, enche-se mai e de 
le 3 I= n " 
verdade. ls de vaidade do que de 


5. Paulo disse: Seientin ; 
eiëncia incha. €: Scientia inflat (1 Cor 8, 1 JA 


2 0 escolho desta formacäo 
à parle excessiva dada äs | 
to da luz divina, o pre 
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intelectual tem sido 
luzes humanas em detrimen- 
dominia do Estudo sobre a ora- 


Gâ0, o culto da razäo humana e o esquecimento do 


seu absolute nada e de sua universal fraqueza. 


O que ê o mais sublime gênio diante da sabedao- 
ria de Deus? E' com sacrificio que a mais paderosa 
inteligência consegue, depois de uma vida de esforgos € 
de pesquisas, entrever um au outro problema cientifi- 
co e quando crê resolvê-lo, vè surgir outras questöes 
mais complicadas e abrir-se diante de si novos hori- 
ZOntes, que náo conseguirá nunca abranger. 

3. O verdadeiro sábio é humilde. Aa contacto da 
Verdade, sua inteligência inclina-se perante Deus, em 
vez de elevar-se em si própria. 

E' tolerante para as opiniöes de outrem, respeita 
O que nâo compreende, no censura nem desdenha o 
que excede à sua competência, 

O verdadeiro säbio näo é escrava dos preconceitos 
de escolas. Sabe que opiniöes diferentes das suas, das 
de seu mestre, ou das de sua Ordem, podem conter 
Uma parte de verdade. 

Para ele as discussöes cientificas näo säo um fim, 
Mas sòmente um meio: säo úteis quando säo condu- 
zidas com moderagäo, com o devido respeito As con- 
viCcöes alheias. 

4. Näo exagera a importância de sua missäo na 
Igreja. Está incumbido de manter o movimento no 
Mündo das idéias, como o vento está encarregado de 
Mähter as correntes no ar, como o fluxo e o refluxo 
devem renovar o movimento nas águas do mar 

Sem movimento há estagnagäo e onde há estagna- 
Cao, há em breve corrupcäo. 

Eis af por que é necessário movimento no mundo 
das inteligëncias, um movimento sempre continuo, dis- 
CUSgûes sempre ativas. 
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> 5 EEENOU EM face, no mundo material, as 
duas forcas centrifuga e centripeta, fatalmente inimi- 
gas. Mas de sua oposicäo surge, sob a mäo diretriz de 
Deus, a magnifica ordem do universo. 

Assim Deus colocou em face, no mundo das ichtias, 
Uma forca centripeta: o Principio de autoridade, e 
Uma forca centrifuga: o Princípio de liberdade. 

Os dois princípios estäo certos, foram estabeleci- 
dos por Deus; mas Deus Häo incumbiu neste mundo 
À razäo humana de harmonizá-los inteiramente. 

Dai nasceram e deviam nascer diferentes sistemas 
sobre questöes fundamentais de filosofia e de teologia: 
0 concurso divino, a Premacáo, a ciëncia de Deus, a 
predestinacäo, a natureza da Sraca, e, nestes últimos 
tempos, a essência e o Papel da contemplacäo. 

Estas discussöes näo terminaräo nunca. Os sábios 
devem continuá-las e, por determinagäo de Deus, pro- 
duzir o fluxo e o refluxo necessärios no mundo das in- 
teligências. 


3. O verdadeiro sábio esfâ, pois, muito longe de 
dar à ciência o primeiro lugar na sua vida. 

O principal trabalho, para ele como Para o mais 
ignorante, & Progredir na vida espiritual, ser semelhan- 
le a Jesus Cristo manso e humilde de coracän. 

Entrega-se ao estudo COM 0 empregado ao sen 
trabalho, ùnicamente Para fazer sua farefa cotidiana 
designada pelo dever. 

Enquanto Estuda, eleva de ver EM qländo 0 co- 
racâo para Deus, e Mürmura um ato de amor à Jesus 
€ Maria. 

Assim estudavam S. Tomás, S, Boaventura, S. 
Bernardo, Santo Afonso. Eram verdadeiros e erandes 
Säbios, mas seu principal mêrito, diante de Deus e dos 
Cristäos, é o de haverem sido verdadeiramente humildes, 
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| EN Estes sábios desconfiavam de seu saber e enver- 


havam-se de sua reputagäo de ciência, Lembravam- 
B. Patara do Mestre: Nec vocemini magistri, bin 
Mister vester unus est, Christus en A En En 
vos intituleis mestres, porque vosso Nes 
EN € Este único Mestre pode ensinar uma vre 
Î ‘elevada, mais profunda e mais vasta que 08 
ien humanos e se apraz em comunicá-la Âs almas 
Mi Eiltdes, por seus dons de sabedoria, inteligëncia e 
ao disse Jesus: Confiteor tibi, Pater, guia Ee 
condisti haec a Eh. eaf 5 ner 
| is2 (Mt 11, 25). Dou-v gracas, | 
DE onikester estas ln säbias e aos prudentes 
| lastes aos humildes. don 
Er aieranilee apóiam-se mais na solidez ao een 
ciocinio do que na palavra de Deus on bren on 
divina; estes prudentes procurant is ken 
personalidade humana do que a En Ee ee: 
cujo germe jaz encerrado na sua alma pé. En 
Estes sähias e estes prudentes HEEN kans er. 
cimentos das coisas espirituais gaia 8 
vros, que chamam cientificos, € neg En En 
escola do Espírito Santo pela oracdo | 
meditagäo assidua do Evangelho. en | 
7. O' Jesus! afastai de nós a presuncäo A hee 
rito. Enguanto nossa inteligência se SE Dn 
em adquirir a ciência, esclarecei-a el eik 
sobre esta ciëncia mais necessária da amor 
perfeita renúncia e da total doagáo a De ERA 
Que maravilhosos segredos terieis podi Ee Ee 
outrora quando vivieis entre os ie e, EE ven 
seis dignado fazê-lo, de que reconhecim 
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riam cercado os säbios de todos 0s tempos, e como ce 
dar Rn : Ee d 
lebrariam nas seculos futuros vosso prodigioso saber! 
| Conhecieis todos os arcanos da natureza. Sabieis, 
por exemp’o, todas às maravilhas da eletricidade ape- 
nas imaginadas pela ciëncia moderna. Enquanto con- 

Bn CO os judeus de Jerusalém, podieis, à von- 
pa ouvir os discursos do foro de Roma ou da ágora 
Ades raa lícito dar a vosso ouvido humano 

Kntdade do mais perfeito po  C 
| sto recept 
lefonia sem fio. S RAe: 
à 
Ba De De que Jesus nada revelou de todos estes se 
Sr Verossimilmente, po | | 4 
( u €, POrque um ato de ur 
humilde tinh: i kai hann 
m d Mais valor ans seus ol 

al : olhos do que toda 

8 Em vez de revelar os segredos pereciveis do tem- 
pe B em descobrir os da eternidade. Em 
dd en S sua prodigiosa ciência, disse: 

Is "MIE qd mifis sum et humilis corde et inva. 

| | ë, ef inve- 
Eee reguiem animabus vestris (Mt 11 29) Arni 
| d | | j | 
Se mim @ SCgredo de ser mansos e humildes de cora- 
CaO, e achareis a paz de VOSsas almas, 

d Em vez de fascinar a inteligência dos homens 
En atrair seu cOracáo e aliviar suas misérias: Si quis 
st i vain ad me et bibat (Jo 7, 37). Se alguêm tem 
ee, VENNA a mim e beba. Venite ad vi 

| h € beba. Me omnes gui la- 

boratis €f onerati estis, et Ego rêficiam vas M | 
28). Vinde a mim vùs todos que sofreis e sie bie 
sob o fardo, e eu vos aliviarei. en 
pi he necessário cultivar a Ciência, mas é necessá- 

| Wwá-la com moderacäo: Opaortet sapere sed sa 
Pére ad sobrietatem (Rom 12, 3). 
an pie tendes a obrigacâo ou a vocacâo, nän exa- 
__ FAMIOSamente os livros relativos Ac D 
alie ent 5 1 VOS ds questöes de- 
batidas entre sábios, mesmo as de espiritualidade. 
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A sede de saber produz radeios inúteis sobre vós 
mesmos e sobre vossa maneira de orar. 

Possuisseis vós todos os conhecimentos do mundo 
para distinguir onde comega a miística e onde acaba 
a ascese, para enumerar Os múltiplas matizes e graus 
da contemplacäo, este conhecimento näo vos faria su- 
bir um só degrau na verdadeira oragäo. 

Sô Deus deve infundir esta graca, e se apraz em 
fazê-lo quando uma alma Iho pede com humilde con- 
fianga. 

A graga da oragäo nunca estâ melhor guardada 
do que numa alma pouco instruida. 

Os säbios nâo deveriam tratar destas questöes em 
público, composto, em grande parte, de almas incapa- 
zes de discernir os matizes ou de compreender o al- 
cance dos termos filosóficos e teológicos. 

10. Aliás, a alma verdadeiramente interior nâo tem 
ambigäo alguma de se ocupar destes estudos quando 
disto näo tem dever, näo sente prazer algum em per- 
correr os livros cientificos explicando estas questöes. 

Neles encontra frequentemente muita ciência hu- 
mana e muito pouca ungäo divina, muitas coisas capa- 
zes de maravilhar o espirito e muito pouca verdade 
destinada a nutrir o coracâo... €, depois de algumas 
experiëncias, abandona-os. 

Lê simplesmente os livros espirituais postos em 
suas mäos, pela Providência ou pela abediëncia, com 
a intencäo única de se edificar e de conhecer a divina 
vontade. 

Seu único fim é aprender a amar Jesus e Maria 
com um amor terno e forte € cumprir fielmente seu de- 
ver de todos os dias. 
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ARTIGO HI 
CULTIVAR A VIRGINDADE Do CORACAO 


1. À l 1 : ei 1 ä 
ger Dn oe OrâGao € de vigilância a alma Can- 
D | 
vida age a Deus nossos pensamentos 
508 julgamentos, nossos sentimenios | ns 
De E | MOS, NOSsas ocupa- 
COËS € nossos sacrifici in 
| | 05, mas Jesus Cri art 
larmente cioso de ; sus Aristo é particu- 
SO de possuir noss | 
EEn : a afeicdo. A al 
ASpira â intimidade c ma que 
ke om Jesus deve consaerar-Ihe 
Virzindade de seu coracâo. Zrar-lhe a 


ë. Ò coracäo vir 
drank Ee En : 0 que náo entretém volun- 
;  apeso desordenado à | 
A ordes ore ed UMA Criatura, 
8 di do coracäo näo significa, pois, que 
| Ga POSSa amar nineud | | 
Näo! | | ‘ hmguCm sobre a terra. 
seus ls En en Rn criaturas, deve mesmo amar 
SEUS pais, seus benfeitores, tod home ‘ 
SCUS inimigos. wen vete end 
( | i TI le pj oe B E 
ie Ri lo Jesus näo se contentou em amar seu 
apóstolos, seus contemerake,, “U Pal nutricio, seus 
F 5, > FONIEMPOrâneos, amigos e inim: 
Nao CÉSsa de amar a todos nós. haet 


ace nd (UE Amemos, com _semelhante 
nor 5, deirat, todos os homens. T | 
diz S. Paulo, e vós sai ns. ludo € para vós 
"… @UIO, @ VÓs sois para Crist let 
Deus: Omnia ra Aristo e Cristo é para 
eu vestra Stunt, vos ar le rloit 
my Ë | uien ' ï 
Gutem Dei (Gál 2, 20). Christi, Christus 


3. Mas 0 So i 
DIS eni En näo ama criatura algu- 
il BERKIEDEE CIE ú : ne 
vontade, “HS OU em oposicäo À sua 
Perte 
mos ne ee Quer vivamos quer morra- 
garie.. pr „FMEGAOE sua: Sive enim pipimime os 
En, E im vivimus 
morimur, Domini sumas (Rom 14 8) Plmus, sive 
4, 8). 
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Se uma criatura cativa nosso amor e impede-o de 
elevar-se att Deus, näo é um meio e sim um obstáculo 
que obstrui a estrada para o céu. Importa afastá-lo. 

O amor de um coracäo näo se detêm, pois, nunca, 
na própria Criatura; ao contrário, atravessa-a, como 
um raio atravessa o cristal, para se langar em Deus, o 
principio e o fim de todo amor verdadeiro. 


A, Por que a alma desejosa de alcancar a santida- 
de deve cultivar esta virgindade do coragäo? 

Deus & um Mestre soberano. A ele pertence näo 
só toda honra e toda glória: psi soli honor et gloria 
(1 Tim 1, 17), mas também toda afeigäo e todo amor. 

Jesus resgatou-nos pelo prego de seu sangue. Ad- 
quiriu um direito absoluto sobre todo ao nosso ser, s0- 
bre todas as nossas faculdades, com seus atos e seus 
menores mavimentos, sobre todas as palpitacöes de nos- 
50 COTACÄ0. 

Exige, pois, com razäo que a alma seja um jardim 
fechado a ele reservado. Quer fazer do coracäo uma 
fonte selada de onde só jorrem as Águas da divina ca- 
ridade: os atos de amor para com Deus e de benevo- 
lência para com o próximo. 

5. O coracäo que profana a virgindade de seu amor 
€ semelhante a uma praga pública franqueada a todos 
os transeuntes para nela passearem e discutirem seus 
negöcios profanos, 

Que desgosto para Jesus ao ver este coragäo cria- 
do e resgatado por Ele entregar-se a estranhos e dei- 
xar arrebatar sua virginal beleza. 

Entre os homens o ciúme proveniente da fidelida- 
de violada ou de uma simples suspeita produz terriveis 
consequências. Causa ao abandonado ou ao despreza- 
do torturas morais capazes de conduzir ao desespero. 


zÀ Que será entäo quando uma das duas almas aman- 
tes é ade um homem-Deus QUE, Para se assegu- 
rar a posse formal de um coracäo humano, consentiu 
em humilhacöes infinitas! 
| en lormentos este Jesus devia sofrer, durante 
sua vi 8 mortal, quando previa LE um Ccoracäo huma- 
0 vasso, talvez, retirado do nada e da lama do pe- 
Cado, havia de subtrair-se um dia ans seus amplexos e 
iria oferecer-se 405 lancos, em uma praca pública, co- 
MO Uma coisa sem valor! k 
en sin Sr a do Coracâo de Jesus, con- 
— SanSue e no abandono uni | 
| niversal a sé- 
En ae seus esforcos Para obter a fidelidade de um CO- 
ae mortal, quando via este COracáo pérfido abando- 
Tä-10, POr sua vez, e dirigir-Ihe, atê na morte, o insul 
Î0 e a zombaria. | ahl 
Mistério de ingratidäo! 

Mann ee de coracäo, näo há intimidade 
dà alma, e, | | ao h 
de ‚ Por conseguinte, näo há Sarn- 
ee E que intimidade poderia existir entre Jesus e a 
| Ee Sl E€5posa, se esta & leviana, dissipada sequio- 

Sa | € abandonar 0 teto familiar e de Pracurar lon 
tisfacöes frivolas? gt a 
li ar ain do corasäo näo há solidäo 
d | ENtO, Sem ela näo há contacto 
| acto permanen- 
te com Deus, nem Oracäo continua. Sem ela, pois, näo 
EXistem gracas nem santidade, | 


A kj Quem calca aos Pés sua pureza, dissipa ao mes- 
dee sa beleza, Sa forca, sua saûcde, Semelhan- 
afeicâo, Ee, desprovido da virgindade de sua 
* CSSIpa sua energia moral. arruf En 
asniritt ‚ AFFUINA Seu vi ror 
espiritual € mancha a veste branca que inclinav De 
para si. ee 
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E° preocupado, agitado, ciumento. Por um lado 
custa-lhe abandonar o divina Mestre, por outro lado o 
encanto das criaturas fascina-o. 

Além disto, o coragâo dividido está sempre em pe- 
rigo de naufragar. O amor &, por natureza, exclusivo. 
sem dúvida, Jesus poderá expulsar de seu templo os 
vendedores com sua mercadoria degradante. 

Mas seu amor desprezado poderá também se can- 
sar @€ abandonar esta ingrata criatura à sorte escolhida 
por si mesma. 

8. Como deve a alma defender a virgindade de 
seu amor? 

Devemos estimar, sem dúvida, extremamente a 
virgindade do corpo. Nosso Senhor e,‚ depois dele, S. 
Paulo e S. Joäo exaltaram-na, mas o que vale esta in- 
tegridade, sem a virgindade do coracäo? 

Jesus ama aquela, porém é infinitamente mais 
cioso desta, porque excede a outra em dignidade como 
a alma excede ao corpo. 

E' necessário, pois, evitar toda afeicäo muito na- 
tural, muito expansiva, muito absorvente. 

A virgem prudente teme, continuamente, expor sua 
virtude. Evita com cuidado a menor aparência de pe- 
rigo, prevê, com uma espêcie de intuicâo, os lagos ar- 
mados à sua virtude. 

Assim, a alma cuidadosa de conservar só para 
Jesus a afeigäo de seu coragäo, teme e treme para näo 
exagerar a afeicâo às criaturas, 

Näo as ama por elas próprias, nem por suas qua- 
lidades, nem por seus atrativos e sim por ver Jesus nelas. 

Quando uma afeicäo excessivamente humana ten- 
de a nascer em seu coracäo, reprime-a com energia e 
sem perda de tempo. 
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ere ee JOMA, DEM 0 Sabe, esta. paixäo, aa prin- 
cipio inocente, cresce, fortifica-se e enraiza-se. Uma 
vez estabelecida no coracäo, fará Suêrra ao amar so- 
brenatural de Jesus e esta guerra, por sua vez criará 
ho coragao um estado de inquietacäo, de descontenta- 
mento e de tentacäo. 

zi 9. Mas onde estäo as almas que compreendem o 
rigo dos apegos do coracäo? Onde estäo as que 
apréciam esta divina delicadeza do amor exigido por 
Jesus? uem näo erê exagerar as precaugöes aconse- 
\hadas para conservar para o divino Mestre a integri- 
dade, a virgindade do coracäo? 

_ Sômente as almas favorecidas por esta divina fa- 
miliaridade de Jesus ou admitidas, como S. Joäo, a re- 
pousar sobre o coracäo do divina Mestre, säo capazes 
de compreender o divino ciúme do divino amor. 

10. A Virgem das virgens deve obter-nos esta gra- 
sd, porque carrega nos seus bracos, sobre seu coracäo 
virginal, a própria pureza, o Cordeiro sem mancha. 

Pode fazer-nos compreender e saborear esta de- 
liciosa solidäo do coracäo desprendido de todo outro 
desejo que näo seja Jesus. 

Pode fazer-nos entrar na divina familia e ai nos 
fazer encontrar tanta ternura e delicadas atencöes que 
Hao Seremos nunca mais tentados a deixar o teto pa- 
terno e procurar algures satisfacöes terrestres. 


ARTIGO 111 
KEFORMAR 0 CARATER 


|. Para predispor a alma à acäo do Espírito San- 
to, nâo basta refrear as pretensöes exageradas da in- 
teligência e desprender o coracâo de todo apego desor- 
denado, cumpre além disso estabelecer a ordem @ a 
tranquilidade na parte sensivel do homem. en 
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Este trabalho de moderagäo das paixöes e de ex- 
tirpagäo dos defeitos chama-se a reforma do caráter. 

2. O caráter é o conjunto das idéias, das tendên- 
cias, dos sentimentos e dos gostos de um homem; ma- 
nifesta-se pela maneira habitual de pensar, de querer, 
de sentir e de agir. 

No caráter, há um elemento estável, que é resul- 
tante do temperamento de cada homem e da têmpera 
especial dada por Deus à alma e âs faculdades. 

Há também um elemento variável. O caráter pode 
ser influenciado ou modificado pelas circunstäncias ex- 
teriores de tempo, de meio, de condicâo, mas sobretudao 
pelo esforgo interior da vontade para aperfeigoä-lo. 

O que tomar a peito este último trabalho, conse- 
guirá, com o auxilio da graca, fazer desaparecer a 
maioria das asperezas do caräter. Tornar-se-á humil- 
de, paciente, condescendente, misericordioso, servical 
e sociável. Aproximar-se-à assim de seu divino modelo, 
Jesus Cristo, e merecerá ocupar um lugar entre seus 
intimos amigos. 

3. Os caracteres säo de uma variedade infinita; 
pode-se, entretanto, reduzi-las a quatro grupos prin- 
cipais. 

O caráter senstvel & dotado de generosidade, de 
devotamento, de compaixäo. E' inclinado ao sacrificio, 
amoroso, pronto a Causar prazer, 

Mas a sensibilidade, sendo uma qualidade, pode 
degenerar em sensibilidade doentia e engendrar notá- 
veis defeitos. 

OQ homem de caráter sensivel está exposto a de- 
ter-se em demasia nas criaturas, a procurar nela sua 
consolagäo e seu apoio. 

E frequentemente a vítima de uma pueril vaida- 
de, procura agradar e atrair a atencäo. 
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E' curioso, imnclinado a imiscuir-se em tudo, a tu- 
da ler, escutar e olhar. 

Fala imoderadamente, espalha e aumenta as noti- 
cias, semeia a discôrdia sem quase o perceber; é dissi- 
pado e superficial. 

O caráter sensivel & caprichoso, inconstante, exi- 
gente na alimentacäo e na vestimenta, difícil no tempo 
da doenca e da convalescenga. 


4, O sensivel deve corrigir estes defeitos. Relati- 
vamente a si mesmo, deve habituar-se a fazer sacrifi- 
cios, a recusar-se diferentes satisfacöes, a moderar o 
cuidado de sua saûde. Deve suportar as privagöes sem 
falar nelas, afastar as idéias e as imaginagöes inúteis, 
entregar-se a uma vida mais retirada, evitar as leituras 
dissipantes e as fantasias, vigiar as primeiras impres- 
söes e refreá-las imediatamente. 

Relativamente a outrem, deve vigiar constantemen- 
te seu coragäo, cortar as afeicöes excessivamente natu- 
rais, mostrar-se varonil na conduta e nas relagöes e 
procurar sua consolacäo näo junto aos homens e sim 
aos pés do tabernäculo. 

Relativamente a Deus, deve crer no amor de Nos- 
so Senhor, sem exigir sempre caricias, deve ser fiel a 
seus exercícios de piedade em qualquer tempo e näo os 
suspender, adiar ou abreviar, se näo encontra neles ne- 
nhum gosto, 


Deve durante a oragäo ocupar-se mais da paixäo 
de Nosso Senhor, compenetrar-se da doutrina da cruz, 
dar bom acolhimento às contrariedades, ter a fisiono- 
mia sempre alegre no meio das vicissitudes da vida in- 
terior. 


5. No extremo oposto ao carâter sensivel, encon- 
tra-se o caráter melancdlico. 
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O melancólico mostra-se habitualmente grave, in- 
clinado à reflexäo, desprendido das coisas passageiras, 
amigo da perfeigäo. Mas, sob esta aparência austera, 
escondem-se vários defeitos. 

OQO homem de caräter melancólico frequentemente 
se deixa dominar por uma tristeza acabrunhante, desa- 
nimada e desanimadora, infinitamente distante dessa 
tristeza tranquila e sobrenatural chamada compuncäo. 

Vitima de sua tristeza, o melancólico habitua-se a 
ver tudo preto, e desaprovar o próximo, os superiores, 
as constituicöes de sua Ordem, os costumes estabele- 
cidos e isto sob o pretexto da glória de Deus. 


O melancólico é um egoista. Constituindo-se a si 
mesmo a centro de sua vida e de sua atividade, cria 
para si um mundo interior de pensamentos, julgamentos 
e imaginagöes do qual é o rei. E' egoista até nas seus 
gostos de austeridade, oposto à obediëncia, mas näo À 
vaidade. 

O melancólico é desconfiado, explica desfavord- 
velmente as acöes do próximo, interpreta seus pensa- 
mentos e suas intengöes alterando-as. Imagina-se in- 
compreendido ou perseguido pelos homens. 


Suas expressöes habituais säo: näo há justica no 
mundo, nem mesmo no Convento; näo observam a re- 
gra; o fervor extinguc-se, os superiores näo se acu- 
pam de coisa alguma; näo se pode confiar em nin- 
gum; näo há verdadeira virtude!... 

OQ melancólico é taciturno, exceto em certos mo- 
mentos de expansäo excessiva: é pesado a si mesmo 
e aos outros, é preocupado e triste. Falta assim aos de- 
veres da vida social ou da vida comum. E'° vingativo, 
rumina projetos de represálias, prepara no seu espí- 
rito frases vingadoras de algum mal que lhe causam. 
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6. Oh! como Ihe convém compreender a má influ- 
ência da tristeza, o periga de nutri-la pelas fantasias, 
de provacá-la pelas amargas reflexöes sobre a in jus- 
tica dos homens, a perversidade do mundo. Deve pôr 
termo a todos estes tristes pensamentos, alegrar-se de 
ser filho de Deus e entregar À Providência o cuidado 
de tudo. 

Em seguida, deve admitir o exagero de seu jul- 
gamento falso, a frequente injustica das apreciacöes 
pessimistas, a infinita paciëncia de Deus e sua miseri- 
cûrdia para a fraqueza humana. 

Deve habituar-se a ver as coisas de mais alto, do 
ponto de vista de Deus e, se näo é capaz, deve confes- 
sar sua ignorância e abster-se de emitir um juizo so- 
bre as coisas superiores À sua competência. 


O melancólico deve sobretudo trabalhar para ser 
caridoso, para viver pelos outros, deve apagar-se, es- 
quecer-se, ocupar-se de Deus e näo de si, Deve pra- 
car a virtude de devotamento, esforgar-se para causar 
Prazer, escolher para si o que há de inferior e de mais 
difieil, perdoar as faltas de atencâo e esquecer as ofen- 
sas recebidas. | 

Fudo isto só se pode realizar contemplando ha- 
bitualmente o divino modelo da caridade: Jesus na cruz, 


7. O caráter irascivel é& muito ativo, empreende- 
dor, intrêpido, inclinado A magnificência. 

Mas, ao mesmo tempo, o homem irascivel é orgu- 
lhoso. Quer ocupar em toda parte o primeiro lugar, 
despreza ou desdenha os menos favorecidos e os me- 
nos prendadaos. 

E" frequentemente insubmisso, julga as ordens 
recebidas, âs vezes recusa positivamente obedecer, rc- 
volta-se mesmo abertamente e semeia a perturbagäo 
na sua roda. 
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E' ciumento, näo suporta ver outros mais aprecia- 
dos, mais amados, mais consultados. Este ciúme röi- 
ihe o coracäo, desgosta-o da vida e às vezes lhe faz 
abandonar a piedade, ou perder a vocacäo religiosa. 

E' dominador, duro, intransigente. Empreende 
coisas arriscadas, comprometedoras para seu futuro, 
está frequentemente em contradigäo com seus superio- 
res e seus iguais. E' temido, porém pouco amado. 

8. O irascivel deve meditar frequentemente a man- 
sidäo de Cristo: Discite a me, quia mitis sum et humi- 
lis corde (Mt 11, 29): Aprendei de mim que sou man- 
so e humilde de coragäo. Non contendet, neque clama- 
bit, neque audiet aliquis in plateis vocem ejus, arundi- 
nem quassatam non confringet, et linum fumigans non 
exstinguet (Mt 12, 19-20). Näo disputará nem gritara 
de modo algum, näo ouviremos sua voz nos lugares pu- 
blicos. Näo inutilizará a cana partida e näo apagará 
o pavio que ainda fumega. 

Deve recomegar esta luta contra seu carâter todos 
os dias, humilhar-se, pedir perdäo de seus excessos, 
Considerará com este fim as consequências deplorá- 
veis de sua pouca moderacäo: o prejuizo à glôria de 
Deus, o dano causado às almas, o perigo de an:quilar 
sua própria vida e de tornar inúteis as grandes quali- 
dades recebidas de Deus. 

Mas também, se for dócil, humilde, paciente, con- 
descendente, ninguêm será mais capaz do que ele de 
servir a Causa de Deus e de salvar muitas almas. 

9. O caráter fleumdtico ê calmo, pacifico, ponde- 
rado, prudente e capaz de executar um trabalho durá- 
vel e sûlido. naat 

Mas está exposto a cair na indolência e na inagáo, 
a näo apreciar as coisas pequenas, a necessidade da 
mortificacao, a luta contra os defeitos. 
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‚… Homem de carater fleumático € comumente fra- 
co, indeciso, timido e incapaz de assumir responsabi- 
hdades. Assim, muitas vezes, sua vida passa-se na me 
diocridade e na [nacäo. ad bie 

E' egoista, calculador, sem espirito de devatamen- 
ta para com Deus e para com o Pròximo; procura pas- 
Sär a vida despendendo o minima possivel de esforgas 
Também, näo tem aspiracäo na vida espiritual, | 
: Camo suas paixöes säo menos salientes e menos 
vivas, com facilidade se supöe superior ao próximo em 
qualidades e em aptidäo para a reforma do caráter. 


10. 0 fleumático deve lembrar-se constantemente 
qHE 0 remo dos céus padece forca e sá o arrebatam 
os que fazem violência: Regnum caetorum vim patitur 
et violenti rapiunt illud (Mt 11, 12). | 


Convém-lhe muito, pois, entregar-se a Deus com 
senerosidade, combater o egoïismo que vacila diante dos 
menores sacrificios a fazer, diante dos servicos a pres- 
tar aos outros e os esforcos a impor-se a si mesmo 

Enquanto a alma calcula com respeito a Deus te 
mede com _parcimônia o Prazér a causar-lhe, é uma 
mercenária: inapta para a santidade. Ws é 


| ii. Neste trabalho Deus pede antes de tudo a boa 
kpn Desde que vé a alma decidida a extirpar seus 
rag. de Por Sua graca, levanta-a depois de 

S quedas, instrui-a por sua luz, en ja-a p | 
niee ‚ EncOraja-a por sua 
zo nen tem pressa de comegar nela seu verdadeiro 
radalho, de manifestar-se nela, de atraí-la Para sua in- 
timidade, Mas näo o poderia, antes de rêstabelecer a 
equilibrio moral, perturbado pelas paixöes indomadas. 
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Entretanto o esforgo de sua vontade näo basta para 
levar a bom terma este trabalho de reforma de caráter. 
Os apóstolos tinham remado com todas as forgas e 
durante toda a noite, para escapar à tempestade. Mes- 
mo assim, estavam a ponto de ver socobrar seu barco. 

E' necessário pedir ao divina Mestre aplaque as 
ondas enfurecidas das paixûes e restabelega em nossa 
alma esta harmonia perfeita que nos tornará semelhan- 
tes a ele prôprio e à sua divina Mâäe. Dixit mari: Ta- 
ce, obmutesce. Et cessavit ventus et facta est franguilli- 
tas magna (Mc 4, 30). Ele disse ao mar: “Cala-te, 
acalma-te!” E o vento aplacou-se e fez-se uma grande 
bonancga. 

ARTIGO [V 


A COMPUNCAO 


1. Cor confrifum et humiliatum, Deus, non des- 
picies (SI 50, 19). Näo desprezareis um coracâo con- 
trito e humilhado. 

Na luta para a reforma do caráter, a alma conta, 
frequentemente, derrotas: In multis enim offendimus 
omnes. Pecamos, com efeito, em muitas coisas (Tgo 
3, 2). 

Mas temos o meio de levantar-nos logo e depois 
de cada queda, € de retomar, imediatamente, a ofen- 
siva, Este meio está ao alcance de todas as almas e € 
sempre eficaz. E' o espírito de compuncäo. 

Näo podemos sempre recorrer imediatamente ao 
sacramento da penitèência, mas é sempre fácil pedir a 
Deus perdäo por um simples movimenta do coracäo. 

2. O que é, pois, o espirito de compungäo? 

E’ uma disposigäo estävel da vontade, que a leva 
a deplorar tranquilamente, porêm constantemente, to- 
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das os seus pecados passados e presentes e a pedir a 
Deus para deles purificá-la e preservá-la no futuro. 

A compungäo supöe, pais, em primeiro lugar, uma 
dispasigäo de humildade na alma, que vê seus pecados 
e detesta-os porque desagradam a Deus, 

Contém também um ato de confianga neste Deus 
infinitamente bom que disse: Si fuêrint peccata vestra 
ut coccinum, quasi nix dealbabuntur, ef si fuerint ru- 
bra quasi vermiculus, velut lana alba erunt (Is 1, 18). 
Se vassos pecados säo como o escarlate, tornar-se-ä0 
brancas como a neve; se säo vermelhos como a pürpu- 
ra, tornar-se-äo brancos como a là. | 

A alma näo duvide do perdäo de Deus, cada vez 
que voltar aos seus pés, com humilde confianca. 

A compuncäo encerra, alêm disso, um ato de 
amor perfeito. A alma arrepende-se dos seus pecados, 
näo tanto como causa de castigo, mas porque causam 
desgosto a Deus, seu Pai, a Jesus, seu Salvador e seu 
Irmäo e à Santissima Virgem, sua Mäc. 

A compungao contém, enfim, um movimento de 
oragäo humilde e confiante para este Deus santo, bom 
e paderoso, pedindo-lhe para perdoar, purificar a alma 
e preservä-la de novas quedas. 

Humildade, confianca, amor, oragäo, tudo isto 
concentra=se num único ato de arrependimento, de 
contricao perfeita. 


3. A alma que deseja chegar à perfeigäo deve 
viver em espirito de compuncäo. 

Somos infinitamente indigentes aos olhos de Deus, 
em consequência de nossa tendência perpêtua para o 
mal, em consequência de pecados reais cometidos diá- 
riamente. 

Estes pecados sâo numerosos: muito mais do que 
o supomos. E' necessário ser bem esclarecido para per- 





ceber esta multidäo de gräos de poeira caindo cons- 
tantemente sobre nossa alma: movimentos de orgulho, 
de jactäncia, de descontentamento, de impaciência, de 
queixa interior, de desaprovagäo implicita à vontade 
de Deus, 

A. E se verdadeiramente näo houvesse faltas 
atuais, a alma deveria lembrar-se da fonte de pecados 
sempre pronta a jorrar sob a influência da menor ten- 
tac4o. 

E’ preciso pedir a Deus arranque da fundo da 
alma as raizes do pecado, sobretudo de orgulho e de 
sensualidade. | 

E' precis pedir-lhe näo lhes permita de rebenia- 
rem e produzirem novos Îrutos de pecado. 

À vista desta facilidade sem limites da natureza 
decaida, todo coragäo humano deveria ser humilde e 
suplicante perante Deus, sempre ocupada em lhe pedir 
perdäo. 

5. Os frutos deste espirito de compungäo sao nu- 
merosos e inapreciâvels. 

O rosto está sempre limpo quando fazemos desa- 
parecer imediatamente as menores manchas e a menor 
poeira que o possam afear; assim a alma habitualmen- 
te contrita & sempre pura e bela aos olhos de Deus. 

Cada ato de compungäo apaga todos OS pecados 
e dá à alma a brancura da inocência. A continuidade 
e a intensidade destes atos de arrependimento cONSO- 
mem até as dividas temporais depois da remissäo do 
pecado. | ns bie 

Assim, a alma, vivendo no hábito da compuncäo, 
pode esperar ir direta ao céu sem passar pelo purga- 
pta” Este espirito de compuncâo tem, alëm disso, 
uma fora singular para atrair Jesus à alma e para à 
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fazer entrar na sua divina familiaridade. Ad quem FeS- 
piciam, diz o Senhor, nisi ad pauperculum et contritum 
spiritu? (Is 66, 2). | 
| Eis aqui aquele que eu olho: aquele que & humilde 
€ tem o coracäo contrito. 
Também os santos nunca comecam sua oracäo 
sem Estarem mergulhados no seu nada e sem terem 


pedido perdäo a Deus de suas faltas conhecidas e des- 
conhecidas. 


Os salmos de David abundam em preces, em atos 
de contrigäo e humilde confianca: Miserere mei, Deus, 
secundum magnam misericordiam tuam (S1 50, Ĳ). 
Tende piedade de mim, Senhor, segundo a grandeza 
de vossa misericûrdia. De profundis clamavi ad te, Do- 
mine: Domine, exaudi vocem meam (Sl 129, l). Do 
fundo de minha miséria, clamei a vós, Senhor: Se- 
nhor, ouvi minha voz. 


1. Ao espírito de compuncäo está ligada uma 
graca especial de consolacäo intima e de uncâo sobre- 
natural, EF a fonte das lágrimas santas derramadas di- 
rante a oracdo. Foi este espirito de compunGâo que le- 
vou Madalena aos pés de Jesus, apagou, em um ins- 
lante, todos os seus pecados e acendeu no seu coragäo 
penitente a viva chama da divina caridade. 


A intimidade reservada por Jesus Às almas ino- 
centes € sem dúvida admirável! Entretanto, & ela maior 
do que a concedida à alma humilde, chorando SES 
pecados aos seus pés, sobre seu coracäo? Esta alma 
pecadora näo é a pabre ovelha desgarrada que pro- 
Cura € que Carrega sobre seus ombros divinos para re- 
conduzi-la ao aprisco? 


_ & A compungäo habitual dá à alma uma forca 
Singular para afrontar os combates futuros. 
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À oracdo € prometida a vitória. Ora, a alma con- 
trita näo cessa de chamar por sacorro. Também adqui- 
re prontidâo e energia singulares para repelir imedia- 
tamente as tentacôes sedutores para as almas comuns. 
Excita em si o horror de todo pecado voluntário mortal 
ou venial, e assim diminui considerävelmente o nüme- 
ro de suas faltas. 

9. OQ espirito de compungäo & uma disposigäo 
constante do coragäo humilde, deplorando seu pecado. 
Acompanha, pois, a alma em todas as circunstâncias 
e em todos os atos da vida, particularmente depois de 
uma falta. 

Sem dúvida, estes atos de contricäo säo mais ex- 
plicitos e mais precisos antes da confissäo sacramen- 
tal, mas também, fora deste tempo, a alma habituou- 
se, como impelida per um instinto sobrenatural, a pe- 
dir frequentemente perdäo a Deus. 

Nunca se aproxima de Nosso Senhor, sem se ter 
humilhado perante ele, o três vezes Santo. E‚ durante 
seu colôguio com ele, no meio de seus transportes de 
amor e de seus movimentos de audaciosa e filial con- 
fianga, entremeia atos de humilde compuncäo. 

E,‚ para apresentar-se com mais seguranga e mais 
integralmente perante Jezus, dirige-se, antes de tudo, 
à Santissima Virgem. Pede a esta Mäe querida para 
cobri-la com stu manto de pureza, a fim de que Jesus 
veja sua indigência e miséria, cobertas pela santidade 
e inocência de sua Mäe imaculada. 


CAPITULO V 


CONHECER JESUS CRISTO 





ARTIGO 1 
O OBJETO DA ORAGAO: JESUS CRISTO 


|. A santidade consiste em assimilar-se Jesus 
Cristo, em transformar-se nele, em reproduzir sua vi- 
da, em tomar seus pensamentos, suas afeicües, suas 
inclinagöes, seus sentimentos. 
Mas, para participar de sua vida e de sua virtude 
ë necessário conhecer este bom Mestre e meditar seus 
mistérios, conservar os olhos da alma por muito tem- 
po fixados neste divino modelo. | an 
E o objetivo da via iluminativa, segunda etapa a 
transpor, se queremos chegar ao cume do amor. 


2. Antes de todos os séculos, o Verba de Deus & 

a SE da glória de Deus, seu Pai, a figura de 
sua substäncia: Splendor gloriae et fieura substanti 

Ars. f figura substantiae 
E' o brilho da luz eterna, Candor est lucis aef 

cl, ; is aëfer- 

nae (Sab 7, 26). Mas este brilho tem o esplendor da 

prôpria Luz. O Verbo é Deus eterno, todo-poderoso 

santo, como seu Pai, seu Princiípio. 
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O Verbo divino € o espelho sem mancha de seu 
divino Pai: Speculum sine macula (Sab 7, 26). Repro- 
duz, sem nada perder, todas as infinitas perfeigöes. 

O Verbo divino é a imagem da bondade de Deus: 
Imago bonitatis illius (Sab 7, 26), näo uma imagem 
idêntica do Pai, igual a ele, infinitamente perteita. 

O Verbo divina é, pois, por essência necessária- 
mente a glória infinita de seu Pai. Seu destino, se assim 
ousamos referir-nos a um täo alto mistério, € pertencer 
ao Pai, amá-lo e glorificá-lo dignamente, comprazer-se 
na sua excelência infinita. 

3. A aspiragäo única, incoercivel, infinita em pro- 
fundidade e em veemência, do Filho de Deus, é, pois, 
honrar e amar seu Princípio eterno, seu Pai. 

Mas, sendo ele próprio Deus, igual a seu Pai, näo 
pode como tal humihar-se perante ele. Tomou, pais, a 
natureza humana para ser inferior ao Pai, para se hu- 
milhar, aniquilar-se perante ele e reconhecer efetiva- 
mente por esta humilhagäo seu soberano dominio. 

Ora, como, por um lado, seu desejo cle render ho- 
menagem ao Pai & insaciável e coma, por outro lado, 
a idéia que tem do saberano dominio de Deus sobre 
todo ser & infinitamente perfeita, é necessário esperar 
ver Jesus Cristo, este Verbo feito carne, realizar pro- 
digios de aniquilamento capazes de langar no assombro 
tada inteligência criada, humana € angélica. 


A. Assim se explica por que quis tomar sobre si 
todas as fraquezas da humanidade, exceto 0 pecado, 
consentir em ser concebido no seio de uma Virgem sua 
própria criatura, nascer num estábulo abandonado, des- 
conhecido dos homens, desprezado, imediatamente per- 
seguido, passar seus trinta primeiros anos na oficina 
de um pobre operärio, e viver do trabalho de suas 
mäos. 
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O Filho de Deus, o Todo-Poderoso, o Eterno, o 
Imenso comprazia-se nestes estados porque he permi- 
tiam aniquilar-se diante de seu Princípio, seu Pai ben- 
fazejo e, ao mesmo tempo, substituir junto a Ele as 
criaturas incapazes de render a Deus as convenientes 
homenagens. 

5, Mas a humanidade era näo sòmente impotente 
para apagar sua divida relativamente a Deus, como 
também culpada de haver, por seu pecado, desprezado 
e rejeitado o soberano Mestre do universo. 

Jesus, o Filho de Deus Encarnado, será, pois, näo 
s6 a glória de seu Pai pelas humilhagöes de sua huma- 
nidade, será ainda o restaurador desta glöria por sua 
expiagäo, seus sofrimentos, suas humilhagöes e sua 
morte sobre o patibulo. 

Quem poderá medir os excessos de imolacäo, aos 
quais o levará o amor infinito por seu Pai uitrajado? 

No seu desejo de reparar a ofensa feita a um 
Deus infinitamente digno de louvor e de amor, subme- 
ter-se-á a sofrimentos e a torturas inauditas: Ulf cog- 
noscat mundus, quia diligo Patrem... surgite, eamus 
hinc (Jo 14, 3). Para que o mundo saiba que amo o 
Pai... levantai-vos: Vamos!... Levantava-se da me- 
sa onde havia instituido a Santa Eucaristia e ia ao jar- 
dim das Oliveiras, onde Judas, seu apöstolo, ia traí-lo 
e onde comegaria sua paixäo. 

Este estado de humilhagäo e de aniquilamento näo 
terminará com sua vida terrestre. Quer perpetuá-lo 
sobre a terra até aas fins dos séculos, sob a forma in- 
ventada por sua sabedoria, sua bondade e seu poder. 
Continuará a viver entre os homens aniquilado sob as 
aparências de coisas inanimadas, de um pouco de pâäo 
e de algumas gotas de vinho. 

E com sua Humanidade e sua Divindade, conti- 





nua, cada dia, de maneira misteriosa, sobre milhares 
de altares, seu próprio sacrificio da cruz, aniquilando- 
se assim e imolando-se continuamente perante 0 Se- 
nhor soberano. 

6. Além disto, acabada a missa, permanece ainda 
no tabernáculo, escondido, desconhecido, esquecido, 
porém oferecendo a seu Pai näo sòmente as homena- 
gens de alguns fiéis, como também a indiferenga, a in= 
gratidäo e as afrontas de um grande número. 

O' querido Jesus, vitima da glória de vosso Pai, 
Cordeiro imolado desde o comego do mundo, eu vos 
amo. Procuro compreender a razäo de vossas infinitas 
humilhacöes, de vosso indizivel aniquilamento. aas 

Vós sois o Filho de Deus, 0 Pai é vosso Princi- 
pio infinito. Por vossa humanidade vós Ihe sois infe- 
rior; quereis prestar-lhe as homenagens de que € dig- 
no; quereis reparar as injúrias com as quals a opri- 
mimos; quereis agradecer-lhe em lugar dos homens 
ingratos ou incapazes de reconhecimento. 


7. Compreendamos, pais, por que, na vida de Je- 
sus, tudo é obscuridade, humildade, antquilamento, 
obediëncia ao Pai, dogura, tolerância, sofrimento @ 
Cruz. | 

Compreendamos por que Jesus fundou uma Igre- 
ja pouco cercada de glória e honra, porém muito com- 
batida, odiada e perseguida. 

Compreendamaos por que permite a seus amigos, 
às almas que o compreendem, beberem, elas também, 
seu câlice de sofrimento e de humilhacäo, por que, de- 
pois de as haver prevenido com suas gragas © cumu- 
lado de seus favores, pergunta-lhes: “Queres tu sofrer 
comiga? Daremos assim glória ao mel Pai da céu, ao 
meu Principio eterno, ao soberano Senhor do universo, 
a Deus ofendido e desprezado pelos homens”. 
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8. Compreendamos ainda por que manifesta nas 
Escrituras e na história da Igreja uma predilecäo por 
todo aquele que é pequeno, fraco, sofredor, humilde, 
por que se afasta de todos aqueles que se querem ele- 
var € se consideram grandes, santos e superiores aos 
outros, 

Ah! Jesus é o grande Sacrificado, o grande Hu- 
milhado, é a Vitima voluntária, a Hóstia do divino lou- 
var; é o Filho de Deus, a glória de seu Pai, exclusi- 
vamente ocupado em Ilha restituir por sua humilhacâo, 
seu aniquilamento, seu sacrificio. 


9, Compreendamos, enfim, como este Jesus, na 
realizacäo de sua obra, emprega de preferência os fra- 
cos, os indigentes e os desprezados: Quae stulfa sunt 
mundi elegit Deus uf confundat sapientes, et infirma 
mundi elegit Deus ut confundat fortia (1 Cor 1, 27). 
Aquele que o mundo tem por insensato, Deus escolheu- 
o para confundir os sábios, e aquele que o mundo tem 
por nada, Deus escolheu-o para confundir os fortes. 

Guis estabelecer seu reino sobre a ignominia da 
cruz, quis escolher para trono um patibulo, para dia- 
dema uma coroa de espinhos e para pürpura real uma 
carne rasgada e maculada de sanguc. 


10. Oh! eis ai Jesus, o verdadeiro Jesus, o Filho 
eterno do Pai eterno, Quis ser sua glória pelo aniqui- 
lamento de sua humanidade e pela morte, e será no 
céu a sua glória por sua humanidade sempre unida a 
ele e trazendo sempre os estigmas sagrados de sua 
paixäo. 

Eis aí o Jesus que devemos aprender a conhecer 
para amar e, amando-o, imitá-lo e transformar-nos 
nele. 

11. Divina Mäe, vós näo cessastes de contemplá- 
la desde o aniquilamento de sua infáncia até às humi- 
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[hagöes da cruz e do sepulcro, Vossa vida passou-se 
adorando-o e amando-o neste estado de imolacäo e 
oferecendo-o ao Pai celeste como a vitima sem man- 
cha, um Cordeiro imaculado. Alcangai-nos a graga de 
continuar convosco e por vós, até ao último suspiro, 
esta vida de oferecimento de Jesus vitima ao seu divino 
Pai digno de toda a honra e de toda a glöria, porque ele 
é o princíipio de todo ser, o Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Pater Domini nostri Jesu Christi (Ef 1, 3). 


ARTIGO HI 
A ORACAO DE MEDITACAO 


Ll. Como chegar a este conhecimento de Jesus 
Cristo, o Deus escondido em nossa alma, no seu sacra- 
mento, na sua Igreja e no governo do universo? 

0" almas de boa vontade. Sede humildes e pe- 
quenas, enchei-vas de filial confianga para com este 
bom Mestre e pedi-lhe a graca de conhecê-lo. Revelar- 
se-à a vós, porque é o Filho do hemem, gosta de viver 
e de conversar entre nós, seus semelhantes: Deliciae 
meae &sse cum filiis hominum (Prov 8, 31). Minhas 
delicias säo estar entre os filhos dos homens. 

Todavia, cumpre buscá-lo, interrogá-lo, pedir-lhe 
que se manifeste. E’ necessário esforgar-se para co- 
nhecê-lo, por um trabalho pessoal consistindo na prá- 
tica da oragäo, em particular — conforme o grau de 
vida espiritual a que chegamos — na prätica da ora- 
câo ordinária, fruto de nossa pröpria atividade ajudada 
pela graga. 

2. Esta oragäo ordinária compreende a reflexäo 
da inteligência, as afeigöes da vontade e as resolugöes 
concermentes à agûo, 
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Aa comegarmos, pois, a vida de oragäo, é preciso 
tirar um assunto para reflexäo ou de um livro ou da 
memória, Esse assunto pode ser uma verdade eterna, 
um mistério da vida de Jesus Cristo, por exemplo, sua 
infäncia, sua vida escondida em Nazarë, sua vida pú- 
blica, sua paixäo, sua vida eucaristica; ou entäo, a be- 
leza ou necessidade de uma virtude a adquirir, a feal- 
dade do pecado, a nocividade de um vício a extirpar. 

3. Spiritus cogitabundus est principium omnis bo- 
ni, disse Santo Agostinho, O espirito refletido é o prin- 
cipio de todo bem. 

A experiência faz ver os homens sem reflexäo, 
no mundo ou no claustro, bem depressa diminuirem 
seu fervor e€ pouco a pouco perderem-sc. 

O Espírito Santo adverte que a terra está num 
estado de lamentável desolagäo, porque ninguêm entra 
em si para se entregar à reflexäo: Desolatione deso- 
lata est terra, quia nemo est qui recogitel corde (Jer 
12, 11). 

Como a vontade poderá amar a Deus, se a inte- 
ligência náa o conhece, e como esta o conhecerá se näo 
reflete em suas perfeigües? 

Ao comegarmos, pois, a vida de oragáo precisa- 
mos munir-nos de paciëncia e perseverarmos no esfor- 
co da reflexäo, sob pena de sò darmos à base de nos- 
sa vida espiritual alicerces sem consistência. 

4. Em seguida, durante a meditacäo, a vontade 
deve amar, expandir-se em afetos na presenga de 
Deus. 

A oragäo é essencialmente um exercicio de amor. 
Se prescrevemos à alma que reflita € ùnicamente para 
fixar a vontade em Deus. 

A alma pode à sua vontade variar os afetos. Po- 
de fazer atos de amor e complacência nas perfeigöes 
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divinas, na vida infinitamente feliz das três pessoas da 
Santissima Trindade, na bondade de Deus, sua mise- 
ricórdia, sua Providència, sua sabedoria, sua eternida- 
de, sua onipotência, sua justiga: “Jesus, regozijo-me 
de vos conhecer infinitamente grande, infinitamente 
elevado acima de nossas misèrias, vencedor das potên- 
cias do inferno, Rei do céu e da terra”. 

Ou entäo a alma faz atos de benêvolência. “Qui- 
sera, Ó Jesus, ver-vos infinitamente amado por todas 
as criaturas, por todos os nossos padres, por todas as 
almas consagradas aa vosso servigo: Adveniat regnum 
fien, fiat voluntas tua, 

Quisera ver vosso Evangelho anunciado no mun- 
do inteiro e vosso Divino Coragäo reinar em todas as 
familias. Quisera a humilhagäo de vossos inimigos, 0 
completo triunfo da Igreja. Quisera ver-vos rodeado no 
céu por um número incalculável de almas santas e pu- 
ras, durante a eternidade”, 

5. Ou entäo a alma faz subsidiariamente atos de 
amor de compaixdo por este grande Deus täo pouco 
conhecido de suas criaturas, por este Jesus täo amante 
e täo pouco amado. 

Deplora suas próprias faltas e as de todos os ho- 
mens, pede perdäo a Deus, suplica a Jesus por inter- 
médio da divina Virgem, a Imaculada, a Mäe dos ho- 
mens. Oferece, milhares de vezes, Jesus a seu Pai ce- 
leste e une-se a todos os santos sacrificios que se ce- 
tebram na mundo inteiro. 

Enfim, morrendo, pode fazer atos de amer con- 
fiante, desejando possuir Deus, gozar de seu belo céu, 
ficar para sempre livre de todas as misêrias e incons- 
tÄncias humanas e indissolùvelmente unida a Jesus. 

6. Em terceiro lugar, na meditagäo, a alma deve 
esforgar-se em se emendar, em corrigir seus defeitos. 


Almaas — À OT 


E' bom refletir e amar, porêm esta dupla ocupa- 
cao deve produzir um resultado prático, uma r&solu- 
pâo. Esta resolugäo C a sintese da atividade desenvol- 
vida pela alma durante a meditagäo. E' a resultante 
dos estorgos da inteligência e da vontade. 

Estas duas faculdades encontram-se num único 
ato: “Quero fazer isto porque conheci sua necessi- 
dade”. 

À acäo, o fruto, jä existe em germe na resolugdo. 

Para ser verdadeiramente digna deste nome, a re- 
solugäo deve mergulhar suas raizes em reflexäo sèria 
e duradoura, sem o que näo é uma regra diretriz. 

Deve igualmente apoiar-se num amor ardente, 
num desejo sincero de se corrigir, sem o que nâo € 
uma fera impulsiva. 

A verdadeira resolugäo nada tem de comum com 
os pequenos propúsitos ou ramalhetes espirituais de 
fim de meditacâo. 


7. A resolucâo, para possuir toda a sua eficäcia, 
deve ser pratica, isto ê, precisa, realizävel. Neste caso 
o caminho para a evolugäo está totalmente tracadao. 

Se, por exemplo, se tratar de vencer uma awer- 
sio ao próximo, a resolugäo deve especificar a ma- 
neira pela qual alcangaremos esta vitöria, o momento 
mais propicio para executar nosso intento, o gèénero 
de servigos que he dirigiremos. 

A resolucâo para ser eficaz deve ainda ser con- 
siderada coma absolutamente n&cessdria, coma deven- 
do ser executada custe o que custar. 

E' preciso, pois, examinar os motivos de tomá-la, 
as grandes vantagens de guardá-la, os enormes incon- 
venientes de violá-la, o bem necessário do ato para 
toda a vida, o arrependimento na hora da morte, o pe- 
rigo a que exporia uma negligência. 
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8. Se C necessärio, por exemplo, romper uma afei- 
câo nociva ao progresso espiritual, é preciso apresen- 
tarmos vivamente a nós mesmos as vantagens da li- 
berdade do coracäa, a familiaridade com Deus, a inti- 
ma felicidade de uma alma desapegada, o räpido pro- 
gresso na virtude, o prazer infinito causado a nosso 
Senhor, o núümero de almas salvas por nosso des- 
prendimento. 

Em seguida é necessário apresentar a si mesmo 
os inconvenientes deste apego: A impossibilidade de 
avancar na verdadeira uniäo com Deus, o remorso 
perpétuo, a perturbacâo, a dor causada a nosso Se- 
nhar, a vergonha de se deixar dominar por uma cria- 
tura, a injustica de ganhar um coragäo humano consa- 
grado sòmente a Deus, o perigo de faltas maiores, de 
faltas graves e irreparáveis, a tristeza na hora da morte, 
a eternidade comprometida, em qualquer dos casos, à 
clória e a bem-aventuranga diminuidas no céu. 


9. Enfim a resolugäo para ser eficaz deve ser wma, 
isto é, subordinada e reduzida à resolugäo fundamental 
que domina toda a vida: “Quero amar e fazer amar 
Jesus Cristo; é este o único sonho de minha vida”. 

A alma näo pode repartir sua energia multipli- 
cando suas resolugöes. Em cada meditagäo deve tra- 
zer vivamente diante de seus olhos seu único ideal, 
colocar-se na disposicâo de pertencer a Jesus Cristo, 
de fazer em tudo sua vontade e de abandonar-se à sua 
acdo. 

Em seguida, deve ver se certos detalhes na vida 
prática näo contrariam seu dom total a Jesus Cristo 
e‚, na afirmativa, remediá-las por uma pronta resolu- 
cäo. Tal é a ocupagäo da alma durante esta espécie 
de oragaäo. 
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10. Está visto que todo este trabalho seria radi- 
calmente estéril se, durante todo este tempo, a alma 
näo estivesse absorvida na oragäo. 

Refletindo, formando atos, esbogando suas reso- 
lugöes, a alma confiante nunca cessa de orar. 

E' o pröprio intimo de seu coracäo, é a sua dis- 
posicâo interior. A humildade e a confianga constituem 
a base de sua vida espiritual e‚ quase sem ela o saber, 
coloca-lhe a oragäo nos läbios. 


ARTIGO [II 
A ORAGAO DE AMOROSA ADESAO A DEUS 


|. A alma näo pode meditar sempre com a mes- 
ma facilidade nem segundo o mesmo método. Acon- 
tece-lhe mesmo, às vezes, encontrar-se na impossibi- 
lidade de refletir ou de tirar de si mesma algum bom 
sentimento. Todavia, tem consciëncia de estar em pre- 
senga de Deus e de estar unida a Ele. 

Muitas vezes sente até, neste estado, uma aversäo 
pela reflexäo ou pela leitura dos pontos de meditagäo, 
persuadida de que nada Ihe fará impressäo. | 


2, Por outro lado, gosta de ficar com Deus, de 
unir-se a Ele por um simples ato sem se expandir nu- 
ma multidäo de afetos. 

Esta atitude da alma assemelha-se à da crianca 
perto de sua mäe, tranquila e feliz, convencida de 
amd-la e de ser amada, ainda que näo pense em ex- 
primir-lhe sua felicidade e sua afeigâo. 

Este estado é bom e muito proveitoso para a al- 
ma. Esta só tem ao seu dispor, durante esta oracdo, 
a vontade e a inteligência, com um ato, um olhar de 
amor para Deus. 
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Neste olhar de amorosa adesäo consiste a essên- 
cia e o valor da presente oragäo. 


3. Este olhar é ao mesmo tempo um ato da in- 
teligëncia c da vontade. Näo ê um estudo ou uma in- 
vestigacâo curiosa dos atributos de Deus ou uma vi- 
sâo clara de Deus ou de suas perfeigöes. 

E' um simples ato de fé na presenca deste Senhor 
soberano, deste Deus eterno, deste Jesus adorável, 
que nos ama e quer ser amada por nós. 

A alma procura prolongar este olhar em Deus, 
näo por esforco, mas por uma simples atencäo amo- 
rosa. Ao perder Deus de vista por uma distragâo, di- 
rige seu espirito para Ele, suavemente, sem impa- 
ciëncia e sem inquietagäo. 

De vez em quando faz um ato de fê mais profun- 
do e mais explicito sem todavia prender o espirito a 
uma verdade particular. 


4. Tal é a primeira parte desta atencäo em Deus. 
E' a parte da inteligência. 

Mas a vontade tem também a sua parte. Este olhar 
em Deus deve ser um olhar de amor, uma atencäo 
amorosa. 

Se fosse um simples ato da razäo, näo seria de 
utilidade alguma para a vida espiritual, pois näo pro- 
duziria a uniäo da vontade com Deus. 

O filösofo pode contemplar Deus por um esfor- 
co de sua razäo, sem aproximar-se dele ou corrigir 
Sua vida. 

O demönio também conhece Deus, mas sem o 
amar. Ao contrário, tem-lhe um ódio implacável. 

Para fazer uma oracäo verdadeiramente frutuosa, 
a alma, unida a Deus pela inteligência, dirige-se a Ele 
pela vontade e adere amorosamente a Ele. 
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5, Esta adesäo da vontade & simples como o 
olhar da inteligência. Näo é necessário especificar em 
que adere a Deus, nem com que intensidade, nem com 
que intencöes, Tambèm näo é necessário conhecer mi- 
nuciosamente esta divina Vontade a que se entrega. 


Tude isto, muitas vezes, está acima de suas for- 
cas, € dividiria sua atengäo. Se o próprio Deus Ihe su- 
gere um ou outro pensamento especial, pode prender- 
se a Ele para retomar em seguida sua atitude de amo- 
rasa adesäo a Deus e a todas as suas vontades. 

Todavia pode ser útil A alma compreender seu 
ato amoroso de fé. 


6. Aderir a Jesus é antes de tudo unir a vontade 
por um simples movimento de intencäo à vontade de 
Jesus, o Verbo divino, a esta vontade eterna de 
Deus Principio e Fim de todas as coisas, desde a eter- 
nidade e até aos séculos dos séculos: “Aceito tudo isto, 
ù Jesus, e adira à vossa vantade santissima”. 

Aderir à vontade do homem-Deus & admiti-là a 
respeito de cada ser e em particular a nosso respeito. 
E° aceitar com amor sua abra em nós, por todas as 
cireunstâncias de tempo, de pessoas e de lugares. 


7. Aderir a Jesus é aderir A sua inteligência, ao 
pensamenta eterno de Deus, ao Verbo de Deus, à Ver- 
dade incriada;, € aderir igualmente a todas as ope- 
racöes da razâo humana de Jesus, aos juizos que 
proferiu sobre Deus seu Pai, sobre os homens, sobre 
mim em particular e sobre todas as coisas; & admitir 
com reconhecimento as máximas de seu Evangelha, 
crer präticamente estas verdades, & conformar-se À 
manefra de falar e de pensar do divina Mestre, € 
REA o que Ele aprova, é rejeitar o que Ele con- 
dena. 
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8. Aderir a Jesus & em seguida, apropriar-se 
dos sentimentos do homem-Deus, tomar parte em 
suas emogöes dos diferentes estados de sua vida, é 
associar-se às suas manitestacûes de amor por sua 
Mäe, em qualquer condicâo de sua vida, em particular 
durante sua infância e sua adolescência, & reproduzir 
em si seus sentimentos de humildade, de mansidäo, de 
paciëência, é, enfim, compartilhar das alegrias e das do- 
res, das esperancas e dos temores do seu divino Co- 
ragäo, duranie a vida terrestre. 

q. Aderir a Jesus é, ainda, estar unido à sua mis- 
sao essencial, Àà sua qualidade prûpria, a de Redentor, 
é assistir, de coragäo, a todo momento, ao grande sa- 
crificio do Calvário renovada sobre o altar em todas 
as partes do universo, é com Ele renovar constante- 
mente o oferecimento de [esus Redentor ao Pai celeste. 

10. Repito-o, durante esta espècie de oragäo, a 
adesäo faz-se por um ato muito simples da livre van- 
tade unindo-se a Jesus, a tudo que Ele é, a tudo que 
Ele possui, a tudo que Ele pensou, quis, amou, apro- 
vou, desaprovou, ou decidiu fazer em sua bon- 
dade, a tudo que Ele prepara no seu amor para todas 
as almas de boa vontade e, em particular, para cada 
uma delas. 

Adesäo a Jesus € uma expressäo imperfeita. E 
inerência que se deveria dizer. Às almas se penetram. 
Nossa inteligência, nossa vontade entram no pensa- 
mento de Jesus, no seu espirito, nas suas afeigöes, nos 
seus atos espirituais, em uma palavra, em sua alma 
toda de amor, e‚ reciprocamente, a alma de Jesus pe- 
netra a nossa por todos os lados. 

Assim vivemos assimilados a Jesus e como trans- 
formadaos nele: Vivo ego, jam non ego, vivit vero in me 
Christus (Gâál 2, 20). Vivo, näo sou mais eu que vivo, 
€ Jesus Cristo que vive em mim. 
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ARTIGO [Vv 
0 INIMIGO DA VIDA DE ORACAO 


1, Hä um grande escolho na vida cotidiana de 
oracdo, € a levlandade, a inconstância natural «la 
homem. 

Esta inconstäncia tem sua origem na inteligëncia; 
engendra, quando näo ê combatida, a apatia da von- 
\ade e termina infalivelmente na tibieza. 

2. O espirito leviano é oposto ao espirito refle- 
tio. A inteligência superficial näo permite á idéia pe 
nêtrar em si @ ai deitar raizes. Além disso, como está 
completamente coberta pelos matos dos pensamentos 
vaos, das preocupacûes fúteis e dos apegos As coisas 
Criadas, a semente da graca, apenas recebida, é laga 
sufacada. 

Uma alma leviana vive na superficie das coisas, 
Mesmo durante a oragdo, näo reflele, näo penetra a 
verdade proposta, no se prende à consideracâo das 
coisas do alêm. 

Nunca foi tocada pelas mäximas do Evangelho, pe- 
las perfeigöes de Deus, pelas direitos imprescritiveis 
de seu soberano dominio, pelos pensamentos saluta 
res dos santos. 

Näe considerou o amor do qual tem sido o objeto 
por parte de Jesus, nem o prazer intimo que Ihe po- 
deria causar, por sua vez, dando-ze a Ele, nem a rl. 
ria eterna que wma pequena Criafura poderia dar ao 
grande Deus da eternidade. 

Näo pensou mesmo sèriamente no perigo de män 
CONSCEUIF Sua salvacäo, nem no furor dos demönios 
contra ela, nem na indizivel fraqueza humana, ante-a 
tentacdo. 

3. A alma irrefletida é, pais, semelhante a uma 
bargueta frágil, lancada sem leme no vasto oceano. 
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As ondas das impressöes, dos acontecimentas, dos su- 
cessos e dos contratempos, langam-na continuamente 
para câ e para lä, chacam-na, empurram-na, sacodem- 
na em todos os sentidos, sem que ela passa resistir e, 
cedo ou tarde, socobrar. 

Assim, a alma leviana deixa vagar seu espirito ao 
acasc. Näo tem nem ordem nem nexo na sua vida, sua 
oracdo e suas ocupacôes, Falta-lhe um fim único, uma 
idéia-mesira, um polo capaz de atrair e de fixar seus 
pensamentos, seus desejos e toda a sua atividade. 

Este polo € Jesus, seu amor soberano. Mas a alma 
leviana näo aproveitou o tempo para se deixar fasci- 
nar por Ele. Ainda näo pôde impor-se o esforgo de 
fixar o éspirito neste divino Mestre, nos mistèrios de 
sua vida e nas torturas de sua morte. Também näa al- 
cangard a santidade, 

4. Todavia, nâo confundamos esta infeliz dispasi- 
cao com o estado das almas sinceras, atormentadas 
sem descanso pelas distragöes involuntárias, durante a 
meditacâo e os exercicios de piedade. 

Estas frequentemente sofrem bastante e às wezes 
deikam-se invadir pelo desânimo. Parece-lhes no po- 
dertm chegar a gozar do santo recolhimento tia ne- 
Cessärlo à sua santidade., 

Almas confiantes! näo vos causeis inútil mävoa. 
Podeis chegar à perfeigdo apesar de vossas distraches. 

Deus quis fazer para 5. Luis Gonzaga este pro- 
digio de libertá-lo de toda divagagäo do espirito du- 
rante a oraGäo, mas feria podido tambêm santificá-lo, 
nspirando-lhe simplesmente de tirar partido de sua 
fraqueza natural e dando-lhe a forca de nunca se de- 
ter nas distragòes, voluntäriamente. 

Os maiores santos tiveram estas divagagöes da es- 
pirito e da imaginacäo, mas, como disse Cassiano, näo 
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deram mais importância a elas do que As moscas que 
esvoacam ao redor de nós. 

Segundo S. Pedro Damiäo, o profeta Elias, que 
por sua oracäo impediu o céu de langar um pingo de 
chuva durante três anos, näo foi isento de distracöes. 
E, com efeito, mais fácil, diz ele, fechar o céu do que 
nossa alma, e tornä-la impeneträvel às distracöes (Ser- 
mo in Vig. Nativ.). 

5. Muitas vezes as almas inexperientes imaginam 
orar mal desde que têm uma divagacäo de espirito. Näo 
sabem que as distracöes säo uma consequência de nos- 
sa instabilidade natural. 

Recebemas de Deus uma vontade livre. E' a s0- 
berana das outras faculdades. Mas seu impêria é im- 
perfeito. Tem pouco pader sobre a imaginacäo, näo 
pode evitar todas as apresentacöes, todas as lembran- 
cas do passado, näo pode mesmo impor sempre um 
ohjeto à inteligência, 

6, Nossa inteligência, aliás, também € limitada. 
Inteiramente absorvida por uma ocupacäo, näo a dei- 
xa fácilmente para abordar outra. Quando a corda de 
um arco foi violentamente esticada, pade imediatamen- 
te recuperar sua primeira posicâo e cessar de vibrar? 

Sem dúvida nossa inteligência é uma faculdade 
espiritual, mas tira seu objeto das sentidos, da imagi- 
nacáo. Näo paode, pois, substrair-se inteiramente às 
leis da matéria. A vontade nem sempre poderia, por 
uma simples ordem, forgá-la à obediëncia. 

A este motivo ajunta-se um outro. Um grande 
número de distragôes provém da doenca, da indisposi- 
câo, da fadiga do corpo. 

Quando este está amolecido ou esgotado ou sim- 
plesmente mal disposto, a alma näo se pode servir de- 
le à sua vontade, Entäo as distracöes molestam-na. 
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7. Que deve fazer, pois, a alma confiante perse- 
guida pelas distragöes? 

Antes de tudo, de nada serve exasperar-se con- 
tra si, impacientar-se ou mesmo afligir-se. Nem o cor- 
po, nem a alma säo responsáveis por estas divagagöes. 

E' preciso fazer da necessidade virtude, aceitar 
pela vontade este estado de impotência, alegrar-se pe- 
rante Deus por ser incapaz por si mesma de todo bom 
pensamento, refugiar-se na alma da Santissima Vir- 
gem, € encarregá- la de amar nosso Senhor 4 em seu lu- 
gar. 
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Ao mesmo ben, é necessário levar a luta contra 
as distragöes, com denodo e sem se cansar. 

Desde que percebemos que a inteligência ou a 
imaginacäo fugiram, é necessário reconduzi-las com 
mansidäo, porém resolutamente. Devêssemos recomegar 
cem vezes, durante uma meditagäo, seria necessário fa- 
zê-lo sem nos queixarmos, sem nos lamentarmos. 

Cada um destes olhares voluntários para Deus « 
um ato de amor, conquistado a ponta de espada. Cada 
úm produz na alma seu fruto, como sèjam suaves colú- 
quios com Deus. 

8. Devemos persuadir-nos bem: a única coisa 
que desaprada a Deus C a vontade afastando-se d'Ele 
voluntáriamente., 

A distracäo, näo aceita voluntAriamente, näo afas- 
ta a alma de Deus. 

Näo é pelas idêias que agradamos a Deus, po- 
rêm pela conformidade de nossa vontade ao seu hene- 
pläcito, 

Diante de Deus só a vontade vale, em bem ou 
em mal. Quem näo chega a compreender este principio, 
nunca terä paz. 
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Deus näo pode pedir contas do que está em nús. 
porque € justo. Nâo quer pedir-nos conta disto porque 
é bom e cheio de misericórdia. 

4. Se fora a vantade de Deus ser servido sem 
distragöes, ter-nos-ia dado uma natureza semelhante à 
dos anjos, uma natureza espiritual livre das necessi- 
dades do corpo e liberta de toda impressäo sensivel. 

Näo o fez, encontrando tanta glória em ser ado- 
rado e amado por uma criatura feita de barro, como 
pelos puros espiritos livres de distracöes. 

E° necessário mesmo, por delicadeza, näo se quei- 
xar a Nosso Senhor de ter distragöes involuntárias no 
seu servico. 

Queixar-se, afligirse, isto significaria um desejo 
de ser diferente, e uma certa vergonha de estar sujeito 
âs enfermidades humanas; isto insinuaria que serviria- 
mos mais perfeitamente a Deus e com mais glória para 
le, se fôssemos anjo. 

10. Nâo! näo! näo digamos isto; näo o pense- 
mos; ndo contristemos Jesus fazendo-lhe crer que näo 
estamos contentes, 

Sirvamo-lo onde ele nos colocou, de boa vontade. 
da maneira que uma criatura de barro pode servi-lo. 
porêm com o coracäo alegre e o rosto sereno. 

Demos-lhe a satisfacâo de fazer deste verme da 
terra um serafim de amor, chamado para ocupar dig- 
namente seu lugar entre os mais elevados espíiritos. 

Oh! que alegria para uma alma humildemente 
confiante, ver as misêrias de sua natureza humana ec 
poder dizer-se o objeto de uma solicitude infinita por 
parte de um Deus todo poderosa, saber que este so- 
berano Senhor fica täo comovido vendo nossos pobres 
esforcos para afastar as distracöes como escutando o 
arrebatador concerto dos anjos no céu! 
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CAPITULO VI 


AMAR JESUS CRISTO 


ARTIGO | 
A DIVINA AMIZADE ENTRE JESUS E A ALMA' 


Lt, Como havia amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os atê ao fim: Cum dilexisset swos qui 
Erant in mundo, in finem dilexit eos (Jo 13, 1). 

Amemos, pois, a Deus visto que ele nos amou pri- 
meiro: Nos ergo diligamus Deum, guoniam Deus prior 
difexit nos (1 Jo 2, 19). 

Como meu Pai me amou, assim eu vos amei: 
Sieut dilexit me Pater, et ega dilexi vos (Jo 15, 9). 

Empregai, pois, vós também, vassa vida em amar 
a Cristo como Ele nos amou e entregou-se à morte por 
nós: Ambulate in dilectione sicut et Christus dilexit nos, 
et tradidit semetipsum pro nobis (Ef 5, 2). 


2. Este amor de Jesus tem sua origem no Pai 
celeste, princíipio de tudo o que o Filho possui, prin- 
cipio, por conseguinte, de seu amor eterno por nós. 
E' o Pai que amou o mundo a ponto de entregar scu 





') S. Th. IM, q. 184, a. 1; S. Agost. Conf. 1, XIIL cap. 0. 
S. Franc. de Sales, Tratado do Amor, IL. lc. 1: 8. Afonso, 
Prática do Amor. 
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Filho único para resgatá-lo: Sie Deus dilexit mundium 
ut Filium suum unigenitum daret (Jo 3, 16). 

Foi o Deus de toda a graca quem nos chamou 
para sua glória eterna no Cristo Jesus. Deus omnis 
gratiae qui vocavit nos in aeternam suam gloriam in 
Christo Jesu (1 Ped 5, 10). 


Foi o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo quem nos 
abengoou no Cristo com todas as espécies de bêngäos 
espirituais nos cêus: Pater Domini nostri Jesu Christi 
gui benedixit nos in omni benedictione spirituali, ir 
caelestibus in Christo (Ef 1, 3). 

Oh! como somos amadas! 

E porque o Pai nos ama, deu-nos o Espírito de 
Jesus, o Espírito Santo, que fez de nós filhos adoti- 
vos e permite-nos de chamar Deus nosso Pai: Acce- 
pistis spiritum adoptionis filiorum in quo clamamus: 
abba, Pater (Rom 8, 15). 


3. Por que, pois, samos amadas com täo grande 
amor, com amor eterno? /n caritate perpetua dilexi te 
(ler 3, 3). 

_ Porque o Verbo de Deus quer amar seu Pai por 
nús. E' o Filho de Deus, Deus como seu Pai, e quer 
pagar-lhe tudo que recebeu, amando-o com amor in- 
finito. E na imensidade e impetuosidade deste amor, 
quer arrastar consigo todas as criaturas. 

Eis af por que ama cada um de nós com o mesmo 
amor que tem a seu Pai, Quer apoderar-se de nosso 
coracäo, enchê-lo de sua dilecäo pelo eterno objeto de 
seu amor. 


4. O Verbo divino, o Filho gerade do Pai antes 
de todos os séculos, é, por essência, por condicäo, a 
elöria de seu divino Pai. Quer, pois, que toda criatura 
louve o Pai, reconheca seu nada perante sua infinita 
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Majestade, adore seu soberano domínio e se submeta 
ao seu império absoluto. 

Ora, esta adoracâo, esta submissäo, este reconie- 
cimento só têm valor se procederem do amor voluntá- 
rio das criaturas para com Deus. 

Também o Verbo encarnado veio para espalhar 
sobre esta terra o fogo deste amor, e seu único desejo 
é acender este fogo: lenem veni mittere in terram, el 
guid volo nisi ut accendatur? (Lc 12, 40). 

5, Jesus ama-nos näo sòmente em consideragâo 
ao Pai, mas porque seu próprio coragäo divino o leva 
a amar. 

Tem um coracäo infinitamente perfeito, terno, de- 
licado, sensivel, amoroso. Tem necessidade de amar, 
sem fim, sem medida., 

Procura, pois, sempre mais coracöes humanas 
para o compreender, aceitar suas tentativas e ceder- 
Ihe em troca seu próprio coragäo. 

E' a lei de todo o amor ser insaciâvel na sua aféi- 
câo e comunicar-se sempre mais. E o que dizer quan- 
do este amor é o de um homem-Deus! 

Eis por que um coragäo humano, inteiramente 
confiante no seu, seduz o próprio Jesus. Este coragäo, 
näo obstante sua pequenez, está ao diapasäo da seu. 
Jesus obteve deste coracâo uma absoluta reciprocidade 
de amor. 

6, Jesus ama-nos, porque, por nosso intermêdio, 
espera conquistar outras almas. Ò fogo langado à terra 
näo se acende por si mesmo. E' pela chama dos outros 
coragöes que este incêndio se propaga. Oh! como de- 
seja que sejamos estas tochas ardentes que comu- 
nicam o fogo a tudo aquilo em que uma vez tocaram. 
E para que pudéssemos preencher este oficio de incen- 
diärios do divino Amor, sem cessar aviva em nós as 
chamas da divina Caridade. 
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7. Jesus ama-nos, enfim, porque, sem Ele, se- 
riamos infelizes no tempo e na eternidade. 

O pensamento de que podemos ainda cair, por 
nossas faltas e nossa obstinagäo, nestas terriveis cha- 
mas do inferno, das quais fala tantas vezes no Evan- 
gelho, näo o deixa. Ò temor de ver-nos afastados d'Ele 
& ser um dia forcado a abandonar-nos, excita-o a dar- 
nos continuamente novas provas de amor, gracas, 
inspiragöes, toques secretos, remorsos e até contratem- 
pos e males temporais. Quer fazer-nos deixar as vai- 
dades do mundo e reconduzir-nos aos seus pés. 

Como nos quereria ver gozar jä de sua própria 
felicidade no céu, ver-nos unidos para sempre a Ele c 
ao seu divino Pai: Ut omnes unum sint, sicut tu, Pa- 
ter, in me, et ego in te, ut et ipsi in nobis unum sint 
(Jo 17, 21). 

Suplica-nos de aconchegar-nos bem perto d'Ele e 
de sua Mäe para que nâo nos possamos perder: Mane- 
te in dilectione mea (Jo 15, 9). Permanecei em meu 
amor, 

8. Depois de tanta bondade e amor, Jesus näo 
tem direito de perguntar-nos como a S. Pedro: Simon 
Joannis, diligis me? Simäo, filho de Joäo, amas-me? 
(Ja 21, 16). 

Qual o coracäo humano que näo espera o reconhe- 
cimento daqueles a quem amou safrendo par cles? 

Qual o coragäo de Mäe que näo fica dilacerado 
de dor vendo a ingratidäo de seus próprios filhos? 

E näo foi Jesus que criou o coracâäo humano e o 
fez À sua imagem? Náo foi ele que formou o coragäo 
da Mäe e depositou nele uma centelha de sua própria 
ternura? 

9. Também, quando Jesus, cuja morada eterna 
como Verbo divino é o seio do Pai, tiritava de frio no 


112 






seu pobre presépio de Belém, esperava efetivamente co- 
mover nosso coracâo e provacar um movimento de re- 
_conhecimento. 


Quando percorria as vilas e as aldeias da Galiléia, 


ä em procura dos pobres pecadores, tinha confianca de 


achar também no seu caminho nosso coracäo, de ti- 


rä-lo das dificuldades e trazê-lo ao aprisco. 


E quando Jesus agonizava na Cruz, abandonado 


pelos seus, traido e injuriado, quando, desviando seus 


olhos aflitos da cara hedionda dos carrascos, deixava-os 
vagar através do mundo e dos séculos, näo esperava 
encontrar também nossos olhos e ler neles um olhar de 
compaixäo e de amor filial? 

E quem poderia duvidar que a esperanga de um 
fäo fraco testemunho de amizade da parte de uma 


criatura humana resgatada por Ele fosse entäo um 


bälsamo para suas chagas e um consolo na sua imen- 
sa aflicâo! 


10. E em que pensais, ò Jesus, em nossos taber- 
näculos onde ficais tantas vezes solitário, abandonade 
e Esquecido? Náäo esperais ver abrir-se, às vezes, a 
porta do santuário e ver ajoelhar-se aos vossos pés 
um ou outro destes homens, destes cristios, destes re- 
ligiosos talvez e destes padres que tanto haveis amado 
e quererieis tanto conquistar para a total confianca e 
o amor filial? 

O' quericda e divina Mäe, criada a propósito para 
substituir Jesus sobre a terra, ensinai-me a amar este 
jesus por vosso coragäo imaculado e fazê-lo assim es- 
quecer minhas friezas e minhas negligências passadas. 


ARTIGO II 
O AMOR DA VONTADE 


t. Aquele que observou o preceito da caridade, 
cumpriu toda a lei: Plenitudo legis est dütectio 
(Rom 13, 10). 

O amor é o vinculo da perfeigäa: Caritatem ha- 
bete, quod est vinculum perfectionis (Col 3, 14). 
Aquele que ama a Deus entrega-lhe toda a sua livre 
vontade com todos seus atos e toda sua vida. Nada 
mais tem para dar, é perfeito. 

Näo é, pois, surpreendente que certas almas se- 
jam elevadas à mais alta santidade em poucos anos. 
Näo é surpreendente que criangas como Ana de Guigné, 
Guido de Fontgalland, Nelly, a pequena violeta do 
Santissima Sacramento, tenham conquistado a palma 
da santidade. 

Jesus só olha a vontade. Cuando esta lhe per- 
fence completamente, a alma é perfeita. 

Importa, pois, compreender em que consiste esta 
divina caridade que täo inteiramente transforma o co- 
racâo humano e torna-o agradável aas olhos de Deus. 

E' necessário conhecer seus elementos, näo mis- 
turar a eles nada de profano, nada tirar de necessärio 
à sua integridade e ao seu desenvolvimento! 

2. Há no homem um triplice amor, como hä nete 
um triplice conhecimento, Hä o conhecimento sensíivel 
que provém dos sentidos exteriores e interlores. ü ob- 
jeto desse conhecimento é o fenômeno exteriar. Há o 
conhecimento lógico ou o ato da inteligência humana. 
Há o conhecimento superior da fé, procedente de uma 
luz sobrenatural. 

O primeiro conhecimento gera o amor sensivel, 
Este amor sensivel toma diferentes nomes. E° alterna- 


iid 


wamente desejo, alegria, temor, esperanga au deses- 
audácia, aversäo, ódio, tristeza e cûlera, Todas 
s paixöes ou emogôes sensiveis säo diversas mani- 
acôes de uma só emocäo fundamental: o amor. 
 produzidas pela vista de um bem sensivel cabi- 
p ou possuido, ou pela presenga de um mal con- 













amor racional da vontade, Mas este amor, prúprio da 
vontade, tem diferentes formas como o amor sensivel. 
Ele se torna, alternativamente, temor, desejo, esperan- 
ca, etc. 

Enfim, há a conhecimento sobrenatural produzido 
_sob a influência da luz da fé. A este conhecimento su- 
_perior corresponde na alma justa o amor sobrenatural, 
a divina caridade, que nem o sentimento nem a vonta- 
__de podem produzir, mas sùmente o próprio Deus. A ca- 
_ridade de Deus foi infundida em nossos coragöes pelo 
_ Espírito Santo, que nos foi dado: Caritas Dei diffusa 
st in cordibus vestris per Spiritum Sanctum, gui da- 
tus est nobis (Rom 5, 5). 

Esta caridade é uma participagäo criada segun- 
do a divina Caridade, isto é, o prôprio Deus: Deus ca- 
rifas est (l Jo 5, 5). 

3. Estas 1rês ordens de conhecimento de amor su- 
____perpöem-se na alma do cristâo em estado de graca; 
| penetram-se mesmo em certa medida, sem todavia sc 

confundirem, porque tadas três procedem duma mes- 

ma pessoa humana, por meio de faculdades diferentes. 
Näo é, pois, possivel nem prudente fazer abstra- 
câo de uma dentre elas sob pretexto de cultivar melhor 

a vida espiritual. 

E° preciso sömente esforcar-se por manter cada 

Ema em seu verdadeiro lugar, conforme a ordem de 

importância e de dignidade. 


E 115 


4. ra, MmUitas Vezes, as aimas, mesmo hem in- 
tencionadas, nâo chegam a estabelecer e a manter em 
si este perfeito equilibrio. 

Algumas, com efeito, däo demasiada importância 
ao sensivel, em detrimento da vontade; outras ao ra- 
ciocinio e näo suficientemente ao divino: outras, en- 
fim, querem viver como seres de natureza angélica, c 
excluem o trabalho da razäo e do sentimento. 

As primeiras säo dominadas pelo sensivel, dei- 
xam-se guiar na prática pela impressäo do momento 
e näo pela razäo ou pelo bom-senso. Julgam sua vida 
espiritual de acardo com a facilidade ou a dificuldade 
em orar, em recolher-se e em obter consolacöes. 

Estas almas säo inconstantes e@ levianas, porquc 
se deixam guiar pelas impressûes das coisas sensiveis 
sempre variäveis por natureza. 

Näo têm, pois, na sua vida, o espirito de ordem. 
Quando um meio de perfeicäo näo Ihes dá resultado, 
experimentam um outro e como nenhum meio é eficaz 
sem o amor sobrenatural da vontade, näo cessam de 
procurar seu caminho, de interrogar os diretores de 
consciëncia e de consultar os livros de piedade. 

Estas almas säo agitadas e muitas vezes exalta- 
das. Quando a consolacäo as visita, crêem-se trans- 
portadas ao céu e certas de alcancarem a santidade: 
entäo säo capazes de todos os sacrificios. Fäcilmente 
juigam que o próprio Jesus as conduz, fala-lhes sen- 
sivelmente e comunica-lhes suas vontades por sinais, 
impressöes interiores e às vezes por sonhos. 

Mas quando cessa o atrativo e segue-se a aridez, 
crêem-se perdidas, imaginam-se abandonadas por Deus, 
punidas por seus pecados e rejeitadas para sempre. 

Säo, pois, incapazes de compreender que oa pro- 
gresso espiritual näo depende de suas impressöes sen- 
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5, quc peer Cota MO CSLAO OE ITIEZA € SET pas- 
siramente levadas pela consalacäo ou pelo atrativo 
aciprocamente, que podem estar mergulhadas nas 
vas e na aridez espiritual e ao mesmo tempo unidas 


a Deus pela vontade. 


5. Se algumas, porém, näo distinguem bastante o 
amor sobrenatural do sentimento que o pode acompa- 
nhar, há outras cujo amor, sob pretexto de ser varo- 
nil e lógico, atinge o espirito, porêm sem penetrar o 
__coracdo. 
J Este perigo é täo funesto e pelo menos täo fre- 
quente como o precedente, mas é muito menos notado. 
Ameaca näo tanto aqueles que säo dirigidos e ins- 
truidos, mas principalmente aqueles que dirigem e ins- 
truem. Eis por que näo há ninguêm para chamar a 
_atencäo sobre este ponto. 


Ee 6. Estes homens fazem alarde de ser mais toca- 
_ dos por uma demonstracäo filosófica do que por uma 
__sentenca do Evangelho. 

Säo mais escrupulosos pela exatidäo da doutrina 
do que pela perfeita prática da virtude ou pela obser- 
väncia integral de suas santas regras. 

Possuem no espirito conviccöes seguras sobre to- 
___das as coisas, também em matéria de ascética, mas ig- 
___moram a uncâo do Espirito Santo: sua piedade &, sem 
dúvida, lógica, mas é fria e sem entusiasmo. 

Confiam em suas próprias luzes, mas acolhem 
com cepticismo e,‚ às vezes, com ironia o que, na vida 
espiritual, excede seu horizonte cientitico. 

Se säo fiéis aos deveres, é sòmente nos pontos 
capitais, porque näo conhecem o valor dos pormeno- 
res. 

Servem a Deus antes como mereenários do que 
como filhos dedicados e amantes. 


enn eo Seek FAO de geficadeza, e sua con- 
fianca Ë desprovida desse humilde e filial abandano 
täa precioso aas olhos do Pai celeste. En 
_ E nestes sábios que Jesus pensava quando dizia: 
… &U VOS agradeco porque escondestes estas coisas 
A0s sábins e aos prudentes deste mundo revelaste- 
As aos humildes: Confiteor tibi, Pater, Domine caeli 
ef terrae, quia abscondisti haec a sapientibis et nru- 
dentibus, ef revelasti ea parvulis (Lc 10, 21). 


| Ï. Assim, a verdadeira perfeicäo näo se encontra 
Ho sentimento nem no espírito, mas sim na vontade so- 
brenaturalizada, penetrada pela divina Caridade. _ 
| Todavia, € preciso evitar aqui um último escolho 
Û amor sobrenatural näo- consiste, sem dúvida no 
sentimento nem ne amor natural da vontade porém 
näo os exclui. Ao contrário, penetra-os e dirige-os ara 
Deus, Alfa e Omega de todas as coisas. 5 
Quando Deus eriou 0 homem, estatuiu que este ho- 
MEN 0 amaria, näo como um Anjo nem um puro esni- 
rito, mas Como um ser composto de espirita e de if 
têria, de raciocinio e de sentimento. 
_ Br alguma coisa deste plana diving & expaor- 
5e 4 Wusâ0. Amareis o Senhor vosso Deus de todo o 
vosso coracäo, de toda a vossa alma, de tado o vosso 
espirito e com todas as vossas forcas: Diliges Domt- 
En Deum tuarm EX foto corde tiun, ex fota anima tua, 
dn tofa mente tua, et ex tota virtute lua (Me 12, 
8. E’, pois, imprudente diminuir em sua piedace 
a fungäo da humanidade de Jesus Cristo, par quem tu 
do nos foi dado, ou a funcäo da Santissima Virgem a 
medianeira universal, sob pretexto de que a alma espi 
ritual prende-se exclusivamente à contemplacâo da Di- 
vindade ou da Santissima Trindade. n 
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_E' imprudente abandonar, durante a oracäo — a 
nos que autorizado por um diretor prudente e expe- 
tado — as consideragöes do espirito e as afei- 
göes do coracäo sob pretexto de se unir a Deus sò- 
mente pela fina expressäo da vontade. 

9, E' imprudente, sob pretexto de piedade varanil, 
condenar até as consolacöes sensiveis e aconselhar in- 
diferentemente às almas repeli-las. 

___O próprio Deus âs vezes se apraz em conceder es- 
tes atrativos sensiveis para estimular as almas e des- 


deer, 
Hed 



















gostá-las do mundo. 
rt __ Outras vezes estas consolagöes sensiveis säo uma 
_redundância natural da graca espiritual inundando in- 
teiramente a alma e comunicando sua emagäo às fa- 
culdades sensiveis do corpo. 
___Náäo condenemos as outros, cuja espiritualidade 
difere da nossa. Na vida sobrenatural, sabretudo, é ne- 
__cessário amplidäo de vistas. 
____10. Quanto a vós, almas confiantes, que compre- 
_ endestes quanto o Senhor é suave, esforcai-vos para 
amá-lo de todo o vosso coracäo, de todas as circuns- 
_tâncias e de todas as vossas forgas. Pedi-lhe sempre o 
amor em todas as circunstâncias e de todas as ma- 
__neiras. | 
Nosso Senhor disse um dia a madre Maria Mada- 
lena Ponnet': “Pedi o amor!... pedi o amor! pedi 
_____& amor no oficio, na missa, nas idas e vindas.., no re- 

_ feitório, em toda parte e sempre. Pedi o amor para 
vós e para os outros... mais ainda para os outros do 
que para vós. Pedir o amor é pedir tudo!” 

‚_ 1} Vida da Madre Maria Madalena Ponnet, p. 150, Pa- 
ris, Tequi, 1926, Esta religiosa Visitandina, morta há alguns 
anos, levou uma vida interior muito simples, porém extraor- 
dinâriamente intensa. Tados os escritos que deixau mostram 
que ela era singularmente esclarecida por Deus sobre a na- 
tureza da verdadeira vida espiritual. 
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MENS VEZEs à Santissima Virgem a sú- 
plica que esta alma de &scol [he dirigia: “Pego-vos 
de alcancar do Coracäo de Jesus a graca de amar nos- 
50 Deus tanto (Hanto é possivel a uma criatura amá- 
0, de cumprir perfeitamente seu divino beneplácito, de 
SÓ servir neste mundo Para fazer que Ele reine, e os 
homens o amem e sirvam *, 


ARTIGO m1 
0 VERDADEIRO AMOR INCLUI 0 DOM DE si 


|. Alguns gostam de dar e outros de receber. 
Mas o número destes últimos & de h 

Mesma na vida cotidiana, encont 
gostam de causar Prazer, par instint 
lidade natural. 

Ouantas gostam de receber servigos, 
quecem de prestá-los Por sua vez? 

Na ordem sobrenatural, no mundo das almas, 
Esta diferenca é ainda Mais acentuada, 

Há almas piedosas att ao instante em que 
Ciso comecar a renunciar- 
autrem. 

Outras, ao conträrio, sän 
luntäriamente prazer 
Prûprio. 

Às primeiras nunca Compreenderam o amor e 
nunca seräo santas, 

As outras a todo instante atingem a perfeicdo, 
sân coma envolvidas por ela. Todos os seus atos estäa 
Mérgulhados na amor e embebidos de santidade. 

d. O que & Pois, a perfeicäo? E' o amor de ami- 
zade entre Jesus e a alma. 


À muito o maior. 
ramos almas que 


0, por boa qua- 


Mas se es- 


é pre- 
SE, a fazer a vontade de 


Senerosas, causam vo- 
a Nosso Senhar, com sacrificin 


2) Vida da Madre Maria Madalena Ponnet, p. 129. 
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{as o amor de amizade näo & um amor egoista. 
E Eonträrio, é um dom recipraca de Jesus e da alma. 
RO amor de amizade näo poderia existir Se 0S 
EDS näo se presenteassem. Estes dons em si mes- 
E nada säo: 0 que Ihes dâ valor é o amor: Amor ha- 
et rationem primi doni, diz S. Tomás. O que os ami- 
En dâ em primeiro lugar, é sua afeigäo. 
EE Ora. vede o que se passa entre Jesus e a alma 
dd a 
que quer conquistar. | Mme ann 
Ji ak comeca amando esta alma: Amei-te ie 
amor eterno: In charitate perpetua ditexi te (Jer 31, 3). 
EE Jesus amou-nos primeiro: /pse prior Ee 
en Jo 4 19). Näo fomos nós que o escolhemos, toi cie 
a hoe escolheu: Non vas me elegistis, sed ego 
6 ano Jesus dá à alma dons, ag gene 
7 ta encarnagäo, sua paixäo, sua cucaristia. Em er 
Be, iculares: sua graca santifi- 
comunica-lhe os dons particula Ed edi 
ete a presenca intima da Santissima ge en 
‘participacäo de sua própria natureza divina, o pe 
fik céu. Enfim, prodigaliza-lhe os dons especiais, en 
viduais: os toques da graca, os apelos para idéncia 
_perfe ita, as comunicacües intimas e esta provi ken 
‘bon dosa cercando a alma a cada instante para a im 
pedir de cair no abismo. | 
NE 4. Jesus, ao esgotar a série de seus ee 
Ö a ee eek 5 B N 5 
diz à alma: Dei-te tudo porque te amo, ne eenen 
por tua vez? bn 

Esta pergunta surpreende muitas almas: eng 
que a rehigiäo consistia em receber e em Prva 
_Rutrido, acalentado. Ora, eis que Jesus diz: “Ag 
cabe a fi amar-me!” 

rk Mii 0 MEU 

f “Mas eu vos amo, ó Jesus, amo-vos de todo o 
Coracäo!’" 






















entos... Näo os que me dizem Senhor, Senhor, en- 
trarâo no reino dos céus, porém sim aquele que faz a 
vontade de meu Pai que está nos céus: Non omnis qui 
dieit mihi, Domine, Domine, intrabit in regnum cae- 
lorum sed gut facit voluntatem Patris mei qui in caelis 
Est, inse intrabit in regnum catlarum (Mt 7, 21). 


3. O defeito fundamental de muitas almas piedosas 
C nunca terem aprofundado o que é o amor: penetra- 
ram Apenas a primeira parte da definicâo, a que per- 
tence a Jesus, isto é, cumular a alma fervorosa. 

Quanto à outra parte, a cbrigacäo de oferecer a 
Jesus Cristo o sacrificia de si mesmas, nâo a conside- 
rara. 

Tambêm quantas ilusöes! Muitas vezes Jesus con- 
sola a alma e esclarece-a por uma viva luz, mesmo 
quando esta alma & falha de generosidade no servico 
de Deus. Entäo a alma persuade-se que avancou em 
santidade visto que Jesus assim a favorece. | 

Erro! Jesus sem dúvida ama-a, mas quer obter 
Em troca seu próprio sacrificio. Eis Por que anima a 
alma por atrativos. 

se esta se concentra em si mesma para gozar des- 
las provas de amor e nâo para entregar-se a Ele, le- 
vanta uma barreira intransponivel à verdadeira san- 
tidade. 

Jesus näo consolará sempre e quando suspender 
sua assistência sensivel, que fará a alma desorientada? 

Sem dúvida, Jesus recomegará algumas vezes sua 
experiência. Dará sua consolacäo e sua luz durante 
muito tempo na esperanga de fazer compreender o in- 
tuito destes favores. Mas se, näo obstante estas ten- 
tativas repetidas, ela näo se entrega por sua vez e näo 
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ama JCSHS ct At SALEIINT UE of UCSIA, UU STMDSTIL ULT 
ver, por fim, cessar de cumulá-la, 
l E'o segredo destas mudancas bruscas, destes de- 


6. E o que a alma deverá, pois, dar a Jesus para 


___Oh! aqui os graus de generosidade säo inúmeros 
e,‚ por consequência necessária, o grau de santidade 
varia de alma para alma. 

ke Umas, depois de haverem cumprido os manda- 
mentos de Deus e da Igreja, däo a nosso Senhor, nas 
_ pessoas dos pobres ou dos missionários, oa excesso de 
seus bens temporais. 

____E' um dom agradável ao Coragäo de Jesus, porém 
como é o dom de uma coisa exterior, @ a menor pro- 
_ va de amor. 

. Nestas almas, Jesus € como o pobre que se con- 
_serva Àà porta, Elas Ihe däo a esmola de boa vontade, 
mas näo introduzem o Salvador na sua casa. 

7. Outras nâo däo só o excesso de suas riquczas, 
oferecem a Nosso Senhor, de tempos a tempos, o sa- 
crificio de uma comodidade, de um prazer. E‘ um pro- 
Eresso considerável. 

Nestas almas Jesus näo é mais o pobre que dei- 
xamos à porta, é o hûspede que recebemos de vez em 
quando e a raridade da visita näo incomoda muito. 

8. Em casa de outros, Jesus pode entrar de uma 
maneira permanente. Cedemelhe vários cômados, pro- 
metem, às vezes, por votos, contrariarem-se, para Ihe 
agradar, relativamente à pobreza, À castidade, à obe- 
diëncia. 


te 


ei an 


a nm Innacs POE Oo dono da casa quando cede 
a um locatário uma parte de scu imövel. 

Quando a alma Suporta este incômodo e vive em 
boa harmonia com o locatário, Jesus, dá prova de 
magnänimidade, oferece a Deus um dom precioso. 

3. Podemos, porém, ir mais longe. Em vez de re- 
servar-lhe sòmente alguns cômados e de tratá-lo como 
estrangeiro, pademos admitir Jesus na familia, dar-Ihe 
um lugar no lar e dar-lhe a liberdade de se utilizar de 
todos os hens. 


Entäo Jesus nâo & mais o pobre, ou um hóspede 
Passageiro, ou um simples locatário, & um membro da 
familia. E° assim que Jesus é tratado nas almas ver- 
dadeiramente Consagradas ao seu Servico e entregues 
40 SEU amor, no século ou no convento. 


10. Mas Jesus näo se Contenta sempre com esta 
Parte já täo bela. Como ama infinitamente, quer ser 
amado do mesmo modo. Coma tudo deu Para provar 
SE amor, exige tudo igualmente, 


Até aqui a alma Permaneceu senhora de seu inte- 
ror, Divide sem dúvida com Jesus toda a sua morada, 
todas as suas faculdades, todos Os seus bens. Toda- 
via, na sua própria Casa, deseja guardar 0 Primeiro lu- 
gar. Reserva para si a administracäo de seus bens, co 
mo Convèm ao Pai de familia. 

Eis que agora Jesus quer desapossá-la deste úl- 
limo direito, e ser o Senhor único: ela näo será mais 
do que uma subordinada Ha Sua própria casa. Jesus 
disporá de seus bens e até de sua pessoa da maneira 
que quiser. 

Diante deste dom de Nätureza nova e de alcance 
imenso, de que a razäo humana näo pode prever todas 
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s consequências, muitas almas hesitam. Eis por que 
há poucos santos. 

Â Abdicar a prerrogativa da alma, isto a liberda- 
je de dispor de seu dominio como entende, näo & de- 
mas jado radical? 

B 0 que falta, entäo, ainda a Jesus, quando o ad- 
_mitimos em nossa casa e quando Ihe dizemos: Mea On- 
mia tua sunt, todos os meus bens vos pertencem (Jo 
Ee Ko dom do que temos, näo, porém, do que so- 
mos. Ao darmos tudo o que temos, ainda reservamos 
para nós a maneira de servi-lo, o tempo € as circuns- 
__tâncias; escolhemos as obras, as ocupagöes, os exer- 
_cicios de piedade, as mortificacöes, guardamos, no ae 
vantagens, mas a distribuicäo dos bens en 
_buscamos mesmo, às vezes, até na atividade desenvol- 
_ vida por Deus, o sossego, a alegria. 

| A Jesus, é preciso dar tudo. E necessário ceder- 
he o primeiro lugar, aquele ocupado täo ctosamente 
__ por nossa livre vontade. E' necessário instalar o Mestre 
_no lugar do Pai de familia e tornar-se seu filho. Admi- 
nistrará o bem tornado comtum, cuidará do futuro se 
nos esforcamos em amá-lo e em executar suas vonta- 
des. Eis ai o dom total. 

IL. Contudo, entre as almas assim abandonadas 
a Jesus, há ainda matizes e degraus. 

Na familia, todos os filhos amam o pai e obede- 
cem-lhe, porém näo o fazem com igual exatidäo, nem 
com igual delicadeza. | 

Alguns gostam de examinar a maneira com que 
Jesus administra seus bens, inquietam-se sobre o re- 
sultado final de seu trabalho espiritual. Bem quereriam, 
Âs vezes, dar conselhos a Jesus. Desaprovam até se- 
cretamente certas medidas, em uma palavra, no intimo 










de sua alma, nem Sempre estâo de acorda com o Mes- 
tre Jesus. 

Säo geralmente os primogênitos da familia outro- 
ra encarregados de seus cuidados. Crêem possuir algu- 
ma experiência nas coisas de Deus, e habituaram-se a 
confiar em sua própria luz. 

12. Os outros, os mais novos, os verdadeiros fi- 
hos do Pai de familia, näo jiulgam nem examinam em 
nada a conduta de Jesus: näo tém para isto nem juizo, 
nem experiência, nem pretensäo. Tudo o que Jesus diz 
é verdadeiro; tudo o que faz é bom, tudo o que pro- 
mete cumprir-se-á. 

Oh! quem näo quereria ser um destes pequeninos! 
Como säo caros a Jesus! Como os protege com soli- 
citude e ternura: Si quis est parvulus, veniat ad me 
(Prov 9, 4). Se alguêm é pequenina venha a mim. 

Coma Jesus Ihes deu tudo, assim também eles Ihe 
däo. 

Sû estas almas compreenderam, com perfeicäo, o 
amor de amizade: doacäo reciproca entre Jesus e elas. 


ARTIGO IV 
O VERDADEIRO AMOR ESTENDE-SE AO PROXIMO 


L.A verdadeira amizade exclui 0 câlculo. Uma 
sÓ gota de amor puro vale mais do que todos os pro- 
lEstos de amizade, todas as Pprovas de afeicäo, todas 
as boas obras e todos os sacrificios feitos com secre- 
la segunda intencäo de utilidade pessoal. 

Ora, esta procura de interesse prûprio prejudica 
a santidade de quase fodas as almas. Omnes qguaersnt 
quae Sua sunt, non quae Jesu Christi (Filip 2, 21). 
Todos procuram seu Prôprio interesse, e näo o de je- 
sus Cristo, 
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2. Esta satisfacäo secreta manifesta-se näo só 
nas relagöes com Jesus, mas sobretudo e a cada passo 
nas relacöes com o próximo. 

Contudo o mandamento de amor ao prôximo é 
substancialmente o mesmo que o que impöe o amor de 
Deus. Amamos o próximo com igual amor com que 
amamos a Deus, amamo-la porque Deus o eriou à sua 
imagem, resgatou-o e destinou-o à vida eterna. 

Amai-vos uns aas outros, diz Jesus Cristo, como 
eu pröprio vos amei: Ut diligatis invicem sicut ditexi 
vos (Jo 13, 34). 

Somos irmäos destinados a viver juntos para sem- 
pre na nossa divina familia e _devemos comegar esta 
vida de uniäo no amor, desde esta vida: UF sint unum 
sicut et nos ttnum sumus. Ego in eis et in me ut zint 
CONsummati in unum (Jo 17, 22, 23). Que eles sejam 
Um COMO nüs somos um. Eu estou neles e vós em mim, 
a fim de que eles sejam consumados na unidade. 


3. Vós sois para Cristo e Cristo é para Deus: Vos 
autem Christi, Christus autem Det (1 Cor 3, 23). Näo 
somos sendo uma simples criatura dependente de Deus 
sob todos os aspectos. Como cristâos somos exclusiva- 
mente de Cristo, dependendo dele em tudo e para tudo: 
Omnia et in omnibus Christus (Col 3, 11), Cristo é 
tudo em todlas as coisas. 

Näo teriamos, pois, direito de considerar-nos co- 
mo centro da pensamento, da afeicäo, da lembranca ou 
da conversacäo de outrem. 

Näo teriamos, pois, razäo de ter exigëncias rela- 
tivamente aos nossos semelhantes ou de mendigar suas 
atencoes, mesmo se eles nos säo inferiores. Que aten- 
goes podem ser devidas Aquele que nada &? 

4, Desde que näo temos direito algum sobre nos- 
so próximo, senäo quando Deus o dá, nos & interdita- 


Ls eeen STEL KFC REEK 
(1 Cor 13, 5). A caridade näo pensa mal. 

À alma egoista vê como por instinto o lado mau 
da conduta do próximo. Tem uma facilidade espantosa 
para descobrir nas acöes do Pröximo um defeito real 
ou aparente e,‚ quando a acäo & em si irrepreensivel, 
apega-se ao móvel. 

Näo tem medo de escrutar e de condenar o mais 
intimo e o mais seereto: a intencäo. Usurpa, assim, 
sem escrúpulo, o soberano dominio de Deus: O direi- 
to de julgar suas criaturas. 


5, Jä que nenhum direito temos sobre o nosso 
Ppróximo, nos € proibido restringir sua liberdade na ma- 
neira de servir a Deus e Cumprir seus deveres. 

Deus disse aos homens: dou-vos a inteligência, a 
liberdade e as faculdades necessárias para agir. Usai-as 
conforme vossa boa vontade, sÒmente observai meus 
mandamentos e_näo pequeis. 

Como ousa um homem restringir a liberdade de 
outro homem quando, de uma parte, Deus quis deixar- 
ha intacta e quando, por outra parte, o próprio homem 
nâo renunciou voluntäriamente a ela? 

O espirito, a vontade, a îmaginacäo, as disposi- 
cóes corporais variam de hamem a homem, como os 
tracos do rosto, e isto por um designio sapientissimo 
de Deus, 

E° admirável que haja tantas maneiras de com- 
preender as coisas quantos individuos hát 

Aprendamos a ser tolerantes, a respeitar as opi- 
nies do próximo, a apreciar todas as maneiras de agir 
ou de pensar, se näo ferem a verdade ou a virtude. 

Cada alma tem o direito de servir a Deus como 
ele Ihe inspira e como a Santa Igreja por seus repre- 
sentantes Iho permitem. 
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6. Amen dico wobis, guamdiu fecistis uni ex his 
fratribus meis minimis, mihi fecistis (Mt 25, 40). Em 
verdade vos digo, o que fizestes a um destes mais pe- 
qienos de meus irmäos, € a mim que o fizestes, 

E' necessário, pois, näo só se abster de fazer mal 
ao prüximo, de julgá-lo, contristá-lo, é necessário quc- 
rer-lhe bem como queremos ao próprio Jesus. 

A vida na familia, no convento e na sociedade de- 
pressa se tornaria um céu se cada um se esforcasse 
Em causar prazer ao pröximo, em adivinhar seus de- 
sejos, em conformar-se aos seus pensamentos, por con- 
sideracäo a Jesus. 

Onde, porém, encontrar alguêm bastante despren- 
dido de si mesmo para entrar, pelo pensamento, na 
mentalidade de outrem, para compreender suas neces- 
sidades, suas aspiracöes, para tomar parte em suas 
alegrias, em suas penas e@ insinuar-se na sua perso- 
nalidade? 


Ï. Ao menos, devemos desejar bem ao nosso ir- 
mäo e, na medida do possivel, proporcionar-lho. De- 
vemos, sobretudo, interessar-nos por seu bem espiri- 
tal e eterno. 

A ama, que ama Jesus verdadeiramente, näo 
cessa de orar pelos pecadores, pelos agonizantes, pelos 
hereges, pelos pagäos, pelas pessoas consagradas a 
Deus e sobretudo pelos padres. 

Suplica a Jesus que crie para si almas totalmente 
abandonadas ao seu amor, @ prontas a tudo fazer e 
tudo sofrer para lhe causar prazer e aumentar o nú- 
mero dos eleitos. 

Regozija-se das gragas distribuidas sobre as almas. 
Longe de conceber uma mesquinha inveja vendo os ou- 
tros mais favorecidos, agradece-lhe por sua liberalidade. 


to on eo Ge LSEMS SCja MAIS amado e louvade 
durante toda a eternidade, eu sou feliz. 

Quanto mais numerosos e elevados na amor forem 
08 Santos no céu, mais Jesus será glorificado e, mais 
tambêm, cada eleito será feliz da própria felicidade de 
sus irmäos, da felicidade da Santissima Trindade. 


8. Jesus! alargai nossaos pobres coracöes humanos. 
Bani deles o egoismo, a estima e amor Exagerado de 
nosso próprio entendimento, de nosso Prôprio julga- 
mento. 

A alma que näo chegou até ao profundo desprezo 
de sua própria excelência näo saberá Praticar a ca- 
ridade nem para com Deus, nem para com o pröximo. 

Como critica seu irmäo, assim critica Jesus. 

Quando os planos de Deus ou os acontecimentos 
preparados por sua Providência näo coincidem com 
Slias apreciagdes, com seus gostos e seus interesses, 
larga a mäo de Jesus. 

O' bom Mestre, Prociramos tantos meios de san- 
tidade, lemos tantos livros, tomamos fantas resolucôes, 
empreendemos tantos trabalhos, enfim, fazemoa-vos tan- 
tos protestos de amor e de fidelidade e tudo isto fica 
sem eficácia, porque näo vamos até aa extremo da doa- 
do. Queremos permanecer senhores de nosso espirito, 
de nosso coracâo, de nossa maginacäo e de nossa acâo. 

Entäo tudo é inútil: a amizade perfeita näo & mais 
possivel. Em vez de amar Jesus, amamos a nós mes- 
mos, sob pretexto de procurar a glôria de Deus. 

Näo! Näo! & necessário tornarmo-nos crianci- 
nhas, em nada nos procurarmos, nada pretendermas 
Ando ser Jesus e Maria, executar todas as suas vonta- 
des, sem Segunda intencäo de utilidade ou de satisfa- 
câo humana. 
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CAPITULO VII 


IMITAR JESUS CRISTO 





ARTIGO I 
A TRANSFORMACAO DA ALMA EM IESUS CRISTO 


|. Na vida iluminativa, é preciso tender, näo só 


a conhecer e a amar Jesus Cristo, mas também a imi- 
_tá-lo, a assimilar seus pensamentos, a apropriar-se de 
__suas aspiragöes, a aderir aos seus sentimentos, a fazer 
_$uas obras. 


Nös fomos predestinados, diz Ss. Paulo, para re- 
produzir em nós a imagem de seu Filho, a fim de que 
este seja o primogênito entre muitos inmäos, Quos 
praedestinavit conformes fieri imagini Filiù sui, ut sit 
ipse primogenitus in multis fratribus (Rom 8, 20). 


2. Jesus Cristo & o Filho dileto de Deus em quem 
o Pai pòs todas as suas complacências: Hie est Filius 
meus dilectus in quo mihi complacui (Mt 3, 17). 

Todos aqueles que desejam atrair os olhares do 
Pai celeste devem revestir-se de Nosso Senhor Jesus 
Cristo: Induimini Deminum Jesum Christum (Rom 
13, 14). Devem reproduzir em si pröprios sua vida e 
Sua santidade, devem ser outro Jesus Cristo. 
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OQ Pai ama no cristäo sua qualidade de discipulo 
verdadeiro e prâtico de Jesus, de cópia fiel deste di- 
vino Madelo. 

0 Espírito Santo, o Espirito de Jesus, forma em 
nós por sua presenca substancial e pessoal, sua divina 
impressâo: A caridade de Deus foi infundida em nos- 
sos coraces pelo Espírito Santo que nos foi dado. 
Charitas Dei diffusa est in cordibus nostris per Spiri- 
tum Sanctum qui datus est nobis (Rom 5, 5). 

Esta impressäo näo é o Espirito Santo, é sua 
imagem fiel, como a impressäo da cera näo & cunho 
impressor, porêm sua reprodugäo exata. 


4. Näo é uma imagem fugaz, uma Impressäo pas- 
sageira, superficial. Penetra até à substäncia da alma, 
ai deposita uma participacâo verdadeira da prôpria 
natureza de Deus, cumunica-lhe, pois, vida e vontade 
divinas. 

Esta graca estende-se da substância da alma às 
faculdades por meio das virtudes infusas e dos dons 
do Espírito Santo. Enfim, por meio destas virtudes e 
destes dons, a divina Caridade transforma também, 
“am 0 Concurso das gracas atuais, todos os atos volun- 
tärios do homem: seus pensamentos, seus desejos, 
SUas aspiracûes, seus sentimentos e até sen exterior. 

Assim, forma-se gradualmente na alma, sob a acäo 
Co Espírito Santo e com o concurso döcil do homem, 
à imagem adorada de jesus. Cristo. | 

Kecolhamos alguns dos tracos Principais da divina 
Üsionomia de Jesus, Säo assinalados cm todas as pá- 
gmas do Evangelho. 


5. E' antes de tudo a inteligência do homem que 
rejerla uma a uma suas mäximas mundanas, para se 
Compenêtrar dos novos principios estabelecidos por 
Jesus. 
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Bem-aventuräe… Js pobres de espirito... bem- 
aventurados Gs mansos,.. bem-aventurados os que 
choram,.. bem-aventurados os que têm fome e sede 
de justiga... bem-aventurados os misericordiosos... 
bem-aventurados os que têm coragäo puro.,. bem=aven= 
turados os pacíficos... bem-aventurados os que säo 
perseguidos (Mt 5, 3-11). Que serve ao homem ganhar 
todo o universo se vier a perder sua alma? (Mt 16, 
26). Buscai primeiramente o reino dos céus e sua jus- 
tica e o resto vas será dado por acréscimo (Mt 6, 33). 
Se alguêm näo renuncia a tudo näo pode ser meu dis- 
cipulo (Le 14, 33). 


6. Em seguida é a vontade a renovar-se por sua 
vez. Em lugar de concentrar seu amor em si mesma, 
volta-se para Deus. 

Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coracäo, 
de toda a tua alma e de todo o teu entendimento.… 
& amarás o prôximo como a ti mesmoa (Mt 22, 36-38). 

Simultäneamente, consagra sua atividade em fa- 
zer a vontade do Pai celeste, a exemplo de Jesus que 
disse: Eu faco sempre o que agrada a meu Pai (Jo 
8, 29). Meu alimento é fazer a vontade daquele que 
me enviou, a fim de cumprir sua obra (Jo 4, 34). 

Que näo a minha vontade se faga, mas a vossa 
(Lc 22, 42). 


1. As disposigöes da alma, os sentimentos, as 
ateicöes transformam-se, por sua vez, sob a acäo dos 
exemplos do Mestre. 

Aprendei de mim que sou manso e humilde de 
coracâo e achareis o descanso para vossas almas (Mt 
It, 29). Se näo vos tornardes semelhantes âs crianci- 
nhias, näo entrareis no reino dos ctus (Mt 18, 3). 

Eu sou o bom Pastor e dou minha vida pelas mi- 
nhas ovelhas (Jo 10, 11}. Näo disputará, näo clamará, 
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näo Se Ouvirá Sua voz nas pragas públicas. Näo que- 
brarä a cana fendida e näo apagará o pavio que ainda 
fumega (Mt 12, 19-20). Eu näo vim para perder, mas 
para salvar (Lc 9, 56). Näo säo os que gozam de 
saúde que precisam de mêédico e sim os doentes 
(Mt 9, 12). 


8. A alma cada vez mais conquistada por Jesus 
comeca em seguida a compreender o mistêrio da cruz, 
a associar-se aos sofrimentos, a prestar-se a todas as 
vontades do divina Crucificado. 

Se o gräo de trigo caido na terra näo morre, fi- 
cará s (Jo 12, 24). Preciso era que Cristo sofresse 
€ que assim entrasse na glória (Me 8, 31). Se alguêm 
quer seguir-me, tome sua cruz de cada dia e siga-me 
(Lc 9, 23). 

E verdadeiro discípulo de Jesus aquele que, com 
a divina Mäe, se conserva fiel ao pé da cruz e asso- 
Cla-se aos sofrimentos do Salvador. Aquele merecerá 
ser chamado o discipulo que Jesus amava. Ouvirá as 
palavras do divino Agonizante: Ecce mater tua (Jo 19, 
26). Eis ai tua mâäe. 


4. Feliz a alma que leva a semelhanga com Jesus 
ao ponto de segui-lo no caminho doloroso, que em se- 
guida se conserva perto da Mäe das Dores ao pé da 
cruz, que aí oferece sem cessar com ela a divina Vi- 
tima e oferece-se a si prôprio juntamente com Jesus, 
ao Pai celeste. 

Feliz aquela que pode dizer com S. Paulo: Por 
mim, livre-me Deus de me glorificar a näo ser na cruz 
de Nosso Senhor Jesus Cristo (Gál 6, 14). Eu näo jul- 
guei saber entre vós outra coisa senäo Jesus Cristo e 
Jesus Cristo crucificado (1 Cor 2, 2). For seu amor, 
Eu tudo quis perder, considerando todas as coisas co- 
mo estérco a fim de ganhar o Cristo (Filip 3, 8). 


134 





Feliz aquela que, chegada ao último instante da 
vida, une sua morte à do Salvador crucificado e en- 
trega como Jesus sua alma ao Pai celeste em perfeita 
adesäo a todas as suas vontades. 

10. Mas a transformagäo total, definitiva, sb se 
acabará no cèu. 

O justo ai será inteiramente revestido de Jesus. 
Cristo ressuscitá-lo-á consigo e o fará assentar-se 
consigo no seu próprio trono (Ef 2, 6). Entäo poderá 
dizer em verdade: Eu vivo, mas jÁ näo sou eu que 
vivo, é o Cristo que vive em mim (Gál 2, 20). 

Unido a Jesus, transformado nele e como iden- 
tificado com Ele, amar o Pai eterno com o mesmo 
amor que Jesus lhe tem, e estará compreendido e en- 
volvido no amor infinito que o Pai tem ao seu divino 
Filho. 

Oh! feliz assimilacäo da cristäo a Jesus! Quem 
näo quererá tornar-se semelhante a este divino Mes- 
tre para ser eternamente com Ele a glória e a felici- 
dade do Pai! 


ARTIGO II 
O0 ESPIRITO DO DEVER 


|. No cabegalho do livro está escrito de mim que 
Îarei, meu Deus, vossa vontade: /n capite libri scriptum 
est de me ut faciam, Deus, voluntatem tuam (Heb 
10, 7). 

E quando Jesus havia realmente cumprido tudo o 
que os profetas haviam anunciado, exclamou, morren- 
do sobre a cruz: Tudo estâ consumado: Consumma- 
tum est (Jo 19, 30). 

Estas duas palavras contêm toda a vida de Jesus. 

Para imitar, pois, o divino Modelo hasta cum- 
prir sempre e em toda parte, a exemplo de Jesus Cris- 
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ongeta poos ‚te VONde divina, Qui facit vo- 

luntatem Patris mei qui in caelis est, ipse intrabit in 

rEgnum cablorum (Mt 7, 21). Aquele que faz a vonta- 

ee de meu Pai que está nos CÉus, entrará no rein dos 
SUS. 


2. E' necessário, Pois, criar em si o &spirito de 
dever, isto é, esta disposicâo de CuUmprir, a cada mo- 
menta, suas obrieacües, pelo motiva de serem elas Van- 
fade de Deus. 

Esta disposicäo é uma vontade decidida, uma re- 

solucáo firme, fundada numa conviccäo inabalável: 
Cumprirei sempre meu dever, integralmente, ainda que 
me custe. 
_ __O espírito de dever abrange todas as obrigacües 
mpostas pelos mandamentos de Deus e da Igreja e pe- 
In estado de vida. Abrange as Ordens, os conselhos os 
desejas de todos os Superiores legitimos. Estende-se 
à todas as coisas prescritas pela civilidade, o decoro. a 
caridade, a justica ou a necessidade., hd 
3. O motivo de espirito de dever & a vontade de 
Deus. 

O homem de dever näo age por capricho. Näo 
abandona sua acäo porque ela cessou de agradar: näo 
à FECOMECa porque experimenta por ela nova inclinacäo. 

O homem de dever náo age por interesse. Näo 
empreende uma obra pelo lucro, a honra, a estima ou 
a reciprocidade de servicos, Para angariar a benevo- 
lência de seus superiores ou 0 reconhecimenta de seus 
semelhantes, 

O homem de dever näo age por rotina. 

_ _Sua atividade näo the vem de um impulso exte- 
ror, e sim de um Principia de vida sobrenatural, da 
CONVICGA0 de que deve fazer a vontade de Deus. Nun- 
ca &, pois, nem vagaroso nem precipitado. Sua marcha 
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na vida espiritual é sempre a mesma, porque a von- 


tade de Deus näo muda nunca. 


4, Uma vida de dever & uma renúncia continua. 
Ora, a renúncia é o sinal infalivel da santidade., 

Jä que o homem de dever Procura em tudo a von- 
tade de Deus, renuncia sem cessar à sua Própria, e 
evita todo rodeio voluntário sobre si mesmo, toda com- 
placência nas suas obras, toda vä inquietacäo concer- 
nente ao passado e toda preocupacäo inútil sobre o 
futuro. 

Vive dia a dia, fazendo, no momento presente, o 
que julga ser o mais agradável a Deus, pedindo con- 
tinuamente à sua Mäe do cêu a graca de pertencer a 
Jesus como esta Mäe pertenceu, e de se humilhar pe- 
rante Deus por suas inumeráveis faltas. 

5, Uma vida de dever é uma vida de puro amor. 

A disposigäo continua de nunca querer para si e 
para os outros, no tempo e na eternidade, senäo a ado- 
rável vontade divina é uma continua adesäo de amor 
a Deus. 

O' Santa Vontade de Deus, dizia Santo Afonso, 
adoro-vos, amo-vos, tanto quanto amo a Deus, visto 
que vossa Vontade sois Vós mesmo. 

A vida de um homem de dever passa-se assim 
como numa adoracäo sublime da divina Vontade, como 
num êxtase continuo. 

6. Uma vida de dever & uma vida perpètuamente 
feliz. 

Deus quis que o cumprimento de cada dever fos- 
se jd um comeco de recompensa. Esta recompensa & 
a paz do coracâo, a alegria de haver contribuido para 
realizar os eternos designios de Deus. 

Ao contrário, cada negligência deixa uma im- 
pressäo penosa, cria um secreto descontentamento na 
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alma: Ce uma desordem, uma infragäo do plana divino, 
diminuta talvez, porém real. 


_ d. Todo homem, seja qual for seu estado, pode 
ortentar-se pelo espirito de dever e aspirar à santidade. 

_Mas ninguêm tem tanta facilidade em seguir cons- 
tantemente a vontade de Deus como a religioso que vi- 
ve sob obediëncia. 

Sua regra traga-lhe o caminho nos menores pon- 
tos. Näo tem senäo que marchar nesta via da obser- 
väncia regular para chegar segura e räpidamente à per- 
feicäo. 

Esta seguranca é para ele absoluta, porque a re- 
gra de sua Ordem é aprovada pelo Prôprio vigário de 
Jesus Cristo em virtude de sua autoridade infalivel. 
_ Que maior garantia de chegar À mais alta perfei- 
can Deus pode dar a um homem? 


8. Mas, Por outra parte, que responsabilidade cabe 
ao religioso täo favorecido por Deus! Com que cuida- 
do Bee observar todas as minúcias de suas constitui- 
cóes! Com que fespeito deve acolher as ordens, os con- 
selhos, os desejos de seus superiores. 

Se 0 quer, permanece, gracas À obediëncia, em 
contacto permanente @ intimo com o próprio Deus. To- 
ca a divina Majestade, sua santidade, sua misericórdia 
sua bondade. | 

H Ë 8 8 E rn 
| E' crivel que a alma religiosa, näo obstante tantas 
preferências da parte de Deus, possa às vezes cair na 
negligencia, abandonar a observância e arrastar sua 
existtncia religiosa na tibieza e no desgasta? 

10 9, Ä falta de observäncia comega geralmente no 
espirito do religioso. Nunca adquiriu profundas con- 
vicgoes sobre a necessidade e a beleza da observäncia 
regular. 
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Privado desta forte conviccäo sobre todas as mi- 
núcias das santas regras, expressäo da eterna vontade 
de Deus, a alma religiosa comega cedendo à tendên- 
cia natural de sofismar certos pequenos pontos mais 
incômodos. 

Em seguida, para legitimar sua frouxidäo, esfor- 
ca-se EM depreciar aos seus próprios olhos tal e tal re- 
gra da observäncia regular, tal e tal ordem do superior. 

Depois comunica suas impressöes a outros € man- 
tm com eles conversagöes cujo fim, confessado ou 
näo, é diminuir a importância das santas regras, 

“A regra, dizem, näo está adaptada ao nosso tem- 
po nem ao nosso pais. Näo leva em consideragäo as 
legitimas aspiragöes do coragäo humano; foi compos- 
ta ou modificada por homens pouco competentes. Näo 
devemos afogar-nos em uma gota d'água. Estes por- 
menores säo bons para novigos. Näo poderiamos ter 
confianca em qualquer superior. Aliás, muitos outros 
religiosos estäo no meu caso°. 


10. Quando o religioso se afasta da observäncia 
regular, afasta-se igualmente dos superiores que dela 
säo os guardas e os vingadores. Porém deve expli- 
car, legitimar este afastamento aos olhos dos confra- 
des: dai críticas, desconfiangas, zombarias relativa- 
mente Â autoridade. 

Enfim, sendo contrário aos superiores, o mau re- 
ligioso é igualmente conträrio aos que vivem no fer- 
var e€ säo a condenacäo de sua vida de tibieza. 

Criticará e perseguirä, pois, os que näo participam 
de sua inobserväncia. Esta perseguigäo „toma diferen- 
tes formas. 8 

Os que querem toda a observäncia regular säo qua- 
lificados por ele de escrupulosos, de espiritos estreitos, 
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El Sa eere Sa UEFOLOS, 
misticos, inaptos para a vida präática. 

Os que amam a solidäo e o recolhimento säo 
PéSsoas concentradas ou afetadas, que nada compre- 
endem das exigências atuais da vida social e da for- 
macdo apostölica moderna. 

Os que tomam o partido dos-superiores, na defesa 
da observância, säo aduladores. 

Òs que trabalham e_näo perdem um minuto de 
tempo em ocupacöes inúteis, leituras frivalas, visitas 
supêrfluas, CONVversacûes sem abjetiva, säo ambiciosos, 

E' a aplicacäo, até na religiäo, do principio de 
5. Paulo: os que querem viver piedosamente em Cristo, 
sofrerän perseguicio — Omnes gui pie volunt vivere 
in Christo Jesu, perseentionem patientur (2 Tim 3, 2). 


FL. Quem pade calcular o prejuizo que semelhan- 
tes religiosos causam a si MESmOs, aos seus confrades 
Ce à sua Ordem? Mas, sobretudo, quem poderá medir 
AS Consequências de sua inobservância, quando o 
Mau exempla provêm de religiosos mais idosos, mais 
inteligentes, que oCUpam posigôes mais elevadas? 

Podemos, com efeito, possuir muitos talentos e 
ser um mediocre religioso. 

Em compensacäo QUEM paderá enumerar os mé- 
ritos acumulados sem cessar Por aquele que observa 
Com perfeicio a regra de sua Ordem, como _prometeu 
observä-la no dia de seus votos? 

Quem poderá tompreender a beleza de uma vida 
totalmente consagrada a dar Pprazér a Deus e a esque- 
CET-SE, a se Consumir pelas almas Sem preocupacäo com 
A glória humana e com a Própria comodidade, à cum- 
Prir sempre seu dever COM _simplicidade, sem temor 
das críticas e das zombarias. 
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Semelhante religioso realiza com perfeigäo a imi- 
tacdo de seu divino Modelo que disse: Faco sempre o 
que agrada a meu Pai. Quae placita sunt ei, facio sem- 
per (Jo 8, 29). 


ARTIGO II 
0 TRABALHO ESPIRITUAL 


|. No trabalho espiritual há a parte de Deus ec 
a do homem. 

Esta última consiste em pedir a graca por uma 
oracâo continua, em cooperar fielmente com esta gra- 
ca € em levantar-se humildemente depois de cada falta. 

Gratia Dei mecum (1 Cor 15, 10), disse S. Paulo. 
A graca de Deus, porêm com minha cooperacäo. Deus 
deu-me sua graca, diz ainda, e esta graca näo foi es- 
téril em mim. Näo foi estéril porque cooperou, e sem 
esta cooperacäo ela näo teria sido fecunda. 

A alma confiante deve esforcar-se para dar àÀ 
sua atividade toda a intensidade possivel e por conse- 
guinte dirigi-la de acordo com certos princípios. 

2. O primeiro principio é näo confundir a ativi- 
dade com a agitacäo. 

A intensidade da agäo näo está na razäo direta 
do movimento, nem da exCitacäo. 

Santo Agostinho disse, referindo-se a Deus: Sem- 
per agens, semper quielus', Age sempre e está sempre 
Em répouso, age soberanamente, essencialmente, e é o 
ser € o repouso soberano. 

O filósofo, elaborando em si um sistema de pen- 
Samento, parece acioso. Contudo, sua acäo sobre a 
marcha dos acontecimentos deste mundo & mais pro- 
funda e mais extensa do que a dos generais vitoriosas. 


Ln 


) Confissles, livro 1, c. IV, 


O negociante sentado tranquilamente à sua mesa 
de trabalho, com o ouvido atento ao telefone, faz par 
si sò mais negöcios do que a multidäo dos compradao- 
res e vendedores no mercado, 

4. Um segundo principio ê que o verdadeiro valor 
do ato, antes de tudo, depende da nobreza da facul- 
dade posta em acäo. 

Quando uma alma, durante a meditacäo, chegou, 
por seus esforcos de imagfinacäo, a formar um can- 
junto de consideragöes, a extrai-las das afeigöes e a 
fixá-las em resolucöes, produziu, sem düvida, uma con- 
siderävel medida de atividade. Fez, porém, mais do 
que aderindo a Deus por um simples movimento da 
vontade e pedindo-lhe para ter compaixäa de si? 

Sáo, sem dúvida, dignas de admiracâo as almas 
que, À custa de exercicios espirituais, de exames de 
consciëncia e de resolucöes, chegam a construir para 
si um acroplano espiritual no qual podem elevar-se a 
Deus e conservar-se em Sua santa presenga. 

Seu voo, porém, é ágil e gracioso como o das al- 
mas às quais Deus deu duas asas, as da humildade c 
da confianca, para elevarem-se ao céu e umirem-se a 
Ele por um simples movimento do coracäo? 

Uma simples aspiragäa de amor divino, produzi- 
da pela vontade espiritual, tem incomparävelmente mais 
valor do que as emocöes e as afcigdes mais sensiveis. 

Um pequeno ato de puro amor, dizia o doutor da 
mistica, S. Joäo da Cruz, tem mais importäncia do que 
todas as boas obras reunidas, 

4, Um terceiro principio € que a atividade & tanto 
mais profunda e tanto mais fecunda, quanto mais seu 
objeto é elevada e simples. 

Podemos, sem dúvida, para chegarmos a Deus, 
seguir um mêtodo analitico, elevar-nos a Ele pelas mil 
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sendas do dever. Mas esta subida é longa e fatigante. 
Mais de uma alma tém parado no meio do caminho, 
detidas pelas dificuldades da estrada, desiludidas de 
suas próprias forgas. 

E' mais simples desde o comego elevar-se a Deus 
por um ato das três virtudes teologais: fé, esperanca 
e amor, fixar-se nele por uma humilde e amorosa 
confianga e enfim descer com Ele, segurando sua mäo 
paternal, Ás múltiplas minúcias do momento presente, 
para cumpri-las por amor dele e com seu socorro. Te- 
nuisti manum dexteram meam et in voluntate tua de- 
duxisti me (Sl 72, 24). Segurastes minha mäo direita 
e me conduzistes nos caminhos de vossa vontade. 

Assim a alma une-se ao próprio Deus, ao alfa c 
ao omega, o principio e o fim de todas as coisas, as- 
sim, por um único ato, adere a todas as suas vontades 
e a todas as suas intengües passadas, presentes e fu- 
turas sobre ela e sobre toda a criatura, no tempo € 
na eternidade. 

5. Aprende, pois, alma humilde e confiante, a re- 
gular sàbiamente tua atividade e a dar-lhe toda a ati- 
vidade conveniente. 

A primeira parte desta atividade, a parte funda- 
mental, essencial, é aderir a Deus por um Simples mo- 
vimento da vontade e pedir-lhe sem cessar a graca de 
a tal chegar. 

Meu Deus, diz-lhe a alma humilde, ajudai-me a 
quêrer tudo o que quereis, a associar-me de coragáo a 
todos os vossos designios conhecidos e desconhecidos, 
a conformar-me com os vassos mênores desejos, a re- 
nunciar a toda coisa contrária à& vossas vontades 
eternas. 

A alma deve dedicar cuidado constante para co- 
lacar-se nesta disposigäo desde o levantar, para tor- 
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nä-la mais atual, mais consciente durante sua medita- 
cao e seus exercicios de piedade, para protegc-la con- 
tra as surpresas do dia. 


6. Vem em seguida o trabalho pormenorizado. A 
alma apoiada em Deus esforga-se para aceitar na prá- 
tica as diferentes manifestacöes desta vontade eterna. 
No correr do dia, adapta-se a elas por um ato de amor 
e de conformidade. 

Aceita assim o doce e o amargo, as alegrias e os 
prazeres, os sucessos e os reveses, a saûde ou a doenca, 
a vida ou a morte, como sendo a eterna, a amável, a 
adorável Vontade de Deus, 

Ao mesmo tempo, emprega toda a sua aplicacäo 
em executar o que é ordenado por seus superiores. 
Adapta-se às exigências, Às necessidades ou Äs con- 
veniëncias de seu estado de vida, Aceita os mil im- 
previstos cotidianos independentes de sua vontade e 
da de outrem. Evita, com filial cuidado, contrariar os 
designios do Pai celeste. 

Cuando errou num pormenor, pede humildemente 
e com simplicidade perdäo a Jesus e continua seu tra- 
balho. 


5, A alma confiante näo gosta de se sobrecar- 
regar de muitas práticas de piedade. Esta multiplici- 
dade contraria a simplicidade de seu comércio com 
Deus. 

Todavia, cumpre fielmente as que säo prescritas 
ou adaptadas no meio em que vive ou na sua Ordem. 

Se Deus Ihe inspira fazer mais e a diretor o apro- 
va, acrescentará certos exercicios necessários ou úteis 
ao seu progresso espiritual, 

Tal é, pouco mais ou menos, o conjunto de sua 
atividade espiritual. Se for necessária outra coisa, 
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Deus lha mostrará pela voz da obediência, pelas cir- 
cunstâncias ou pelas inspiragdes. 

Contenta-se em aderir pacificamente a Deus, em 
estar sempre atenta ao lado do tabernáculo, em unir- 
se à sua Mäe celeste por Ave-Marias repetidas, e con- 
fia seu progresso e sua perfeicän a Jesus e Maria. 


ARTIGO IV 
COMO A ALMA DEVE INTENSIFICAR SUA ATIVIDADE 


Ll. A alma humilde e confiante nada tem que näo 
provenha de Deus. O princípio, o meio e o fim de sua 
atividade é Deus, 

Conseguintemente, como sua acäo näo seria fe- 
cunda? Todavia, depende dela aumentar esta fecun- 
didade, 

Diante de Deus, somos como átomas perdidos na 
imensidade do universo, Que glória pode advir para 
Deus de um ser täo pequeno e täo pecador? 

Contudo, Deus pede de nós uma glória digna dele, 
Uma glöria, por assim dizer, infinita. Devemos procurar 
multiplicagöes de atividade na ordem sobrenatural. 


2. A ciência moderna inventou mâquinas de poder 
e de precisäo admiráveis. Basta estabelecer uma cor- 
rente elêtrica para desenvolver uma forga estupefa- 
ciente, 

Assim a alma, consciente de sua absoluta impo- 
tência para amar a Deus dignamente, pode por uma 
simples direcäo de intencäo, multiplicar sua atividade, 
por assim dizer, ao infinito. 

_ Antes de tudo, deve multiplicar esta acäo asso- 
clando-a sempre à Santissima Virgem e,‚ por Ela, a 
todas as almas das quais Maria é a Mäe. E° uma mul- 
tipsicagdo de extensöo de sua acâo. 
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Em seguida, deve, unida à divina Mäe, aofere- 
cer-se a Jesus, Este por sua vez, em virtude de seus 
mêritos infinitos, em sua qualidade de homem-Deus, 
comunica à sua oferta e a todos os seus bons atos um 
valor digno de Deus. 

E' uma multiplicagäo de intensidade. 

3. Aprendei, pois, antes de tudo, queridas almas, 
a unir-vos sem cessar, por um ato voluntário, A Santis- 
sima Virgem, Mäe de Jesus, esta sublime criatura, a 
mais querida de Deus, a única capaz de agradar-lhe 
inteiramente por seu amor imenso, sua pureza ima- 
culada e sua humildade perfeita. 

Temas bastante direito de unir=nos a Ela, ns 
seus filhos na ordem da graca, seu hem, sua proprie- 
dade. 

Maria também tem bastante direito de atrair-nos 
para seu coragdo de Maáâe, Ela que nos deu a vida di- 
vina, e é o único canal das gracas. 


4. Alêm disso, temos o dever de unir-nos a Ela, 
jä que sem Ela näâo podemos obter Jesus. E’ a ponte 
pela qual é preciso passar antes de entrar no mundo 
sobrenatural, E' esta ponte, nâo uma vez, mas cada 
vez, para cada ato, cada aspiracäo, cada progresso na 
virtude. 

Podemas unir-nos a esta divina Mäe por um ato 
de vontade, podemos ceder-lhe todos os nossos hens, 
todas as nossas faculdades, nosso corpo e nossa alma. 

Entâo, Ela ama seu divino Filho conosco e por 
nossa alma, e nós amamos Jesus com Ela e por seu 
coragdo, 

Ora, este amor da Virgem imaculada, Mäe de 
Jesus, é inefävelmente profundo, delicado e terno, por- 
que está perdida em Deus, em abismos infinitos. Adere 
a Deus com todas as suas potências como nenhum ou- 
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tro ser criado conseguiu fazê-lo: sua inteligência, sua 
vontade, seu coracäo, suas emogöes, suas afeicùes sen- 
sivels estäo fixadas n'Ele s5, sem nenhum rodeio em 
si mesmo. E' um ser inteiramente valtado para Deus. 

à. E este multiplicador admirável que Jesus, por 
testamento, nos legou, a fim de que dele nos sirvamos 
para nos prender a Ele e amá-lo e glorificâ-lo o mais 
possivel. 

Par Ela, pois, devemos amar Jesus, adorá-lo, ofe- 
recê-lo ao divino Pai; com Ela devemos renovar tados 
us mistérios da vida de Jesus: seu nascimento, sua 
infäncia, sua vida püblica, sua morte, sua eucaristia. 

E' preciso pedir-lhe que faca seus todos os mo- 
vimentos de nossa vontade: os julgamentos de nossa 
razâo, os transportes de nosso coracâo e as emocües 
te nosso ser sensivel. 

Esta doagäo a Jesus por Maria, renovada conti- 
nuamente de uma maneira sistemática, torna-se como 
uma vocacâo especial na santidade. 

A alma torna-se como uma extensäo da santissima 
Virgem, uma reprodugäo consciente de sua vida de 
Amor aqui na terra, um coragäo para amar seu Jesus 
umta segunda vez, como durante sua vida mortal. 


6. E° necessário, em seguida, multiplicar a inten- 
sidade de nossos atas. 

Com este fim, a alma, unida a Maria, oferece-se 
com Ela a Jesus, e este divina Mestre, sendo um ho- 
mem-Deus, comunica aos nossos atos um valor infini- 
to. FE’ a comunhäo dos santos. 

1. Nossos menores atos têm, unidos a Jesus e a 
Maria, um valor incompreensivel! Cristäo, quando im- 


primes no teu crucifixo um humilde beijo, sabes o que 
OEE t 
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Dás a Jesus a mesma prova de amor que Maria 
quando embalava seu filhinho, e quando, mais tarde, 
a recebeu nos bragos depois da descida da cruz. 

Por esta homenagem exterior dás a Jesus teu 
amor €, dando-lhe teu amor, entregas-Ihe tua vonta- 
de livre e‚ com tua vontade, toda a tua alma. 

O beijo que imprimes no peito de teu Jesus cru- 
cificado, ele transmite-o a set 

E este beijo da segunda pessoa da Santissima 
Trindade, do Verbo de Deus, é o Espirito Santo, o 
Amor substancial do Pai e do Filho. 






Assim, por um simples ato de amor, participas 


da vida div divina da adorävel Trindade. 


B. Nossos atos bons nada têm de pequeno nem 
de transitório senäo sua duracäo material. Sua virtude 
subsiste e sua influência repercute nos séculos dos sé- 
culos. 

E se diante de Deus têm tal valor, se säo capazes 
de causar-lhe uma glória sem fim, como näo teriam 
uma influência santificante no mundo das almas? 

Vemos o universo material täo maravilhosamente 
construida pelo Autor de toda a perfeigäo que uma 
simples palavra pronunciada em alguma parte, num lu- 
gar qualquer da terra, pode ser transportada, em suas 
ondas invisiveis, a distâncias incriveis e ser ouvida por 
milhöes de auditores. 

O mundo material, contudo, näo é mais perfeito, 
nem mais belo do que o mundo espiritual, E’ apenas 
tm rústico esbogo deste último. 

Conseguintemente, necessário & concluir que um 
simples ato praticado por uma alma qualquer, em 
uniäo com Jesus e Maria, repercutirá no mundo invisi- 
vel das almas e exercerá sua influência sobre todas 
aquelas dispostas a recebê-la? 
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__Assim, cada cristäo, por sua vez, torna-se cO-re- 
dentor. Nenhuma de suas boas acöes fica perdida para 
o bem. Todas säo necessdrias e exatamente eficazes 
na medida idêntica de sua bondade sobrenatural. 

Q, Muitas vezes ficamos assustados vendo o po- 
der do mal, o número de pecados cometidos a cada 
momento no mundo inteiro e a malicia destes crimes. 

Mas esquecemo-nos muito de considerar o lado 
oposto: todos estes atos de amor que se elevam a ca- 
da instante de tantos coragöes consagrados a Deus? 

E cada ato de amor, em virtude de sua uniäo com 
Jesus e Maria, agita todo mundo espiritual, atinge a 
lereja triunfante, padecente e militante. 

Cada um, em virtude de sua unido com Jesus, 
Autor e Consumador de todas as coisas, vai render a 
Deus uma glória infinita ec satistazer pelas ingratidües 
e injúrias dos homens. 

Deus reserva para si, sobre a terra, o que hä de 
puro, de inocente, de generoso, de humilde, de devo- 
tado; deixa para o demònio o que há de obstinadamen- 
te mau, tudo que há de vil, de ingrato e de imundo. 

Isola o pecado de cada homem, obriga-o a ser seu 
prôprio castigo, a engolfar-se na sua própria lama. 

Une, porém, o menor ato do mais humilde dos 
cristäos an coragäo de sua Mäe, e por Ela ao seu prô- 
prio Coracäo divino para torná-lo infinito em valor, pa- 
ra dar-lhe uma repercussäa sem fim no mundo sohbre- 
natural. 


CAPITULO Virl 


O0 EXERCICIO DOS DONS DO ESPÍRITO SANTO 
OS DONS DA ORACAO 





ARTIGO | 
0 EXERCICIO HABITUAL DOS DONS DO ESPIRITO 
SANTO 


|. Para alcancar a santidade, nossa vontade 50- 
brenaturalizada pela graga tem um duplo dever a cum- 
Prir. Deve tender sem cessar para Deus, que é a úl- 
timo fim. Deve, alêm disso, empregar os meios mais 
aptos para alcancá-la. 

À vantade dirige-se para Deus, o bem suprema, 
sob o impulso de um duplo motor: a razäo esclareci- 
da pela fé e a inspiragäo direta do Espirito Santo. 

Mas, para que obedeca döcilmente à voz da ra- 
záo, Deus infunde na alma, com a graca santificante, 
as virtudes teologais e as virtudes morais. As prirmei- 
ras ajudam a querer Deus, o fim último; as outras aju- 
dam a adotar os meios para alcancá-lo. 

" Igualmente, para que a vontade siga prontamente 
a MSplracao do Espírito Santo, Deus infundiu os dons 
de Espírito Santo. 


) Suma, M-Îl, q. 68 a 1. 
150 


Os três primeiros dons: sabedoria, inteligência 
e ciëncia, dispôem a vontade a obedecer fielmente ao 


Espirito Santo na tendència amorosa para Deus, o úl- 


timo fim. 

Os outros quatro: conselho, piedade, forca e te- 
mor, têm por principal missäo ajudá-la a adotar os 
meios práticos. 

2. Desde o comego da vida espiritual até sua con- 
sumacäo, Deus dirige a vontade pelas luzes da razäo 
esclarecida pela fé e pela sua inspiracäo direta, nän, 
porém, na mesma medida. 

Na primeira etapa, a via purgativa, esta interven- 
gäo direta é rara. A alma fica mais entregue à sua ini- 
ciativa pessoal, sustentada sòmente pela graca ordiná- 
ria, Exercita-se antes de tudo nas virtudes morais in- 
fusas, a fim de extirpar seus defeitos e preparar o ter- 
reno para a acäo de Deus. 

Na segunda etapa, a via iluminativa, Deus inter- 
vém mais frequentemente por sua inspiracäo direta; 
contudo esta acäo é ainda velada. Ordinàriamente a 
alma deve, à custa de vigiläncia e de fidelidade à gra- 
ga, exercitar-se na virtude. Sua ocupagâo principal é a 
prätica das virtudes teologais, o conhecimento, o amor 
e a imitacâo de Nosso Senhor. 

Enfim, na via unitiva, a alma obtém a inestimá- 
vel graca de ser conduzida habitualmente pela acäo do 
Espirito Santo. Experimenta frequentemente em zi, por 
um contacto suave e intimo, o Deus presente em si pe- 
la graga. 

Esta uniäo da alma com Deus engendra nela um 
conhecimento e um amor de Deus de um novo gênero. 
Näo mais conhece Deus só pela fé, por boato, mas 
porque o experimentou e sahoreau: Gustate et videle 
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guoniam suavis est Dominus (Sl 33, 9). Provai « ve- 
de quanto o Senhor & suave. 

Esta uniäo da alma com Deus denomina-se a via 
contemplativa. Ultrapassa tanto a meditacäo e a oracäo 
atetiva, como a via unitiva ultrapassa a via purgativa 
€ iluminativa. 

Todavia, a alma, mesmo na via unitiva, näo ne- 
gligencia a luta contra as tendências mäs, nem a prá- 
tica das virtudes. Volta até, às vezes, ao humilde exer- 
cicio da meditagäo e da oragdo afeliva quando Deus 
stspende, por algum tempo, sua acäo direta, e entrega-a 
às suas prúprias forcas apoiadas ünicamente na graca 
ordinäria. 

3. E°, pois, a subir até esta via unitiva, a esta via 
de contemplacäo que convido as almas confiantes que 
até aqui me acompanharam. 

Mas, antes de tudo, podeis esperar uma graga täo 
elevada, uma intimidade täo suave com o Mestre da 
céu e da terra? 

Sim! podeis esperá-la. A caridade entre Deus e 
a alma é, desde este mundo, uma amizade perfeita. 
Ora, toda amizade perfeita exige dom, intimidade « 
Zozo reciproco, 

Se, pois, a alma, por seu desprendimento do cria- 
do, permite a Jesus de Sozar plenamente de sua ami- 
zade, este bom Mestre, como amigo divinamente fiel, 
fä-la-á entrar, por sua vez, na sua intimidade. 

4. A alma näo sòmente pode, mas até deve es- 
Pérar o dom da contemplacäo, isto é, 0 favor de ser 
habitualmente conduzida por Deus por meio dos dons 
do Espírito Santo. 

Se Deus, dando à alma a graca santificante, in- 
fundiu näo sh as virtudes, mas ainda os dons, sua in- 
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tencäo näo & e nâo pade ser de deixá-los habitwalmente 


estèreis na alma. 
Confiou ao homem um talento preciaso, näo a 
quer ver inùtilmente enterrado no campo da alma. 


Quer que produza seu fruto natural, isto é, o conheci- 


mento experimental e swave de Deus, o amor terno e 
forte por Jesus e Maria. 


5. Jesus dä-nos um mandamento de tender à per- 
feicäo: Sede perfeitos como vosso Pai celeste é per- 
feito: Perfecti estote sicut Pater vester caeiestis perfec- 
futs est (Mt 5, 48). 

Mas a perfeiâo cristä consiste em desenvolver em 
nós a graca santificante com todos os häbitos infusos, 
os dons assim como as virtudes. Se, pois, os dans näo 
chegam ao seu desenvolvimento normal, por um exer- 
cicio habitual, a alma näo realizou o desejo de Jesus 
Cristo. Näo chegou, desde este mundo, a esta intimi- 
dade, a este grau de amor que Jesus queria comuni- 
car-lhe, 

Que prejuizo e que responsabilidade para ela! e 
que desgosto causa por isto ao seu bom Mestre. 

6. Torna-se mais evidente a necessidade da prä- 
tica habitual dos dans do Espírito Santo, verificando-se 
que a prätica da simples virtude infusa conserva sem- 
pre um cunho da fragilidade humana*: é incapaz de 
conduzir a alma à total perfeicâo acessivel cá na terra. 

A razäo disto é que, no exercicio das virtudes, as 
faculdades humanas, ajudadas pela graca ordinária, 
têm um papel preponderante. Por conseguinte, os atos 
ficam manchados dos defeitos inerentes ao homem. 

A isto juntam-se muitos fins egoistas, pequenas 
ambicöes, ciúmes secretos, rodeios sobre si mesmo. 





) 5. Th. Ill Sent. dist. 34, q. |, a. 1, ad 2, INN Sent. dist. 
d, 3 s 


35, q. a. 3 Ill, q. 68, a. 1 a 
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Estamos sujeitos à inconstäncia, A atividade na- 
tural, à precipitacäo, A impaciëncia, ao desejo de osten- 
tar nossos méritos sob pretexto da glória de Deus ou 
da edificagäo do próximo. 

_ _Às apreciacûes sobre os acontecimentos deste mun- 
do, sobre o próximo, säo estreitas, muitas vezes mes- 
quinhas, sempre mescladas de consideraces humanas. 

A virtude näo tem este modus divinus, este modo 
sobre-humano e divino de que fala S, Tomás.' 

Também, por mais que o homem pratique a sim- 
ples virtude, permanece na infância ou na adolescência 
da vida espiritual. 

Jesus convida-o a se aproximar dele, a conhecë-lo 
€ amä-lo por esta experiência intima que transformará 
toda a vida espiritual, que Ihe fará atingir a idade 
nadura da perfeicäo, que o revestirá da plenitude da 
vida da Cristo. 


7. Jesus solicita, pois, a alma sincera a pedir a 
graga atual necessária para conduzi-la pelas dons do 
Espírito Santo, isto €, para a fazer caminhar na vida da 
contemplacäo. E esta graga a concederá certamente A 
alma disposta a correspander-Ihe. 

Jä que quer a perfeicäo da alma, quer dar-lhe 
também as meios para alcancá-la. 

Jä que deu os dons do Espírito Santo, quer con- 
ceder o socorro atual necessário para permitir a sua 
prätica habitual. 

_ Sem dúvida, esta graca da contemplagâo & gra- 
tuita, a sua infusio näo depende de nös. 

Mas a graca da perseveranca final & semelhante- 
mente gratuita, e entretanto todas podem obtê-la pela 
oracdo @ säo obrigadas a pedi-la. 


) II Sent, dist. 34, d- 1, a. 1. 
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Se Deus concede, infalivelmente, A alma que näo 
cessa de orar, a graga de salvar-se, por que näo Ihe 


concederia a de salvar-se como santo? 


Enfim, se Deus permite ao justo merecer um au- 
mento da graca santificante e, por conseguinte, dd 
dons do Espírito Santo, por que Ihe recusaria o socorro 
atual necessário para tirar proveito deste aumento? 
Näo é um principio admitido em teologia que Deus mo- 
ve habitualmente as almas por esta graga atual, con- 
forme o grau de seus häbitos infusos! 


8. Se há poucos contemplativos, a cuipa näo é de 
Jesus. A verdadeira causa a falta de abnegacäo, de 
rerúncia própria e do mundo. Näo se pode servir a 
dois senhores, 

\ maioria das almas, mesmo religiosas e sacer- 
dotais, näo väo ao extremo na via do desprendimento. 

Recusam sacrificar sua vontade, sua atividade na- 
tural, a liberdade de seus movimentos, a procura de 
certas satisfacöes do amor próprio e mesmo de sen- 
sualidade. Náo renunciam aos pensamentos inúteis, aos 
sonhos väos, aos desejos supêrfluos, Às ocupagdes Íri- 
volas, a certas relacûes mundanas. Fagem do silêncio, 
da solidäo do coragäo e do comércio intimo com 
Deus. 

à. Näo podendo, por causa de sua imortificagäo, 
atingir a contemplacäo, desacreditam-na. Proclamam 
inútil a contemplagäo, para chegar à santidade total 
de seu estado, pretextam que ao temperamento ativa 
repugna a sujeicao da oracâo, alegam suas boas obras, 
seu zelo para salvar as almas, suas fadigas, e crêem, 
assim, poder dispensar-se de viver com Deus no seu 
interior, dôceis à acäo do Espirito Santo. 


___Contudo, um homem experimentado nas vias de 
Deus, o padre Luis Lallemand, disse: * 
Sem a contemplacáo nunca avancaremos muito na 


‚ Virtude, e nunca seremos capazes de fazer os outros 


„vangarem, Nunca ficaremos. inteiramente. livres de 
nOssas fraquezas e de nossas imperfeicùes”. | 
E Santo Afonso, fundador de uma Congregacäo 
de homens apostólicos, diz na regra que es presere- 
ven: “A vida dos membros da Congregacäo deve ser 
um continuo recolhimento de espirito”. Como homens 
ativos por vocacâo podertam viver num incessante re- 
colhimento de espirito se näo fossem habitualmente 
Suiados no seu interior pelo atrativo do Espirito Santo 
habitando neles? 
E 5, Tomás disse: a pregacäo dos mistérios da 
Éé, para ser viva, profundamente convincente e fecunda, 
deve provir da plenitude da contemplacäo, ex plenitu- 
dine contemplationis.® 
„10, À disposigäo preparatória para a contempla- 
Cao €, pais, com a humilde oracäo, o desprendimento 
de todo o criado. 
Sem dúvida, Deus näo exige que este desprendi- 
mento tenha atingido toda a sua perfeicâo, porque an- 
tes do recebimento da graca da contemplacäo, esta re- 
nuncia completa näo ê possivel. 
Mas pede o desejo e o esforco constante. 
We As vezes alé dá a graca da contemplacäa na prin- 
Cipio da vida piedosa, concede mesmo de tEmpos a 
lempos a almas de criancas Qi apenas têm a idade 
da razäo. E' senhor de seus dons e pode santificar 
tomo € quando quer. Mas exige sempre, ou Cria, nas 
almas a disposigäo da infância espiritual. did 

sdh, 
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A divina Sabedoria disse: Se alguêm é pequenino 
venha a mim: Si quis est parvulus veniat ad me 
(Prov 9, 4). 

Jesus acrescentou: “Deixai vir a mim os peque- 
ninos e näo os estorveis; o reino dos céus pertence 
aos que hes sâo semelhantes: Sinite parvulos et nolite 
eos prohibere ad me venire; talium est enim regnum 


_caelorum (Mt 19, 14). 


E näo fostes vós ainda, Jesus, o amigo das crian- 
cas, que dissestes: Eu vos dou gragas, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, que escondestes estas coisas aos sä- 
hios e aos prudentes e revelaste-as aos peguenos? Con- 
fiteor tibi, Pater, Domine caeli et terrae, quia abscon- 
disti haëc a sapientibus ef prudentibus et revelasti ea 
parvalis (Mt 11, 25). 

O' Menino Jesus, dai-me este caräter de pequc- 
nino, a total humildade, a filial confianca, e confiai-me 
à vossa Mäe, a fim de que ela me introduza na vossa 
amizade. 

ARTIGO II 


A CONTEMPLAGAO ' 
SEUS SINAIS E SEUS ESCOLHOS 


‚ |. A contemplacäo é essencialmente um conheci- 
mento e um amor diretamente infundida por Deus. 


E' pela graca santificante que a Santissima Trin- 
dade torna-se realmente presente em nós. Esta graca 
santificante ê, pois, o principal fundamento da acäo do 
Espirito Santo na alma contemplativa. 


') Jä expliquei longamente a teoria da oracâo ordinária 
e da contemplativa nos “Principios da vida espiritual”, p. III, 
. II, cap. |, III e mais resumidamente na “A boa vontade”, 
p. II, art. 1, 2, 3, 4. E' também para o conhecimento da oracäo 
contemplativa a doutrina sobre os dons do Espírito Santo: 
Principios da vida espiritual, p. Il, cap. le IV. 
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E' o dom de sabedoria *, ajudado subsidiäriamente 
pelos dons da inteligëncia® e de ciëncia ', que torna a 
alma capaz de experimentar intimamente a presenga 
de Deus em si. 

O dom da sabedoria näo é, pois, a contemplagäo. 
E' seu principio imediato. 

O gozo de Deus, a suavidade interior näo é tam- 
bém a contemplacäo. Apenas dá ocasiäo à inteligëncia, 
gracas ao dom da sabedoria, de conceber uma idéia 
muito alta de Deus, um conhecimento experimental 
muito elevado, seguido, na vontade, de um amor muito 
intenso e muito suave. Sá este conhecimento experi- 
mental e este amor säo essencialmente a contemplacäo. 

2. O contacto da alma com Deus, com a Santis- 
sima Trindade ou com nosso Senhor Jesus Cristo, to- 
ma mil matizes diferentes, conforme o beneplácito de 
Deus. 

E“ alternativamente um gozo suave, uma expe- 
riência intima, uma tomada de posse reciproca de Deus 
e da alma, uma plenitude de alegria à vista da heleza 
de Deus, um repouso delicioso no seio da divina Pro- 
viddência, uma dor ao mesmo tempo profunda e suave 
de haver ofendido a Deus, um temor indizivel, porêm 
filial de ofendê-lo no futuro, uma forca divina para 
afrontar os obstáculos e empreender todos os trabalhos 
para procurar sua glória. 

3. No comego este suave contacto com Deus ge- 
ralmente se faz com certos intervalos, | 

E' a prova de que Deus comeca a diregäo da al- 
ma. Ò que comecou, continuarâ a menos qe a alma 
se torne infiel. 





2) 5, Th. HI Sent. dist. AXXV, gj. , a. L, col. 3 — ĳ q- 
Hal — HIL q. 45, a. 3 ad 3, 

) 5. Th Il, q. 8, a. 7. 

) 5. Th. II, q. 180, a. 4, comp. com q. 9, a. 2. 
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Até aqui, a alma conduzia-se antes de tudo par 
sua razio. Fazia consideragöes, tirava delas os afe- 
fos e as conclusûes. Prescrevia-se um certo número de 
exercicios de piedade sem os quais näo conseguia con- 
servar-se fervorosa. Apoiava seus progressos na vir- 
tude em resolugöes minuciosamente especificadas, „4 

Agora, Deus toma a diregáo de sua vida espirt- 
tual. Pelas iluminagöes súbitas, chama a atengäo so- 
bre certos lados fracos de sua vida espiritual, sobre a 
multiplicidade de suas faltas, sobre as profundas raizes 
que o amor-próprio chegou a deitar nela, näo ORI 
sua piedade, sobre os inúmeros rodeios que faz sobre 
si mesma sem nunca o ter notado, sobre a caducidade 
de suas resolucdes e a instabilidade de sua vontade. 

Ao mesmo tempo, esclarecc-a sobre as divinas 
perfeigöes, a bondade de Deus, sua Santidade, sobre 
a confianca que devemos ter nele, sobre a soberania 
de seu dominio, a beleza de uma vida consagrada a 
amá-lo e a fazer sua vontade. 

4. Näo só a esclarece como também opera simul- 
tÄneamente nela o que ensinou, Ela sente-se muito me- 
nos ocupada consigo mesma e mais confiante em sua 
paternal Providência, sente suas vistas sobre a espi- 
ritualidade ampliarem-se e tornarem-se precisas, con- 
cebe de Deus uma idéia muito mais concreta, mais 
clara, mais pessoal, mais intima e mais tilial. 7 

Säo as primeiras gragas de um novo gênero. Vi- 
sivelmente, Deus prepara-se para tomar posse com- 
pleta e definitiva do coracao. 

Se a alma é confiante e acolhe seus favores, se 
afasta o temor e abre largamente as portas de seu co- 
racâo, Deus entrará logo com todas as suas gracas. 


5. Mas há alguns escolhos a evitar desde o co- 
meco. 
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ge nn antes de ludo, distinguir estas In. 

En rätivos NOVOS dos transportes de zelo que 
à Alma fervorosa pode alcancar Por si mesma com 

Sua fiel COoperacdo à graca ordinária. 

. 0 meio de distinguir a intervengäo direta de Deus 

a atividade normal da alma. em estado de a é 

Em regra geral, fácil. Den. 


” 5 | acäo de Deus é imprevista. Vem frequente- 
Ô nte no momento em que a alma näo espera. A um 
MPO, 0 espirito se vé esclarecido e o COracdo sente-sc 


z agen este toque divino veio sem &la, sùbita- 
rr ässim desaparece, näo obstante sua vontade de 
ElË-l0, näo obstante 05 esforcos de imaginagäo feitos 
Para torná-lo mais intenso. | | 


0. A alma näo se deve aflieir inquiet 
Quando a visita divina se acabou, Be B. 
FArAT-Se para ela tanto quanto possivel, pela al. 
dade, confianga e total desapego, depois acolher sim 
Plesmente Séu bom Mestre, se se apresentar. en 


Ba Dees depender Par completo de seus 
Eee desejos, Deve humildemente Se deixar cumu- 

£ Amar por Ele, sem anaiisar a operacäo divina 
Ben atribuir a sj Umâ parte neste favor & nos t 15- 
Portes de amor que ele provaca, fien 


ee «,Intimidade de Jesus näo é geralmente Uma re- 
condescendência 4. ni pt Admirar também de tanta 
ET UE seu Deus, porque. qr LR 
ver convencida d …_ FTUE, Quanto mais es- 

_ … ME SA Mmisêria, mais este EEn 
tame man Te Den : | ste ser infini- 
amente amante estará Inclinado a se Comunicar a ela 
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_ Também näo se deve mostrar covarde e vacilante 
em aceitar estas gracas sob pretexto de que é infini- 
tamente indigna delas. Jesus & o Senhor e quando Ihe 
apraz amar e cumular suas pequenas criaturas, quem 
0 ousaria impedir e esquivar-se à sua acäo? 

i Deve, ao contrário, aceitar com solicitude e reco- 
_nhecimento, näo tanto por si mesma como para causar 
‚ prazer a Jesus e permitir-lhe amar sua criatura tanto 
__ Guanto sua infinita condescendência Iho inspira. 

7. Um segundo escolho é um sutil rodeio sobre 
si mesma. 

Já que o próprio Deus assume a direcäo, é, antes 
de tudo, por sua vontade, por sua glória, para repro- 
duzir nesta alma a imagem viva de seu Filho, para fa- 
zer dela um instrumento de santificagäo para os outros. 

E', pois, muito importante, durante este novo pe- 
riodo de sua vida, evitar toda sombra de rodeio ego- 
ista sobre si mesma. 

Estes rodeias säo täo sutis e täo hâbilmente dis- 
fargados sob pretextos de um maior bem, que as almas 
frequentemente se enganam e,‚ sob pretexto de glória 
de Deus, procuram sua satisfacäo pessoal. 

A alma deve, pois, protestar a Deus que näo acei- 
Ĳ la seus favores com um fito de gozo pessoal, mas ùni- 

camente para \he causar prazer, para lhe permitir de 
realizar nela sua obra de amor. 

Contudo, também näo repele esta consolacäo in- 
tima, visto que vem de Jesus, Recebe simplesmente o 
dom de Deus tal qual é com a felicidade que frequen- 
temente o acompanha e a alegria intima de estar uni- 
da a um Deus täo grande; mas, para ela, este gozo é 
Uma coisa secundária. 


sabe que a felicidade e a consolacäo padem pre- 
judicar, mesmo quando a uniâo verdadeira, a uniäa 
espiritual de vontade à vontade & muito intensa. | 

A única coisa à qual dä valor é ao amor de voan- 
tade, à disposigäo em que está de accitar sempre todas 
as vontades de Deus a seu respeito e a respeito de 
qualquer criatura. 


8. Durante seus exercicios espirituais, näo tem 
nenhuma tencâo de ocupar muito Jesus de si, de suas 
alegrias ou de suas penas, de suas esperancas ou de 
suas decepgûes. 

__Náo tem nenhuma tencâo de cansiderar com com- 
placência, em si mesmo, como Jesus a trata familiar- 
mente, como talvez a prefere a outras, e como a favo- 
recerá no futuro. 


(Juanto mais a alma se esquece, mais pode estar 
certa que Jesus se ocupará dela, mas também quanto 
mais se examina com ansiedade, com medo de um dia 
ser menos favorecida, mais se expöe a ser abandanada 
por Deus como egoista, 

Como Deus poderia continuar a derramar sobre 
a campo desta alma suas mais preciosas gracas se as 
absorve para seu exclusivo proveito? 

Este egoismo é a maior causa do pouco pragresso 
da maior parte das almas: Omnes enim quae sua sunt 
guaerunt, non quae Jesu Christi (Filip 2, 21). Até 
nos dons de Deus procuramos nossos próprios inte- 
resses e nâo os de Jesus Cristo, 


0. Enfim, há um terceiro escolho a evitar. 


O atrativo de Deus näo é continua: cessa. Há in- 
tervalos maiores ou menores entre as visitas de Jesus 


à alma, sobretudo no principio do estado de que fa- 
lamos. 
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__ Sem dúvida o divino Mestre resolveu apossar-se 
esta alma, mas o faz gradualmente: decidiu tornar-se 
eu guia, mas a alma näo sente sempre a leve € forte 
mäo de Jesus repousar na sua. 

Entäo, que fará a alma? Antes de tudo, näo po- 
de desanimar. Jesus está sempre lá, sempre com ela e 
nela, mas reserva para si a escolha do momento em 
que se manifestará mais claramente. Assim, fortalece 
a fé, evita a presungäo e o orgulho, excita a esperan- 
ca, estimula o aperfeigoamento. 

| O que Jesus comegou, acabará, mas o coragäo de- 
ve confiar nele, ceder-lhe a iniciativa, a escolha das 
_gracas a conceder. 

Em seguida é preciso evitar a ociosidade. Quando 
a presenga de Deus era sensivel, os atos de doagáo 
_completa, de humilde amor emanavam como de uma 
fonte. Agora a vontade deve praduzir estes mesmos 
atos por um esforgo pessoal sem nenhuma conso;agâo 
€ luz, por pura conviccäo de fé, 














10. A alma que nos atrativos procura a si mes- 
ma e näo Jesus Cristo cessa agora de rezar e de se unir 
a Deus por atos, jä que este exercicio näo mais Ihe pro- 
porciona gozo. 

A alma de fé, ao contrário, apega-se a Deus com 
tanto mais ardor quantoe menos sente o atrativo, por- 
que tem a convicgäo de que os atos feitos sem conso- 
lacäo estäo menos sujeitos a serem contaminados pe- 
lo amor-próprio. 
kj Tadavia, se a alma deve fazer atos de vontade 
por um esforgo pessoal, näo tem a obrigagdo nem, 
aliäs, os meios de fazer longas consideragöes, ou de 
multiplicar seus afetos. Entäo, contenta-se com um só 
ato interior prolongado e de tempos a tempos avivado, 
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Ô Por este ato ou, antes, por esta disposicäo que- 
rida e voluntäriamente entretida, entrega-se a Deus pe- 
dindo-lhe para a ajudar, purificar e santificar, Em se- 
guida, espera com paciëncia que Deus se Ihe manifeste 
de novo, | 

Oh! se todas as almas fossem confiantes e se 
abandonassem ao divino Mestre, como depressa as 
uniria a si e as tornaria santas. | 


ARTIGO II 
AS CONSOLACOES DA CONTEMPLACAO 


L, se a alma foi fiel no estado precedente, Deus 
de ordinário intensifica nela sua acdo. Ás visitas da 
sraca, Os toques divinos se multiplicam a ponto de 0 
contacto com Deus se tornar quase ininterrupto 

Deus, a Santissima Trindade, Jesus e Maria pa- 
recem. viver sensivelmente com ela, zz bem que de uma 
maneira sobrenatural e invisivel. | 

Comunicam-lhe muitas luzes sobre as coisas da fé 
sobre a beleza, a grandeza de Deus, sobre o nada da 
crialura € a fealdade do pecado. Ao mesmo temy 
mspiram-lhe um vivissimo amor, uma necessidade te 
se imolar, de se humilhar, de tomar parte com Jesus 
na redencäo das almas. | | | 

2. Estas visitas da graca näo só säo mais nume- 
rosäs, sâo lamoèm mais prolongadas e nâo menos va- 
riadas. | 

Nenhuma alma experimenta as coisas divinas da 
mesma man@ira que uma outra. 

Em algumas säo luzes sobre as três adoráveis 
pessoas, sobre a vida infinitamente feliz no seio da 
Santissima Trindade, sobre os atributos de Deus, sobre 
a funcäo do Amor incriada, o Espírito Santo na san- 
tificacao das almas. raten y 


© 3. Em outras, é Jesus, o homem-Deus, 0 inmao, 
oi migo que vive familiarmente com elas em familia- 
ridade divina impossivel de se descrever. 

\  Comunica-lhes seus segredos, revela-lhes a bon- 
dade, a misericórdia de seu Coracäo, faz compreender 
sas aspiracöes, seus sentimentos, suas emogöes, seus 
desejos. Parece que penetra todo o seu ser, ter um 
suave e misterioso contacto com sua alma, suas facul- 
dades. Instrui-as, repreende-as, encoraja-as e levanta- 
as depois de suas quedas. Vive perto delas na Santa 
Eucaristia, como se verdadeiramente os véus jä esti- 
vessem levantados. 

4 Em outras ainda há mais atragäo pela SS. 
Virgem, a querida Mäe do céu, A uniäo com Ela & 
constante. A alma está sempre com Ela; sente-se cO- 
mo carregada nos seus bragos maternos, escondida na 
sua alma, protegida, instruíida, amada. 

Vai a Jesus constantemente por María, e sem Ela 
| _näo faz um ato, näo diz uma palavra, näo toma uma 
_ resolucâo, näo formula uma prece. 

: Recebe luzes inefáveis sobre a bondade, a pertei- 
__cäo, a dignidade da Mäe de Deus, sobre sua funcâo 
de medianeira universal, sua missäo de salvar e de san- 
_ tificar as almas. 

5. Nesta uniäo há ainda outra particularidade, 

Jesus näo lhe fala simplesmente pelo Evangelho, 
pela santa Igreja, pelos superiores e pelas inspiracûes 
comuns da graca, fala-lhe também diretamente. 

Esta linguagem näo &, de ordinário, articulada. 
Näo & frequentemente senäo uma impressáo viva, 
acompanhada de seguranga e de tranquilidade. Às ve- 
zes estas impressües lhe vêm por ocasiäo de uma pa- 
lavra ouvida, de um texto lido, de um acontecimento 
imprevisto, mas a maioria das vezes elas Ihe vêm @s- 
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pontäneamente e de improviso e, experimentando-as, a 
alma tem a forte impressäo que é Jesus: Dominus est 
(Jo 21, 7). 

Jesus dirige, assim, estas almas de uma maneira 
que he é pessoal. E' como uma continuacâo de sua 
vida terrena. E estas comunicacöes estabelecem entre 
Ele e a alma lacos de uma forca e de uma docura que 
as profanos custarlam a compreender ou mesmo admitir. 


6. Estas palavras ou estas impressûes sio às ve- 
zes transitórias, porém, de outras, säo destinadas, vi- 
sivelmente, a ter um efeito durável. Fixam-se na alma 
semelhantes a um dardo e, cada vez que a lembranga 
se apresenta, a chaga feita pelo amor se abre. 


As impressûes sobrenaturais feitas assim par Jesus 
produzem diferentes efeitas. Têm por fim incutir na 
alma seja um vivo horror ao pecado, uma vista clara 
de sua malicia, seja um ardente desejo de amar a 
Jesus e de pertencer-lhe para sempre. 


Outras vezes e mais frequentemente, engendram a 
confianga, uma admirável confianca, inteiramente acima 
de todo apoio humano, uma seguranca de que Jesus a 
quer perfeita e que atingirá plenamente o grau de amor 
que Deus he havia destinado desde toda a eternidade 
e isto nâo obstante suas faltas passadas e suas fra- 
quezas presentes. 


7, Outras vezes, ainda, estas impressöes se rela- 
cionam a coisas que devem acantecer. A alma encon- 
tra-se sùbitamente em um grande embaraco, em conse- 
quência de uma contrariedade imprevista ou de algum 
perigo ameacador. Mas logo sente uma seeurânca in- 
tima, como uma voz interior que Ihe diz: “Fica tran- 
quila, eu prôprio arranjarei tudo” ou entäo: “Näo te 
inquietes, sòmente ama-me e eu cuidarei de tudo!” 
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Algumas vezes mesmo, porém raramente, Jesus 


P dá-lhe um conhecimento de cerias colsas futuras SUAS 
pu de outras pessoas. 


8. Aqui, porêm, é necessário colocar as almas de 


 sobreaviso contra uma frequente ilusao. 


E' verdade que Jesus Se apraz muitas vezes en 
se entreter com as almas sinceras por impressûës En 
teriores, palavras intimas ou por outras maneiras. ee 
& verdade também que um bom nümero de almas, 
pois de as haver experimentado em realidade, uma pri- 
meira vez, elas próprias as reproduzem por Um tra- 
balha inconsciente da imaginaca0. Re 

Entäo näo é mais Deus que Ihes fala, € a cons- 
ciëncia que fala a si prúpria a Îaz dizer a Jesus la 
agrada à alma ou o que à eleva aas SEUs próprios 5 ij 

Os que têm o sistema nervoso desenvalvi o oe 
enfraquecido estâo expostos a cair nesta RR 
so sobretudo quando sáo desprovidos do bom-s 

e discrigdo. Hees 
OL bide Sn {Zo certas estäo de OUVIT Ben De 
conhecem-no täo bem, sentem Uma certeza Da DE 

luta que às vezes o diretor inexperiente € tenta 

ditar-lhes. | 

ie certas circunstäncias, ou sua conduta pouco 
humilde, ou uma certa pretensäo escondida, ou a €X- 
travagância de suas afirmacöes, ou 0 desmentido sen 
os fatos däo às suas predigoes, acabam habitualmen! e 
demonstrando que a origem destas comunicacùes Ben 
era Deus e sim sua imaginagäo superexcitada ou C0- 
entia. < 
OQ. Um outro perigo mais frequente € mais he é 
que o demûnio procura enganar ds almas favoreci as, 
___E' uma lei universal que, quando 0 divina Mes- 
tre concede gragas especiais a uma alma, o inferno 
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opde-se à sua obra e esforga-se por tornar estêreis es- 
tas Sracas. 

O grande ardil empregado habitualmente pela 
serpente é contrafazer. 

O Mestre falará à alma, o demônio falará igual- 
mente. Falará de amor de Deus, de mortificagäo, de 
austeridade e até de humildade. Estimulará durante 
muito tempo a piedade, o fervor, o servigo de Deus, 
mas, se a alma é crêdula, insinuará, de tempos a tem- 
pos, um pensamento sobre a grandeza de seu mérito, 
sobre a elevagäo das comunicagües que Deus lhe faz. 

O demönio pode, por meio da imaginacäo, inun- 
dar a alma de luzes admiráveis, pade incutir nela es- 
tranhas sentimentos de humildade e deixar-lhe durante 
muito tempo a ilusâo de que todo este trabalho inte- 
rior é obra de Jesus. 

Entäo, se a alma, enfim, adqutriu a conviccäo que 
Deus a dirige, muda aos poucos de tätica, desenvolve 
nela germes de presungäo, de desconfianga do diretor, 
de confianga em si prûpria e na missäo que ela crê ter 
que cumprir. 

Assim o espirito do erro consegue enganar um 
grande número de almas. Uma vez que estas pobres 
almas se julgam favorecidas, tornam-se pretensiosas, 
obstinadas nas suas idêias e persuadidas de que ninguêm 
as compreende & o próprio Jesus quer dirigi-las, sem 
nenhuma influência exterior. 


10. O que há de mais embaragoso na diregäo des- 
tas almas é que Jesus continua também a se ocupar 


delas, permitindo ao mesmo tempo ao demânio de dar- 
he a sua luz. 


Jesus age assim a fim de que ninguêm se creia 
hastante seguro e bastante esclarecido para dispensar 
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, direcäo da Santa Igreja estabelecimda pard pui ee 
almas. lireta a alma € faz- 
| Quando se ocupa diretamente de uma EE 
je diversos favores, nunca, entretainio, quer gs 
à autoridade do diretor espiritual que representa « 
Igreja. Ananlracde 
B Cate ao diretor dizer donde vèm as Ue 
rer-l adecer. 
cebi Ima deve crer-lhe e ODECE 
Ce as luzes recebidas, e a alma GETS 777 Ee 
E se se recusa À humilde obediëncia, dà Breng manitesta 
ka Zo é gui elo espirito de Deus. 
de que näo é guiada p BE one, 
ĳ ard A alma prudente, pois, pede AL Een 
favras interiores, aproveitar quando aem geeen 
_movimento de humildade, de obediëncia, de p 
‚ de amor de Deus. ne afs 
ke is näo liga a estes lavores autra importäncia. 
_Náo säo, com efeito, a perfeigäo. Säo um eden 
_ mentâneo empregado para excitd-la a ge es 
Ee idade consiste em amar pen ho 
Sua santidade consiste Ee 
pelos motivos de fé e em CUMDAT Suas oo do 
leis de Deus ou da Igreja, suas santas regras, 0 C5 
vida. 4 Ô rt 
h Guando, pois, vé seu espirito esclarecida A: 
£ 1 ä ed à 3 tecimen 6 
Aa vé | a respeito dos acon 
mente, As vezes mêesmo € vt tan con 
dei assar sem ligar importancla & =°” 
futuros, deixa-os passar 5 | de conflanca 
nta-se em fazer e amor de Deus, de C a, 
tenta-se em fazer atos d é | | 
de humildade e de WE ekke afl 
| r ada Oe TaAVvO Ren 
Quando se vé cumwatd î hd 
| neernentes a Deus e à sua propre 
de luzes sublimes CONCCTIEIN Eeen 
santificagäo, recebe-os, porém SEmpPrr En pe ene 
| | de ‚s Pede sempre à Santissime 
de que venham de Deus. ier 
Bitdem para näo permitir que ela se torne à PI 
das astúcias do demönio. A j 
E‚ na prâtica, näo se guia Em coisas de gie 
tância. de acordo com estas luzes especiais, SCH 
quando teve 0 conselho de seu diretar. 
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‚ …é INA Vida da irmä Maria de Jesus Crucificado 
religiosa conversa do Carmelo de Belém, está dito que 
n mn tempo vivia na Itália uma pessoa universa). 
. ps vf En de santa. Tinha visiveis os estigmas 

| là TECebia, da mäo de um ani | | 
munhäo, | AE 
a Ora, Jesus revelou à humilde irmä conversa que 
| ee Em quêstâo tinha a principio comunicagöes 
E renaturais, mas que em seguida o demânio tinha 
in rg que se deixou seduzir, por suas astúcias 
r : u - ee 
gn n An a de coisas extraordinárias, e näo 
ve MEM EXLASES, nem estiemas verdadeiros. nem er 
munhäo milagrosa, PN 
Contuclo, acrescenlava, a irmä, näo percebia que 
esta pessoa estivesse em má condicäo perante Deus 
porque estava enganada sem o saber. n 


Ora, Estes exemplos näo säo exceGûes. Canto 
mais subimos na vida de oracäo, quanta mais progre- 
dimos, mats tambêm estamos expostos às armadilhas 
do inferno e mais é preciso desconfiar de nós mesmos 
refugiar-nos continuamente sob o manto de nossa Mäe 
da eu € seguir humilde e cegamente os conselhos de 
um diretor virtuoso, prudente e instruida. 


ARTIGO IV 
AS PROVAGOES DA CONTEMPLACAO 


… k: hr a alma gozou, durante um tempo mais 
Enos longo, de Deus, de sua Presenca, de suas 
COmunIcacdes e testemunhos de afeicän sobrevérn h 
bitualmente U outro estado: um estado de trevas â 
Privacoes, de penas interiores. Este êstado näo dura 
sempre, mas se alterna muitas vezes durante anos com 
0 Estado de suave gozo de Deus. | | 
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solar as almas que passam por esta provagäo, como 
para prevenir certas ilusöes. 





____E' necessário dizer aqui algumas palavras sobre 


esta purificacäo interior, tanto para tranquilizar € con- 


2, Antes de tudo, qualquer estado de obscuri- 


dade e de secura näo vem de Deus, pelo contrário. 


Se a alma, ao experimentar a presenga de Deus 


_e receber as caricias de sua graca, se contentou €m 
__gozar de maneira egoista do dom de Deus, e em sa- 


borear a dogura sem se corrigir de seus defeitos, abu- 


_SaLl da liberalidade de Deus. 


Deus näo concede, cá na terra, estes favores sem 
intencäo. Concede-os para que o coragäo se entregue 
a Ele e esteja pronto a fazer sua vontade em tudo, a 
carregar todas as cruzes que Ihe possa enviar. 

Quando Deus vê que uma alma absorve o orva- 
[ha e a chuva e depois continua a produzir silvas € 
espinhos, sem, aliás, inquietar-se com isto, priva-a de 
sua benevolência especial e entrega-a aas recursos da 
graca ordinária. 

3. Felizmente, tal näo C o caso habitual das almas 
das quais Deus tomou a diregäo. A maioria é fiel à 
graca e näo deseja receber seus benefícios sendo para 
poder testemunhar-lhe mais amor. 

Para estas, Jesus julga necessário, habitualmente, 
alternar sua doce presenga com as trevas. 

Chega, pois, um momento em que sûbitamente 
toda a luz desaparece. Nenhuma verdade sobrenatural 
faz mais impressäo. Só permanece a fé, sem consolagâo 

nem apoio sensivel. 

Depois de alguns anos passados neste estado, a 
alma pergunta-se a si prúpria se as luzes passadas 
näo eram um produto de sua imaginacäo. Sua vida an- 
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| Aliäs, habituadas a se conduzirem sempre pela íc 
€ pela vontade, percebem apenas a diferenga e‚ em todo 
Caso, nunca se preocupam com isto. 


9. Direis talvez, lendo estes pormenores sobre as 
provacûes interiores, que as almas perdem com isto 
par um tempo, a preciosa graca da oracäo contempla- 
tiva, à qual os santos ligam tanta importância. 

Näo! elas nâo a perdem. Esta graca de aracâo 
consiste num conhecimento e num amor infundidos di- 
retamente por Deus, e näo no gozo intimo, Ora, du- 
rante essas provacûes, este conhecimenta e este amor 
permanecem na alma num grau muito intenso. 

E° precisamente o conhecimento excepcional de 
Deus, de sua majestade soberana, de sua santidade, c. 
por contraste, do próprio nada que Ihe causa estranhos 
tormentos, 


E° o amor veemente a Deus & que erêem nunca 
poder contentar, que faz cair estas almas numa es- 
pécie de langor, e que excita nelas movimentos de tris- 
leza e de desespero nos quais nä consentem. 


| 10. A graca da oragäo persiste nos dois CaSos, 
na luz e nas trevas, num grau muito sublime; por ela, 
à alma permanece fiel a Deus e paciente nas penas, 
Que se abandone, pais, à sua acäo paterna sem 
examinar os designios de Deus, sem verificar suas ope- 
FaCOESs, 
Que se entregue inteiramente a Ele para o tempo 
e para a etemidade. 
| Que Se Esconda durante este tempa de borrasca 
na Coracäo da divina Mäe e suplique-lhe sem cessar 
de guardar seu Filho. 


174 







CAPITULO IX 


OS DONS DA ACAO 


ARTIGO 1 
0 DOM DO CONSELHO ' 


1. Almas humildes e confiantes! avancemas mais 
um passo para a perfeigäo. Jesus conduzir-nos-à atê aa 
cima se nós nos entregarmos a ele, se tivermos con- 
fianca na sua bondade. 

| Os três primeiros dons do Espírito Santo: sahe- 
doria, inteligëncia e ciëncia, ajudaram a alma, enri- 
quecida da graca santificante, a tomar deliciosamente 
contacte com o Deus presente, com este Deus que & 
seu O'timo fim sobrenatural. 

Os quatro outras dons: conselho, piedade, forga 
__& temor ajudá-la-äa, por sua vez, a empregar os meios 
__pPräticos para atingir este fim. 

2. Os três primeiros dons inflamam a alma de 
uma ardente caridade por Deus. Os outros dons fa- 
zem penetrar esta caridade na vida, fazem-na circu- 
lar nas menores agûes. 


l 
Meen 


1} Joäo a S. Th. Cursus Theol, t. VI, art. 5 (p. 655). 
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Tadas reunidos constituem a vida contemplativa 
perfeita, que tem dois aspectos diferentes destinados 
a auxiliarem-se e completarem-se: a oragäo e a acäo. 

Entre as almas contemplativas, umas dedicame-se 
mais á oracâo, seja por atrativo interior, seja por vo- 
cacáo. Outras säo mais ativas, ocupam-se das obras 
de zelo, da pregacâo, da instrucäo, do cuidado dos 
doentes, 

Todas, porém, gozaram da presenca de Deus, e 
este conhecimento intimo e este amor ardente, que fo- 
ram a consequência, acompanham-nas por toda parte 
t as sustentam nas vicissitudes da oracäo e nas difi- 
culdades da acäo. 


3. Os três primeiros dons difundiram na alma 
uma viva luz sobre Deus, sobre as coisas da vida sn- 
brenatural, sobre a inanidade de qualquer criatura. 

O dom de conselho adaptará esta luz geral aos 
Cass particulares, aos pormenores präticos da wida. 
Serd um guia para a alma contemplativa, um compa- 
nheiro de viagem que Ihe mostrard, a cada instante, o 
caminho a seguir, os lacos a evitar, os obstâculos a 
transpor. 

O dom do conselho aperfeicoa a virtude infusa 
da prudência, A virtude da prudência deve ajudar a 
razäo do homem a indicar o justo meio terma A vir- 
tude de justica, que regula a vida exterior do homem 
e às virtudes de forca e de temperanca que regulam 
sua vida intima. 

Ora, pelo dom de conselho, o próprio Espirita 
Santo se encarrega de dirigir e de regular as acües da 
vida exterior e interior que o homem deve consolidar 
por meio dos dons de piedade, forca e temor. 

O Espirito de Verdade, diz-nos Jesus Cristo, en- 
sinar-vos-ä toda a verdade: Spiritus veritatis dacchif 
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vas omn@m veritatem. Sua ungäo instruir-vos-ä em tu 
lo (Jo 16, 13): Unctio Ejus docet vos de omnibus *, 
4. Feliz a alma guiada pelo dom do conselho, pe- 
ja luz do Espirito Santo, e näo pela luz vacilante da ra- 
zao humana. | 

Para ela, a habilidade, a prudência deste século, 
fo exaltadas pelos partidários do mundo, sao apenas 
trevas e loucuras. 

____Sòmente as máximas do Evangelho Ihe servem 
de guia e uma iluminagäo interior A ajuda a compreen- 
der-lhes o sentido, a adaptá-las âs necessidades do mo- 
mento presente. 

| 5, A alma, assim häbilmente conduzida pelo Es- 
pirito Santo, näo age exclusivamente sob a influência 
de um atrativo interior. Este divino guia torna-a pron- 
ta a cercar-se de conselhos necessários. Inspira-lhe s0- 
bretudo de submeter sua conduta e suas luzes ao eXa- 
me de seu diretor. 

Î Bem sabe que o Espírito Santo, que fundou a 
Santa Igreja para conservar intacta a verdade Teves 
lada, para prevenir ou destruir os erros, para ere 
ps espiritos, nunca dispensou nenhum cristäo de sub- 
meter-lhe suas luzes. 

Também, fortalecida pela conselho do sacerdote 
que substitui junto a ela a autoridade suprema da 
Igreja, experimenta uma _tranquilidade intima, ua 
grande seguranga a respeito da retidäo de sua trilha, 
6. Näo sb o dom do conselho ajuda a alma a dis- 
cernir a conduta a tomar nos pormenores da vida, pres- 
creve, além disso, a execugdo das resolugöes tomadas 
sob a inspiracäo do Espirito Santo. Aplica de fato os 
dons de piedade, de forga e temor na Sua execuGdo. 
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1) 1 jo 2, 27; cf, Joäo a 5. Th, ib. VI. XVII 
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lentidäo exagerad 0 EXC a precipitacáo ä 
de B Poe termo às tentacöes e äs duvi- 
dan Préënder às vezes obras julgadas irreay 

‚Pela prudência humana. a 
gonss,rltdneamente, sabe Maravihosamente levar 
| raCdO, na execucäo, as Circunstâncias de 1 
Pao, de lugar e de PESSOAS, para näo compro à 
SUCESsO de sua empresa. an 
rn KN js à alma Suiada pelo dam do Conselho 
bk ü Prossegue nem termina coisa alguma 
de en se no seu divino guia, Por uma oracäo con. 
blame nas suas menores düvidas, suplica-lhe 

Es (HE a assista com seus canselhos, pede. 
€ perdäo dos obstáculos que ela própria cria à s 
acâo POT lima atividade demasiadamente natural en 
por intencöes muito humanas. En 

aa e Admira Que alguns de seus empreendj_ 
tentos se rustrem no ponto de vista humano. Sabe 

ie 5 pe Psn ran estäo infinitamente acima de to- 

AE dn ndas 4 razdo humana, que a Providência 

p de metos Misteriosos, parêm SeCUr0s, para che 

Sar ans seus fins. En 

Está, pois, Sempre contente, atenta à voz do Mes 
he nao tendo outra Ambicâo senäo a de Executar or- 

tens e de procurar, mesmo cam sacrificio prónri 

a glória de Deus, EU 


Cm 
I- 
ú 


| AM Adandono completo, Universal e filial à acác 
do Espírito Santo. lat a ado 
a etri (UE A maior parte das almas piedosas 
"en A respeito de sua vida ei 
SEU progresso na virtude. ni. . Spiritual, € de 
ude, näo saberia co eh 
mor, Cera de ser guiada peln Panton. oer 0 te 
tamente amada Por Ele, Ae ik 4 rk: 
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__ Enquanto que outros procuram meios diversos de 
perfeigäo, multiplicam seus exercicios espirituais, in- 
ventam novos métodos e vivem agitadas em múltiplas 
bras exteriores, a alma conquistada pela Espírito 
Santo está em paz, ocupada em amar Jesus e Maria, 
em executar seus desejos, pranta a tudo empreender á 
custa de seu repouso e de sua própria vida, ao menor 
sinal da vontade de Deus. 

Cuanto menos, porêm, dispersa sua atividade, mais 
se concentra cm si e intensifica sua acäo, unindo-se, 
sem cessar, à Santissima Virgem, a mais ativa e a mais 
simples de todas as criaturas, amando com Ela Jesus, 


_oferecendo-o com Ela ao Pai eterno. 


9. Quanto à sua vida de relagöes com o mundo. 
a alma a isto se presta, mas como o inspira seu ce- 


leste guia. 


Ora, este divina Espírito se compraz muitas ve- 


zes em comunicar por ela seus conselhos âs outras al- 


mas. Inspira-lhe oportunamente, muitas vezes sem que 
ela o saiba, uma palavra, um passo destinado a ajudar, 
a consolar, a salvar. 

Torna-se assim, às vezes, um oráculo seguro, ou- 
vido com respeito nos graves negócios da Igreja ou da 
sociedade. 

Assim, o humilde Filho de camponês, S. Vicente 
de Paulo, foi em Paris o conselheiro dos grandes e dos 
poderosos deste mundo. 

Assim, o antigo padeirinho, S. Clemente Hof- 
bauer, foi, näo obstante estudos teolágicos irregulares, 
Oo guarda mais firme € quase único, na capital da Äus- 
tria, da pureza da fé catûlica. 

10. E se a alma döcil ao Espírito Santo está dis- 
posta, torna-se o guia apreciado de tantas almas sin- 
céras, porém inexperientes, pusilänimes e desconfiadas. 
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as múltiplas necessidades das almas, descobre as ci- 
ladas que lhes arma o demönio, discerne os movimen- 
tos naturais da acâo calma do Espirito Santo e adap- 
ta-se às necessidades de cada uma. 

Seu conselho é particularmente precioso para as 
almas conduzidas pelas vias extraordinárias. 

Camo ele pröprio está em contacto intimo e fa- 
miliar com este divino Espírito, discerne, sem dificul- 
dade, o espirito que as anima, adivinha suas necessi- 
dades, descobre nas suas palavras e na sua conduta a 
sinceridade ou a duplicidade de seu coracäo e,‚ se for 
preciso, lhes faz compreender as ciladas do espirito mau. 

O diretor seria temerário se se comprometesse a 
guiar estas espécies de almas, quando ele próprio näo 
fosse esclarecido pelo dom de conselho. 

Mas quem se pode gabar de ser sábio e experi- 
mentado nos caminhos de Deus! 

Nossa pobre razäo näo é senäo trevas e, se näo 
desejamos enganar-nos, devemos, como criancinhas 
humildes e confiantes, conservar-nos perto da divina 
Mäe do Bom Conselho, a esposa do Espírito Santo. 


ARTIGO II 
0 DOM DA PIEDADE: 

|. Para compreender o dom da piedade, compa- 
remo-lo com a vontade infusa da justica, à qual ele 
corresponde. | 

O dom da piedade e a virtude da justica têm um 
trago comum: regulam nossa vida de relacöes com Deus 
e com o prôximo. 


) Joäo a 5. Th, Cursus Theol, t. VI, art. 6. 
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A virtude de justiga toma por motivo do culto 
que prescreve de prestar a Deus, a excelência própria 
de Deus, Mestre soberano e nosso benfeitor. 

} O motivo do dom da piedade é, ao conträrio, a 
excelência de Deus infinita em si mesma, e compar- 
tilhada por todos os seus filhos. 

\ O dom da piedade eleva-se, pois, mais alto do 
que a virtude. Encarrega-se de prestar a Deus honra 
e glória, näo porque estas homenagens Îhe sejam de- 
vidas na qualidade de benfeitor, mas porque Deus € 
em si próprio infinitamente digno delas. Rendemo-vos 
gragas, Ó Senhor Deus todo-poderoso, que sois, que 
fostes e que sereis, porque revelastes vossa graca € 
reinastes: Cratias agimus libi, Domine Deus omnt- 
_potens, gui es, et qui eras, ef qui venturus es, quia ac- 
gcepisti virtutem twam magnam et regnasti (Apac 11, 
17). 

2, Pela virtude da justiga nós nos consideramos 
como devedores de Deus; pelo dom da piedade nós nos 
consideramos filhos de Deus, tendo parte na sua ex- 
celência infinita. 

Como filhos de Deus, apresentamos-lhe as nossas 
_homenagens, por causa da infinita dignidade de nosso 
Pai celeste. 

Depais, tendo apresentado as nossas homenagens 
ao nosso Pai, apresentamo-las igualmente a todos aque- 
les que säo ou podem tornar-se seus filhos, a todos 
aqueles que participam de qualquer maneira de sua 
excelência. 
| 3. Quereis saber até que ponto habitualmente 
Vos deixais dirigir pelo dom de piedade, examinai os 
Pontos seguintes. 

f Habitualmente considerais Deus antes de tudo 
Sob uma forma geral & abstrata, como Senhor, soberano 
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Mestre do Universo, causa primária, a quem é necessá 
rio pagar os beneficias ? 

Ou, antes, vas sentis inclinado a dirigir-vos a Ely, 
como vosso Pai bem amado? Experimentais uma 
emogäo filial repetindo a oracäo dominical: Pai nos, 
so, que estais nos céus, santificado seja o vasso nome, 
venha a nós o vosso reina? 


Agrada-vos fazer ao vosso Pai celeste vossas, 
confidências filiais, e lhe dizeis: Querido Pai, com Jen 
sus, vOSso Filho e meu irmäâo, eu vos amo, com Ela 
pusso e quero amar-vos infinitamente? 


Sentis plena alegria e orgulho filial contemplanda 
este Pai na sua majestade infinita e na sua imutável 
eiernidade, fonte de todo bem, Principia eterno da Ver. 
ba e com Ele do Espirito Santo, e dizeis: Este gran. 
de Deus é meu Pai, é Ele quem ecriou a Virgem SS, 
a [maculada, a toda perfeita, a que € a Mâe de Jesus 
e minha Mac? 


4. Como vos dirigis a Jesus? E' Ele para vós, an- 
tes de tudo, o Senhor severa que distribui seus talen- 
los e exige em seguida com rigor os rendimentos? E 
Ele o vigia minucioso que examina os convidados e 
expulsa da sala do festim aqueles que encontra sem a 
veste nupcial? E' Ele o juiz inexarável que, no último 
dia, pronunciará a sentenga irrevogável segundo as 
obras de cada um? 

Ou Ele &, sobretudo, um irmäo ternamente amada 
que, para se aproximar de vós e ganhar vossa con- 
fianga, tornou-se semelhante a vós, libertou-vos das 
sarcas do pecado e pagou vossas dividas morrendo na 
cruz? 

E' Ele o Bom Pastor que vos carregau nos om- 
bros quando vos encontrou no deserto do pecado? 
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_ cada dia, o Kedentor que Se imola por vós continua- 


dj 


amigo que vos consola e que procurais consolar por 


E' Ele o confidente de todas as vossas penas, 0 


vassa vez, o mêdico caridoso que trata vossas feridas, 
p hóspede querido que vem morar no vosso coracdo, 


mente, sobre o altar? 
Experimentais em sua presenga mal-estar, temor, 


mma certa desconfianga, ou antes, vos sentis intelra- 


mente unido a Ele, desejoso de comprazer-lhe em tudo, 
pronto a morrer com Èle sobre a cruz para lhe cau- 


_ sar prazer e salvar almas? 


5, E a Santissima Virgem? Sois inteiramente scu 
filho? E' feliz e comovido que vedes sua imagem, ou- 
vis contar seus milagres e exaltar sua bondade ma- 
terna? î nk 

Compreendestes a doutrina da infância espiritual ? 
Sois para vossa Mäe do céu o pequenino filho que Ela 
embala nos seus bracos, esconde sob seu manto, aper- 
ta sobre seu coracâo e nutre a vida espiritual por gra- 
cas continuas? 

Cedestes a Ela todo o vasso bem espiritual, vossà 
alma e vosso corpo, todas as vossas faculdades com 
todos os seus atos, vossas oragöes, VOSSOS sofrimenios 
e vossos méritos para que Ela disponha de tudo à sua 
vantade, como coisa e propriedade sua? 

Invocais-a sem cessar? Segurais sua mio materna, 
sem a largar nunca, por vossas continuas Ave-Marias 
ou aspiragöes piedosas? 

Ou, talvez, na vossa sabedoria, achais o que di- 
zer desta devocäo infantil! Temeis exceder-vos em tes 
temunhos de afeicâo e de ternura para com aquela 
que concebeu, carregou, nutriu, enfaixau o divina In- 
tante? Olhais, com piedade, as entusiastas demonstra- 
cöes de amor do povo cristäo para com a Máe de Deus? 
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Condenais ou desaprovais este gênero de devocäo co. 
mo sensibilidade indigna de uma alma varonil? 

Oh! ficai certo, neste caso, näo obstante a soli 
dez de vossas convicgöes religiosas e a extensäo de 
vossos conhecimentos, näo fostes ainda admitido Ha 
divina Familia. O dom da piedade ficou estêril em vós, 


6, Amais os santos do paraiso? Vós os invacais 
como vossos inmäos já reunidos na casa do Pai? Sen. 
ús por alguns dentre eles maior intimidade? Aspirais 
reunir-vos a eles em breve, confiais a eles vossas 
mensagens para o Pai e a Mäe da familia comum®% 


Quereis bem âs almas do purgatûrio já certas de 
sua salvacäo e esperando, com paciëncia e dolorosa an 
siedade, o momento em que se abriräo as portas da 
casa do Pai? Orais por elas? e as recomendais con- 
tinuvamente à divina Mäe? aplicais-lhes, por ela, vas- 
Sas oracoes todas, as vossas indulgências? 


Viveis na intimidade de vosso anjo da guarda? 
E' ele para vós um irmäo querido? Rivalizais com ele 
em amor pela Santissima Trindade, por Jesus e Maria? 
Comunicais-lhe vossos pedidos a transmitir ao céu? 
A ele que nâo se afasta da face de Deus, encarregais 
de adorar e amar por vós o Pai celeste? 


| 1. Quais säo vossos sentimentos relativamente à 
Igreja Católica? Sentis orgulho de ser seu filho? Seus 
triunfos, suas alegrias, suas derrotas, suas provacûes, 
suas penas têm repercussäo em vosso coracâo? Ficais 
triste vendo tantos irmäos afastados desta casa na- 
terna? Esforgais-vas, de vossa parte, em contribuir para 
reconduzir os pobres transviados, os hereges, os cis- 
mäticas, 05 judeus, os pagäos? Orais pelas pecadores, 
08 agontzantes, as almas mais abandonadas? Reco- 
mendais com ardar a Jesus os interesses da Igreja? 
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Sentis, relativamente ao Santo Padre, sentimen- 
tos de filial afeicdo e de profunda veneracäo? Suas 
provagöes, suas afligöes e suas consolacôes encontram 
em vosso coragäo um eco filial? 

8. Se pertenceis a uma familia religiosa, tendes, 
por vossa Ordem, os sentimentos de afeicao de um 
filho por sua familia? Interessais-vos com amor por 
lodas as obras empreendidas pelo instituto? Procurais 
vosso apoio, vossa consolacâo ou vossa distracäo no 
scio de vossa familia religiosa, ou antes no mundo, em 
casa dos estranhos? 

Sentis, por vossa santa regra, suas menores ob- 
servâncias, o amor cioso e vigilante de um bom filho 
pela honra e os interesses de sua familia? 

Amais e respeitais no vasso coracäo, nas Vossas 
palavras e na vossa conduta vosso superior? Conside- 
rais-o como vosso pai e näo como vigia importuno, um 
senhor ou um juiz? 

Sentis-vos em familia com vossos confrades? Sois 
solicito em defender sua honra, sua reputacäo? Sabeis 
impor-vos os sacrificios necessários para lhes poupar 
uma fadiga ou aliviar um trabalho? 


q. Assim, o dom da piedade dá a toda a vida 
espiritual, a toda a vida de relacóes com o céu, a terra 
e o purgatôrio, um nova matiz que a simples virtude 
da justiga ignora: um matiz de intimidade, de cordia- 
lidade. 

Quanto mais todos estes sentimentos de piedade 
filial, para com Deus nosso Pai, e para com aqueles 
que so como uma extensäo de sua paternidade, sâo 
ardentes e continuos, mais tambèm pademos ter a se- 
Euranga de que o dom da piedade näo fica, na terra 
de nossa alma, como um germe morto. 
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As almas, habitualmente conduzidas pelo Espi. 
rito de Amor, passam jà um pouco de sua vida terres. 
tre no seio de sua familia do céu. Também, como as. 
piram a esta vida do alêm, esta visäa face a face com 
as três Pessoas divinas, a companhia dos anjos e das 
santos, e o inefável encontro com sua querida Mäe do 
céu! 

ARTIGO II 
O DOM DA FORGA: 


|. Dominus refugium nostrum et virtus (S1 45, 2). 
O Senhor é nosso refúgio e nossa forga. 

Pela dom de conselho, a alma está unida de al- 
gum mado à Inteligência de Deus, consulta-o a cada 
pPässo, e nada faz sem seu conselho. 

Pelo dom da piedade, está unida ao seu coracäo 
de Paí, participa da bondade, do amor que espalha so- 
bre toda criatura. 

Pela dom da forca, está associada ao poder de 
Deus. Em nenhuma parte vê-se melhor como o homem, 
entregue Ontcamente à virtude de forca, nâo é ainda se- 
näo fragqueza. 

Antes da descida do Espírito Santo, os apóstalos, 
ainda que instruidos e educados durante três anos pe- 
la próprio Jesus, fugiram terrificados à aproximacäo 
de seus inimigos. 

Depais de Pentecastes, ao contrário, deixarame-sc 
flagelar, lancar na prisäo e matar. 

2. E próprio do dom da forga tornar a alma ca- 
paz de empreender e realizar com êxito as mais difí- 
cels agdes, 

EE assim que simples mulheres, sem instrucäo, 
sem prestigio e sem meios humanos, têm, à voz de 


) Jaâa a S. Th. Cursus Theol, t. VI, art. 6. 
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Jesus, executado obras consideráveis, fundando novas 
Ordens, operando reformas importantes, assistindo com 
seus conselhos os próprios soberanos pontifices e afron- 
tando todas as oposigöes com uma coragem sobre-hu- 
mana. 

Ainda em nossos dias, surgem por toda parte boas 
obras concebidas e sustentadas quase sempre por al- 
mas desprovidas de talentos, de renome e de fortuna, 
porém ricas dos dons do Espirito Santo, | 

Nenhuma delas, contudo, se pöe em agâo sem pri- 
meiramente haver recebida do alto uma indicagäo pe- 
lo dom do conselho e sem a aprovacäo dos superiores 
lezitimos. 

3. O dom da forca dá ainda a necessária energia 
para afrontar todos os perigos, mesmo as doencas con- 
tagiosas c a morte, a Îim de salvar almas. Ë 

E' este espetáculo de coragem heróica que dän, 
todos os dias e em todos os paises, os missionários ca- 
túlicos, os religiosos e as religiosas que deixam pátria 
e familia, sacrificam mocidade, saúde e futura, e vaa 
despender sua existência em converter os pagäos, em 
tratar os leprosos, os cancerosos e os mais repugnan- 
tes doentes, 

Jesus confirma assim, por exemplo tocante, sua 
presenca na sua Igreja por sua forca divina, até ao fim 
das tempos. 

4. E' ainda este dom que comunica a paciëncia 
de sofrer toda espécie de vexames e de perseguigûes. 

OQO Espirito Santo dotou de uma forca surpreen- 
dente os cristâos perseguidos e martirizados durante os 
três primeiros séculos da era cristä e, mais tarde, em 
todas as épocas da história da Igreja e‚ em nossos 
dias, no catôliceo México, onde velhos, mulheres e Cri- 
ancas deram ao mundo o espetâculo de uma paciência 
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mentos de Jesus Cristo? Para enfrentar esta oposigâo, 


\_muitas vezes aberta, contra a alma piedosa na meio da 
mundo, querendo dar-se a Deus e desprezar as suges- 
tóes do respeito humano, para seguir uma estrada lar- 
ga, é necessärio uma forca e uma constäncia que só o 


divino Espírito pode comunicar à alma. 

8. E’, sobretudo, em face da morte e das circuns- 
täncias que a podem acompanhar, que Deus reveste as 
almas, que lhe pertencem, de sua forga divina. 

Nesse momento desaparece todo apoio humano in- 
terior e Exterior, A alma encontra-se completamente sú 
em face da eternidade, do julgamento que a deve pre- 
ceder, e do último momento da vida, o mais decisivo 
de todos. 

Mas Deus é fiel, Se foi a forga da alma humilde 
e confiante em todo o decurso da vida, € sobretudo no 
fim que faz sentir o poder de seu braco. 

Sustenta-a nas enfermidades e nas dores, defende- 
a contra as insidias e as tentacôes de Satanás, comu- 
nica-lhe uma confianga inabalävel na sua bondade, en- 
sina-lhe a esquecer-se de si própria e de suas dores e 
seus temores para se unir a Jesus sobre o Calvário, 

para oferecer, por intermêdio da divina Mae, sua po- 
bre vida humana ao Pai etemo em uniäo com o sacri- 
ficio de Jesus na cruz. 

9. Mas para viver assim, guiada durante toda a 
existência e em todas as circunstâncias da vida e no 
momento da morte, pela forga de Deus, ê necessário 
que a alma seja bem pequena e bastante humilde, cons- 
ciente de sua infinita indigência. 

O Espirito Santo näo guia aqueles que se crêem 
grandes e fortes, a esses os deixa caminharem sôs. 

Estäo expastos a se extraviar, a cair e perder a 
coragem para se levantar. 
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O' Virgem Maria, ajudai-nos a compreender vosso 
cântico inspirado. 

_ _Respexit humilitatem ancillae suae (Lc 1, 48), 
Ele olhou a humildade de sua serva. 

Fecit mihi magna qui potens est (Lc 1, 40). Fez 
em mim grandes coisas o que é poderoso. 

Dispersit superbos mente cordis sui. Deposuit pa- 
tentes de sede et exallavit humites (Le 1, 51-52). Dis- 
persou os soberbos de espirito. Depôs de seu trono 
os poderosos e exaltou os humildes. 

O' humilde Virgem, & Maria bendita, tornai-nos 
semelhantes a vós, 


ARTIGO IV 
O DOM DO TEMOR DE DEUS: 


|. Quando fugimos de uma pena que näo pade- 
mos evitar sem nos tornarmos culpados de um pecado, 
obedecemos ao femer humano, carnal. Assim agem 
aqueles que negam Jesus Cristo para evitar a morte. 


Quando evitamos um pecado, por causa do cas- 
go, agimos sob o impulso de um femor servil. Este 
temor é bom se bem que pouco nobre. 


(luando nos abstemos de algum pecado, principal- 
mente porque é uma ofensa a Deus, e secundäriamen- 
te porque receamos a punigäo que o pecado terá por 
consequência, estamos animados de um femor filial im- 
perfeito, 

Enfim, quando fugimos do pecado, ünicamente 
porque desgosta a Deus nosso Pai, possuimos o temor 
filiat perfeito. 


) Joäo a S. Th, Cursus Theol, t. VI, a. 5, 
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Este último temor & obra da Caridade perfeita *, 
E’ comunicado à alma pelo sêtimo dom do Espirito 
Santo. 

2. O ato próprio que faz fixar na alma o dom do 
temor é o respeito para com Deus, majestade infinita, 
capaz de rejeitar de si, para sempre, a alma pecadora. 

Este respeito manilesta-se de mil maneiras na 
vida cotidiana da alma animada do dom do temor. 

Kespeito da santa presenca de Deus pela madéstia 
do porte, a discrigao, a maderägâo nos seus atos em 
todos os seus movimentos. 

Respeito para com Jesus Cristo no SS, Sacramen- 
to, respeito nas funcöes sagradas pela gravidade, a 
pontualidade na observância das cerimönias. 

Kespeito para com o Sacerdote, ministro de [esus 
Cristo e participante da sua dignidade e de seu pader. 

Respeito para com as almas criadas à imagem de 
Deus, pelo cuidado em näo hes dar sombra de mau 
exemplo e em prestar-lhes servigo, como ao prôprio Je- 
sus Cristo, 

Respeito, sobretudo, pelas almas em estado de 
graca, templos do Espírito Santo; respeito particular 
Äs almas consagradas a Deus pelos santos votos. 

Respeito para com os pobres, os infelizes, os do- 
entes, tudo o que ê pequeno e fraco por amor de Je- 
sus Cristo pobre, humilhado e amigo das criancas. 

Respeito, enfim, para com todas as criaturas de 
Deus. Todas säo um vestigio de sua perfeigäo, todas 
sio a obra de suas mäos. Todas nos falam dele e con- 
vidam-nos a adorá-lo e amá-lo. 

3. OQO ato subsequente do dom de temor — en- 
quanto vivemos aqui na terra em perigo de perder 


ener ne er 


") S. Th. 3 sent, dist. 34, g. 19, a. 8; 3 sent. dist. 34, q. 
d sm Ee K-N, q. 18, d. q. 
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SST È 4 [ugida deste mal soberano que é à Sepa- 
racâo de Deus, 

A alma antes de tudo teme e foge do pecado, por- 
IUE SE VÉ em perigo permanente de cair nele Por causa 
de sua fraqueza. 

Esclarecida pela luz do Espírito Santo, tem a ex- 
periência intima de sua inconstäncia e da perversida- 
de de sua natureza. Vê-se, pais, SEmpre à beira do 
Precipicio, pronta a cair nele, se Deus näo a Sustenta. 

Seu temor, porém, & filial. Sabe que Deus & um 
Pai querido, (UE A Quer como seu filho e a Sustentará 
e Impedirá de cair, se ihe pedir esta graca. 

4. A alma teme © pécado também por causa da 
multiplicidade das perigas exteriores e das sedugöes 
do mundo. 

Ninguêm, como Esta alma, tem 
mültiplos Perigos esperando as Almas inexperientes. 
Certas circunstâncias aparentemente inofensivas apa- 
recem-lhe desde o comeco Perigosas. Adivinha, por ins- 
tinto secreto, pela modo do Espirito Santo, o veneno 
Escondido, a serpente dissimulada, as intencöes más e 
âs ciladas preparadas Para surpreender-lhe a virtude. 

Como a alma & atenta e häbil em prevenir o pe- 
rigo, como sofre ao ver a imprudência, a leviandade 
de certas almas sem defesa! 


5. A alma teme o pecade ainda por causa da ma- 
licia do demônio. Pelo häbito do comércio COM 0 mun- 
da sobrenatural, a alma dotada do dom do temor CO= 
nhece o formidável poder, deixado Por Deus ao demô- 
nio, para tentar os homens, 

Adivinha, de algum moda, em redor dela e em re- 
dor das almas, a Presenca do espirito do mal. Com- 
Ppreênde a palavra de S. Pedro: Como um leo rugin- 
do, ele circula, Procurando uma presa Para devorar: 
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a intuieäo dos 









Tanquam leo rugiens, circuit quaerens quem devoret 
(1 Ped 5, 8). | 

À Também quantas aspiracöes humildes & incessan- 
des sobem de seu coracäo a Jesus e Maria, para que 
Eles a protejam, preservem da influência do A 
diminuam o poder de Satanás de causar dano às almas 
 resgatadas, prendam a besta infernal, esclarecam as 
\almas, ainda inocentes, das criancas e dos iovens. 


| 6. Os pecados que a alma enriquecida do dom 
de temor receia antes de todos os outros, sio os Ae 
\ separam mais frequentemente as almas de Deus: o An 
sejo imoderado dos prazeres dos sentidos e os movi 
mentos de orgulho. | 

Os prazeres dos sentidos säo o que há de mais 
distanciado da soberana majestade de Deus três vezes 
santo, espírito infinitamente elevado acima da matéria. 

A alma iniciada no dom do temor sente por este 
pecado um medo instintivo, Toma precaugöes Ee, 
sas € exageradas para as almas menos esclarecidas, 
cerca-se de mortificacäo a exemplo de S. Paulo e re- 
duz seu corpo à servidäo: Castigo corpus mêum et in 
servitutem redigo, ne forte, cum aliis praedicaverim, ip- 
se reprobus efficiar (1 Cor 9, 27). | 

Mas, ao mesmo tempo, o dom do temor ajuda-a 
maravilhosamente a triunfar deste pecado. Faz-lhe con- 
ceber uma idéia convincente da majestade soberana e 
terrivel de Deus. Pelo contraste, desilude-a e desgos- 
ta-a de todo criado, de tudo o que pade parecer belo, 
atraente e digno de procura, seja nas próprias criatu- 
ras, seja nos gozos baixos. 


7. A alma animada do dom do temor receia, da 
mesmo modo, particularmente os movimentos de orzu- 
ha ou de complacência em si mesma. 


Como está habituada a viver familiarmente e com 
um réspeito soberano em presenca de Deus infinitamen. 
te grande e único digno de adoragäo e de louvor, ve. 
se CONstantemente semelhante a um verme da terra ar. 
rastando-se na poeira, a um átomo perdido no univer. 
50, a Uma gota d'água cheia de todas as iniquidades 
da terra. 

0 menor movimento de orgulho afigura-se-lhe uma 
abominacäo, uma horrivel injúria ao seu Deus, e ela ü 
afasta com horror. 

Os louvores pareceram-lhe outras tantas monstriuo- 
sas e pérfidas mentiras, injusticas flagrantes em face 
de Deus, único ser, único Autor de tudo, o único que 
€ digno de honra e de glória: Soli Deo honor et glória 
(1 Tim 1, 17). | 
As injúrias ou as censuras deixam-na, ao contrá- 
rio, Auma paz profunda, porque a encontram no seu 
centro que È o nada. 

8. Aproveita de cada uma de suas faltas para pe- 
netrar mais no conhecimento práprio. Suas infidelida- 
des, aliás passageiras, näo a perturbam, porque conhe- 
ce sua miséria. Pede simplesmente perdäo delas an 
seu Pai do céu, aplica-se a amá-lo com mais confianca 
e humildade. 

Quando hao descobre em si manchas, näo cessa, 
entretanto, de viver num completo aniquilamento diante 
da soberana majestade de Deus, único grande e único 
santo, Sabe que toda a sua natureza corrompida tende, 
com todo o seu peso, para o nada e para a ofensa de 
seu Deus, 

9, Seu movimenta habitual & a compuncäo do co- 
racâo, disposicäo permanente a pedir perdäa a Deus, 
com humilde confianca, por seus pecadas e os do mun- 
do inteiro, e o socorro necessário Para näo ofendê-lo, 
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Esta compungáo & como um bálsamo refrigerante 
sobre as feridas do pecado, que restitui À sua consciën- 


cia e pureza e a inocência do batismo, comunica-lhe 


a forca para fugir com o maior horror do pecado e a 


_introduz, sempre mais, na intimidade de seu Deus. 


10. Sua grande ocupacâo é a uniäo com Jesus ani- 
quilado diante de seu divino Pai, para reconhecer seu 
soberano dominio e dar-lhe satisfacâo pelas ofensas 
dos homens, 

Oferece-a durante todas as missas, às quais pode 
assistir, e une-se pela intencâo a todas as que se cele- 
bram no mundo inteiro. 

Une-se a Jesus no santo tabernáculo, escondida 
sob as aparências do päo, para reconhecer por esta hu- 
milhaGäo a majestade do Pai 

Une-se-lhe no céu, onde, diante do trono do Pai 
eterno, fica como sacrificada e imolada à sua glória: 
Oeccisus ab origene mundi (Apoc 13, 8) e associa seu 
próprio sacrificio ao de Jesus em uniäo com a divina 
Mäe. 

|. A alma dotada do dom do temor nunca separa, 
com efeito, o amor de Jesus do amor da Santissima 
Virgem. 

Keconhece-se täo profundamente indigna de se 
apresentar diante da infinita majestade de Deus, que 
se abriga sempre sob o manto da Imaculada, a toda 
hela aas olhas de Deus, daquela que € inteiramente 
humilde. 

E' pela divina Mäe que a alma faz passar suas 
homenagens, suas adoragöes, suas acües de graga, sua 
compuncâo habitual e suas súplicas, a fim de que ela 
Pprûpria as oferega a Jesus e por Ele ao Pai celeste. 
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CAPITULO X 


O5 FRUTOS DO ESPÍRITO SANTO' 


ARTIGO I 
A PAZ 


__L. A alma conduzida pelo Espírito divino, na vida 
de acáo, colhe abundantemente os frutos de sua inti- 
midade com Deus. 


f 5, Paulo enumera estes frutos do Espírito Santo: 
F ructus autem Spiritus est charitas, gaudium, pax pa- 
lientia, benignifas, bonitas, longanimitas, marswetudo 
fides, medestia, cantinentia, castitas (Gál 5, 22-23). 
Os frutos do Espírito Santo säo: a caridade, a alegria 
a paz, a paciência, a benignidade, a bondade, a longa- 
nimidade, a mansidäo, a fé, a modéstia, a continência 
a castidade. 


Revelemos alguns destes preciosos frutos para à 
consolacâo das almas confiantes. Seu dace perfume € 
scu sabor esquisito levarâo outras almas a seguir rc- 
solutamente Jesus até ao cume da vida perfeita, a sa- 
crificarem-lhe tudo o que é terrestre e a abandona- 
rert-se ao seu amor. 


') S. Th. II, q. 70, a. 3, c. 
[A6 





2. A paz, a paz sólida, indefectivel & o fruto da 
perfeita harmonia, primeiramente entre a alma e Deus, 


“em seguida entre suas prúprias potências, enfim, entre 


ela e o pröximo. 

Santo Agostinho disse: Pax est tranguillitas ordi- 
nis. A paz é a tranquilidade da ordem. Se o homem ob- 
serva a ordem estabelecida por Deus, estä no seu vér- 
dadeiro lugar, no que Deus Ihe destinou; está, pais, 
em paz. 

Para chegar a esta harmonia ou para nâo a per- 
turbar, a alma deve esforcar-se por estar sempre Sa- 
tisteita com a ordem de Deus, para responder sempre 
com um amoroso fiaf a todos os seus disignios conhe- 
cidos ou desconhecidos, presentes ou futuros. 

3, Nesta série de fatos queridos ou permitidos 
por Deus, alguns agradam à natureza, outros, ao COn- 
trärio, repugnam-lhe. A alma abandonada a Deus aceita 
simplesmente uns e outros, 

Näo afasta as alegrias legitimas extertores ou in- 
teriores quando se apresentam espentäneamente, náo 
recusa as consolagöes, os sucessos, sob pretexto de que 
näo é digna deles ou que se deve mortificar, sendo uma 
pecadora. Näo! näo age assim, senäo acidentalmente, 
quando tem a inspiraâo de fazê-lo. 

Sabe bem que tudo vem de Deus, até e sobretu- 
da a consolacdo: Deus totius consolationis (2 Cor 1, 
3). Aceita estas doguras do céu sem apegar-se a elas. 
Recusá-las seria causar desgosto ao Pai do céu; sera 
«air da trilha da infância espiritual; isto seria contrariar 
os planos de Deus sobre ela. 

Estes favores sâo necessärios, vista que Deus os 
concede. Säo o leo providencial, sem o qual as fa- 
culdades entorpecidas retardariam o movimento do me- 
canismo espiritual. 
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4. Mas as boas almas aceitam também as penas, 
as contrariedades, as contradicöes, as dificuldades co- 
tidianas, as vicissitudes interiores, as sofrimentos fi- 
sicos, as enfermidades corporais, os reveses de fortuna, 
a humilhacäo, a ingratidäo, as penosas desilusûes, o 
abandono dos homens, o isolamento interior, a incer- 
teza do futuro e tantas outras cruzes disseminadas, em 
toda a extensäo, sobre o caminho da eternidade. 


Jä que tudo é querido e permitido por Deus, diz 
a si mesma a alma confiante, por que näo o accitaria? 

Se aceitamos de vossa mäo as coisas boas, por que 
näo aceitariamos as más? Si bona suscepimus de manu 
Det, mala quare non suscipiamus? (Job 2, 10). 

Em todas as circunstäncias, a alma esforca-se em 
sOrrir para Deus e em dizer fiat. 


5. Aliás, o coracäo confiante, precisamente porque 
toma à letra as sentengas da Escritura, tem o segredo 
de eliminar de sua wida um grande número de sofri- 
mentos @ tirar de outros seu maléfico poder. 


Cuando, por Exemplo, sofre necessidade dos bens 
da terra, näo obstante sua assiduidade ao trabalho, re- 
pete a palavra de Nosso Senhor: Beati pauperes (MI 
5, 3), felizes os pobres. Deus é meu Pai. velará por 
mim: Quoniam ipsi cura est de vobis (1 Ped ER 


Quando os cuidados futuros procuram perturbá-la, 
repete a palavra: Sufficit diei malitia sua (Mt 6, 34), 
a cada dia basta seu mal, o dia de amanhä ferá as suas 
preocupacöes. facta super Dominum curam tuam: ipse 
te enulrief (Sl 54, 23). Entrega a Deus teus cuidados. 
ele te nutrirá, 


As vezes a injustica dos homens a atinge, sua 
äversäo ou sua oposicäo aberta a faz sofrer. Entäo diz: 
felizes os que sofrem perseguicâo pela justica: Beafi 


Tos 





qui persecutionem patiuntur propter justitiam (Mt 
5, 10). il | 

Outras vezes as tentagöes vêm assaltá-la e pan 
na até à beira do precipicio. Entäo temores en if 
nela: poderei sempre resistir? EE said 
Mas no mesmo instante a palavra de 0550 San 
vem-lhe ao espírito: Ego sum, nolite timere We EE 
Sou eu,‚ näo temais: Non rapief #05 ge ij ES 
mea (Jo 10, 28). Ninguêm os poderá arrancar 
nha mäo. 

6. Quando o longo exílio pesa sobre ela como Ad 
nuvem de tempestade, Jesus repete-lhe ao OE E 
In patientia vestra possidebitis animas hd de 
19) — possuireis vossas almas pela ee, dq 
parare vobis locum (Jo 14, 2) — vou preparar-vos Um 
lugar no cêu. | 

Quando sofrimentos fisieos ou penas morais Ee 
brunham, repete como S. Paulo: Non sunt 0 Ee 
passiones hujus temporis ad futuram gloriam en ie 
velabitur in nobis (Rom 8, 18). Os sofrimentos De. 
wida näo estâo em proporcäo com a glôria que nos €s 
reservada. | 

Quando a pusilanimidade em face dos ee 
paralisa o vigor de sua vontade, canta: Si poen 
dere, omnia possibilia sunt credenti (Mec 9, ae 
podes crer, tudo € possivel àquele que tem contianga. 


Se, enfim, seu coracdo sensivel, magoado En, 
silusöes, o abandono das criaturas, ä ingrati ia 0 ie 
frieza, se entristece e se lamenta, ouve lago a ee 
interior: Eu te amei com amor eterno: In Gaf EE 
petua dilexi te (Jer 31, 3), ou entäo ainda £ vo get 
guam vos orphands (Jo 14, 18): näo vos zapp oe 
fäos. Ecce mater ha (Ja 19, 27), eis tua Mäe, ela 
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cuidado contigo, ama-a, por tua vez, e encontrarás mais 
afeigäo intima do que teu coracäo pade conter. 
Assim, em todo tempo a alma confiante encontra 
forca e consolagäo no sofrimento. Dn 
_ Alêm disto, ama a cruz, abraca-a com afeicân 
visto que a cruz näo é um mal: o Pröprio Jesus amou-à, 
“ para Um coracäo amante toda cruz, toda provacäo 
converle-se em bem, ajuda-a a salvar almas. | 


7. À alma confiante, em harmonia com Deus par 
assentimento continuo a todas as stras vantades, esfor- 
ga-se tambêm em conservar a harmonia entre suas prú- 
prias potências, E' a segunda condicâo da paz interior. 

O que perturba esta felicidade intima em quase 
todas as almas & a falta de equilibrio ou de medida 
nos desejos, nos temores, nas alegrias, nas tristezas, 
em geral nas emocöes da parte sensivel. Cumpre mo- 
derar seus desejos, manter entre eles a ordem que a 
razan ea fé prescrevem. 

_ _Guanto mais criamos necessidades por desejos 
imoderados, mais nos arriscamos a ser infelizes. 

A felicidade näo & alguma coisa absoluta, é uma 
relagáo. Depende da atitude de cada homem ante o 
bem que lhe é apresentado. 

Se a vontade se adapta aas seus hens e se con- 
tenta com eles, & feliz. | 

Se, ao contrário, multiplica seus desejos, inquie- 
ta-se, visto que näo alcanca o que quer possuir. 

Que facilidade possui a alma inteiramente entre- 
gue a Deus de encontrar aqui na terra a maior soma 
de felicidade? 

8. Está na posse do maior bem, e único neces- 
Sário, Sabe, por uma experiëncia intima, que este hem 
substitui tudo para ela. Descobre melhor a inanidade 
das coisas criadas e desapega-se de tudo, por um ato 
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voluntário e consciente. Deus fornece tudo que he & 
necessário e útil para alcancar a única coisa que ela de- 
seja: O amor total, a completa doagäo de si mesma 
a Jesus. 

Näo sente, pois, em si, nenhuma aspiragäo legi- 
tima nàâo satisfeita, nao deplora a falta de nenhum 
bem, visto que em Deus possui todos. Munca tem de- 
cepcöes. Näo receia ver suas petiges recusadas pelo 
bam Mestre. 

A alma confiante nunca tem, pois, razäo de estar 
triste ou descontente. 

Cultiva em si, naturalmente e sem esforco, uma 
dispasicäo de otimismo, encanto de sua vida espiritual, 
e näo teme vê-la em tempo algum desmentida. 

Näo pertence ela inteiramente a Deus e nâo està 
sempre contente com tudo? 

E Santo Agostinho näo disse: Deus estä contente 
com aquele que está contente com Ele? 


D. Enfim, para acabar de estabelecer em si a paz, 
a alma confiante esforga-se por viver em harmonia 
cam o pròximo. 

Que pode ela fazer para manter este acordo täo 
belo com o próximo, que faz o encanto da saciedade, 
a felicidade das familias e a paz intima de cada 
hamem? 

Aqui a alma confiante possui seu segredo, muito 
simples, porém sobrenatural. 

Aprendeu, antes de tudo, a conservar-se no uúlti- 
mo lugar. Aprendei de mim, disse Jesus, que sou manso 
e humilde de coragâo e achareis o repouso de vossas 
almas: Discite a me quia mitis sum ef humilis corde 
et invenietis requiem animabus vestris (Mt 11, 20). 

Cragas a esta disposigäo de humildade, ela possui 
a conviccâo de ser a ultima. Portanto, näo tem motivo 
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zel en dire seja do que for, näo tem razäo alguma, 
las nenhum desejo de mvejar os outros nem de ficar 
triste com seus sucessos. 

Gn en a oe confiante em Deus näo tem 
| Bum de descontentamento quando nän | 
damos atencäo. é Aenean 
ht eije Meu verdadeiro lugar, diz ela a si mesma, 
5 no inferno. Em toda parte em que eu me encontrar 

SOE à terra serei bem tratada demais. 


il EE Näo tem, igualmente, nenhuma ocasiäo de ter 
pend visto que se considera a ültima de todas e 
än ij nenhum apego à sua maneira de ver ou agir. 
Je Sta humildade ensina um outro segredo muito 
f CESSário Para conseguir a paz com os outros. Este 
aha CONSIste em näo nos OCUParmos com seus ne- 

SÛCIOS, em näo nos metermos a julgar o que näo no 
Ben 0 nos 
hande enn t fácil de ser descoberto, mas 

uan | rem es | e 4 
bra SE COnformam com ele na 
de Saaitagie — quando näo tendes a obrigacâo 
si ag Ben Û que dizem, PENSAm ou fazem O5 outros 
08 MiOrmeis das novidades correntes. Näo jul- 


Rn ha) nineucm, qe EEE Re 


En se Poucas almas atingem, desde câ na terra 5 
€ paz interior, e de felicic En ts DE 
| cidade intima que Jesus 
nos prômeteu. Pauca la: dn 
|. KOUCAS almas se esforcam , í 
DT EE ; ‚ee elvrGam por @esvaziar 
Ea £ Ocupar-se da única coisa necessária 
…Ô a alma inteiramente er 
e entrer eid 
confianga filial desinter voer deed ipat dame 
näo é Deus „…eressa-se completamente do que 
ele U, € Encontra a paz. Cultivemos esta paz in- 
erOr: € um dos frutos do Espírito Santo. E' o resyl- 
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tado da harmonia perfeita entre nós e Deus, entre nos- 
sas diferentes faculdades, entre nós e o próximo. 

S. Paulo disse: Gaudete, iterum dico, gaudete (Filip 
4, 4). Regazijai-vos, eu vo-lo repito, regozijai-vos. 
uem, com efeito, paderd separar-nos do amor de [e- 
sus Cristo? (Rom 8, 35). A bribulagâe? a angüstia? a 
jame? a nudez? os perigos? a perseguigdo? o gld- 
dio?... Tenho certeza de que nem a morte, nem a 
vida, nem os anjos, nem os principados, nem as virtu- 
des, nem as coisas presentes, nem as futuras, nem as 
potências, nem a alfura, nem a profundidade, nem cria- 
tra alguma nos poderd separar da caridade de Deus 
que estd no Cristo Jesus, Nosso Senhor. 


ARTIGO II 
A ALEGRIA PARTICULAR DE NADA SER 


1. Háä uma alegria particular, inefävelmente deli- 
ciosa, que só uma criatura pode experimentar: é a de 
nada ser. | 

5. Paulo experimentou-a quando dizia: “Eu me 
glorifico em minhas enfermidades: Glariabor in infir- 
mitatibus mêis (2 Cor 12, 9). Os apóstolos sentiram-na 
por sua vez, quando voltavam para suas casas depois 
de haver sido agoitados, por ordem do sinédrio: ibant 
gaudentes quoniam digni habiti sunt pro nomine Jesu 
contumêliam pati (At 5, 41). 

Todos os mártires experimentaram este mesmo go- 
zo quando os expuseram à irrisäo e aas insultos da 
plebe. 
Os santos, com uma unanimidade surpreendente, 
repetiram a oracäo de S. Joao da Cruz: Pati ef con- 
femni pro fe: Senhor, sofrer e ser desprezado por vos- 
Ss ANMOT, 
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fi ‚ ed REED NO 

la vida desprezada e desconhecida, senäo de Jesus 
que, tendo tido a escolher entré a honra, as comodida- 
des da vida e o opróbrio da cruz, escolheu a segunda, 
desprezando a confusäo. Qui, proposito sibi gaudio, sus- 
tinuit erucem, confusione contempta (Heb 12, 2). 

Como Deus, näo podia gozar a delicia de nada 
ser, de ser desconhecido e desprezado, mas se fez ho- 
mem, exinanivif semêtipsum. E no seu desejo de humi- 
Ihacäo, escolheu logo o último degrau, o que mais o 
aproximava do nada: semelfipsum exinanivit, formam 
servi accipiens (Filip 3, 7). Antquilou-se, tomando a 
forma de escravo. 

E näo é esta necessidade de aniquilamento, dian- 
te da divina majestade de seu Pai e da felicidade in- 
dizivel que experimenta nesta humilhacäo, que Ihe ins- 
pirou de ficar escondido, noite e dia, na Santa Eucaris- 
tia, sob as humildes espécies do päo! 


J. Jesus! Detive-me hoje diante de um verme da 
terra, coberto de lama e arrastando-se aos meus pês 
na poeira,.. e senti meus olhos encherem-se de Iá- 
grimas. 

Se este animal, dizia a mim mesmo, possuisse a 
razâo ec compreendesse sua humilde condicäo em face 
da minha e se consentisse em ser um simples verme 
em mover-se com dificuldade e em nutrir-se da terra, 
por consideracâo a mim... parece-me que eu me sen- 
ria sensibilizado: o amor deste ser insignificante co- 
moveria meu coracäo e eu o amaria por minha vez. 

E se, dirigindo-se a mim do fundo de sua baixeza, 
me dissesse: Nada mais desejo na minha miserável 
existência, livremente aceita, senäo vos ser agradável. 
Quisera nunca fazer o menor movimento que vos pu- 
desse desagradar ou causar desgosto. Oh! como esti- 
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maria este humilde animal e como ficaria sensibilizado 
gom tanto devotamento. 

E se continuasse dizendo que queria ficar sempre 
verme, para me proporcionar a felicidade de ser sem- 
pre dotado de intelieência, de liberdade e de nobreza, 
que seu único prazer consistiria sempre em me ver Ti- 
co e feliz, oh! como eu me inclinaria com gratidáo € 
respeito ante esse pequeno ser täo gener0s0 € täo es- 
quecido de si mesmo. 

E se, enfim, acrescentasse que me CONSaSrou to- 
do o amor de que um verme da terra, coberto de lo- 
do, pode ser capaz e quereria aumentär e elevar este 
amor, fazendo que todos os seus semelhantes a ele se 
associassem, oh! como o esforgo desta humilde criatu- 
ra me lancaria na admiracdo e me forcaria a amá-la 
por minha vez. 

4. O' Jesus! Lembrai-vos que este pequeno vérme 
da terra, arrastando-se aos vossos pêés, SOU cu. 

Comparado à vossa majestade infinita, sou bem 
mais vil do que este pequeno verme o ê comparado á 
minha dignidade de homem. 

Mas, ainda que infinitamente pequeno, sinto uma 
alegria indizivel em me arrastar sobre esta terra, aos 
vossos pés, coberto de poeira, para poder causar-vos 

prazer. 

E se pudesse, por minha vontade, elevar-mé co- 
ma os anjos, levados por asas invisiveis até diante de 
vosso trono no céu, näo o quereria para nâo vos de- 
sagradar. 

Escutai-me quando, passando perto de mim no Câ- 
minho em que me arrasto, vós me ouvirdes dizer: Je- 
Sus, Eu VOS AMO. 

Sou eu, pequeno verme da terra que diz ao Rei 
dos reis, ao Criador do universo, ao Deus eterno: Se- 
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nhor, amo-vos e näo quero fazer nesta terra outra coi- 
sa senào vos amar. 


E‚ se vos apraz permitir que, para vassa glöria, 
sofra aqui na terra e seja ferido pelos pés dos transe- 
untes, consinto nisto voluntäriamente, contanto que me 
seja dado repetir: Senhar, cu vos amo. 


3, 0° Jesus, Rei eterno, Rei de glória, compreendo 
que alegria intima vos causa o espetácula do homem 
que se debate nesta terra, nas tribulagöes e nas sofri- 
mentos, quando vedes este ser de nada sorrir para 
vûs apesar de tudo e dizer-vos: ê por vós, grande Deus, 
é por vós, meu Salvador, que me amastes primeiro, que 
me livrastes de meu pecado e me permitistes amar-vos. 

Compreendo que haja, para Deus, todo Deus que 
ele &, um prazer inefävel, uma emocâa deliciosa em se 
sentir assim amado por uma criatura täo humilde, täo 
vil 

Compreendo, Jesus, que, diante desta demonstracâa 
de amizade que vos testemunharia um verme da terra, 
näo pudésseis resistir e respondêsseis: Se tu me amas, 
pequeno nada, saibas que eu te amo tambêm, saibas 
gue eu estaria pronto a recomecar, por ti, os traba- 
lhos de minha Encarnacäo ec os suplicios de minha mor- 
te sobre a cruz. 


6. Mas, Jesus! um outro pensamento me atormenta 
e contrista. 

Se este verme da terra, que sc arrasta diante de 
mim, possuisse a razäa e me dissesse: eu te odeio, 
homem dotado de inteligência e de liberdade, e qui- 
sera destruir-te porque és mais elevado do que eu. 
que aversäo eu sentiria por um ser täo vil e ao mes- 
mo tempo täo cheio de dio e de orgulho! 
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Ah! näio é este o sentimento do coragäo humano 
que vos ofende mortalmente! Este verme da terra qui- 
sera vas aniquilar, 

Tudo o que possui de forca, quisera empregar 
para vos odiar e prejudicar, a vús que o criastes. 

Toda a sua vida miserável, que arrasta pesada- 
mente, é consagrada a premeditar a vinganca, a mal- 
dizer quem está acima dele. 

Afasta-se de Deus quando o vê passar perio. 
Suas contracöes säo outros tantos movimentos de cü- 
lera e de desprezo. Prefere ficar verme da terra € räs- 
tejar a receber um beneficie de Deus. Quer viver na 
poeira e na lama, para escapar à luz e causâr, por Suâ 
abstinacâo e sua recusa orgulhosas, desgosto aù Sel 
Deus. 

Oh! como é abominável e como este ser de ddie 
deve ser infeliz! 

E como compreenda a dor infinitamente profunda 
que vos pode causar este orgulho e esta raiva de uma 
criatura, fosse ela um verme da terra! 


7. Mas, bom Mestre, há uma dor mais intima 
ainda e que vos parece afligir mais que o òdio decia- 
rado do pecador. E’ a que vos causa a alma que 
amastes com um amor especial e da qual näo conse- 
guis conquistar a confianga. 

Se esta alma, este pequeno verme da terra, ven- 
da-vas inclinado sobre ela, humilhado e aniquilado por 
ela att tomar sua própria natureza, repentinamente CO- 
megasse a duvidar de vossa bondade, Se comegasse â 
ter medo de vós, dizendo: sem dúvida, este Jesus € 
amante, humilhou-se por mim, porém é Deus, E° bem 
certo que eu o possa amar como irmäo? Ele é täo gran- 
de, täo santo e täo puro. Quem sabe se näo guarda emt 
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seu coracäo qualquer mágoa, a respeito de minhas fat. 
tas do passada? | 

E‚ se, depois disto, o homem se reduzisse à sua 
condigäo de verme da terra, guardando no seu cora- 
cao uma secreta desconfianga, uma ligeira reserva, tes- 


temunhando a [esus mais respeito servil do que amor 


filial e humilde abandone, oh! como esta reserva con- 
tristaria Jesus. 

8. Näo conseguirá o Todo-Poderoso, depois dos 
prodigios de amor e de humilhacäo, apoderar-se to- 
talmente do amor livre e espontäneo de um verme da 
terra. 

Como se sentiria ferido no seu amor e enganado 
nas suas esperancas, se visse que este pequeno ser, que 
amou täo integralmente, nutre por ele uma secreta 
desconfianga, receia entregar-se à sua Providência, à 
sua ternura, näo tem confianga nas suas repetidas pro- 
messas, prefere seus congêneres àquele que tanto a 
amou, procura suas consolacöes e seu socorro nos seus 
semelhantes, vermes da terra como ele. 


9. O' Jesus, nâo permitais que este sentimento de 
sutil desconfianga deite raizes no meu coragäo, Eu näo 
quero causar-vos esta dor, näâo quero que o demônio, 
vosso inimigo e o meu, possa gloriar-se de haver er- 
guido entre minha alma e vós uma barreira e de vos 
ter impedido de possuir inteiramente meu coracâo. 

Mas, näo! Eu vos amo e tenho confianga em vûs, 
abandono-me a vòs e lango-me nos vossos bracos, CO- 
mo o filho se langa nos bragos de sua mäe, para o tem- 
po e para a eternidade. 

Näo sou senäo um verme da terra, sujo e rasteiro, 
mas vos pertengo, tal como sou e näo desejo nada alêm 
de vós. Näo quero ocupar-me de mim mesmo, mas 
ùnicamente de vós. Quero trabalhar @ sofrer aqui na 
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terra. Quero, segundo minha condicäo humana, raste- 
jar por vossa glória, rejubilar-me de meu nada e nar- 
rar vossa condescendència infinita. 


ARTIGO HI 
A FELICIDADE DE AMAR A JESUS CRISTO 


|. A alma confiante e humilde é feliz. Pode dizer 
a si mesma com toda a simplicidade: Sou filho de 
Deus. Näo tenho razäo alguma de me entregar à tris- 
teza e tenho todos os motivos de ser alegre no Senhor. 

Se quero, posso ter a consciência e o coracäo uni- 
do a meu Deus. 


Os bens que me envia e os males que me permite 
sa um beneficio para mim, porque tudo coopera para 
o bem dos que amam o Senhor (Rom 8, 28). 

Posso gozar com reconhecimento das belezas da 
natureza: säo a obra de meu Pai dos céus. 

Estou livre de todo cuidado, porque a querida Pro- 
vidència prevê em meu lugar. 

Näo invejo nada a ninguêm porque o único bem 
invejävel é o amor de Deus, e deste amor obtenho tan- 
to quanto peco. 


2. Näo desejo nada com apego nem com forca, a 
nao ser a graga de pertencer totalmente a Jesus e a 
Maria. 

Näâo almejo as honras, porque näo sou senäo um 
ätomo diante de Deus, um pobre nada, um pecador. 

Näo tenho inimigos, porque amo todos os homens; 
nao temo os que me odeiam, porque näo me padem 
prejudicar. Eh, 

Tenho muitos amigos; todas as criaturas servem- 
me, quer queiram quer näo. dl 

î ' 
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__Sou o filho ternamente querido da augusta Rainha 
do universo. Ama-me como se só amasse a mim. 

Amo Jesus mais que tudo, porque é o Bem Sobe- 
rano. 

Jesus faz todas as minhas vantades porque disse: 
“Pedi e recebereis”! 

Fosso causar prazer a este Jesus que morreu por 
mim, posso convidá-lo para minha casa, hospedá-lo 
no meu coracáo, viver com Ele numa intimidade inex- 
primivel. 


3, Posso sofrer por Jesus, associar-me à sua pai- 
xäo e À sua redengäo; posso povoar seu céu. 

Posso transformar minhas menores acöes e meus 
menores sofrimentos em ouro puro de caridade. 

Posso renovar a vida de Jesus sobre a terra, em 
uniäo com minha Mäe do céu; posso tornar minha vida 
fecunda para as almas. 

E‚ no céu, viverei no próprio seio da divina Trin- 
dade, participarei da felicidade do próprio Deus. 

E este céu jä está próximo; meus irmäos e minhas 
irmäs jä me esperam lá em cima € preparam minha mo- 
rada. 

O" coracâo confiante, tens bastante razäo de ser 
feliz e de proteger tua felicidade contra os assaltos da 
tristeza. 


4, O homem tem direito â alegria: & um fator de 
vida. O coragäo aspira á alegria como a planta aspira 
ao sol. Se está oprimido pela tristeza, enlanguece c 
perece. 

Quanto mais uma alma € santa, mais alegre ë por- 
que mais se aproxima da Fonte ünica e inesgotável da 
felicidade. A alegria das almas puras sobre a terra jä 
é a aurora do dia eterno da glöria. “O sinal de todos 
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aqueles, diz S. Tomás ', que atingiram o cume do amor 


_ é uma alegria extraordinária, inalterâvel, uma sereni- 


dade de crianga. Esta alegria é täo admirável, täo es- 
tävel e täo espontânea que os filhos do sêculo, vagando 
por acaso na companhia dos santos, sâo tentados a se 
escandalizarem!" 

5. A tristeza, dizia Santa Catarina de Sena, € obra 
do demûnio, Deixemos aqueles que lhe pertencem an- 
dar com a cabega hbaixa: a nús, filhos de Deus, com- 
pete rejubilar-nos. 

Nada temo tanto, dizia por sua vez Santa Teresa, 
como ver nossas irmâs perderem a alegria do coragäo. 

5. Joäo Crisóstomo, na sua carta Â diacanisa 
Olimpia, chama à tristeza uma grande chaga, um mal 
indizivel, um verme venenoso, uma febre maligna, um 
cruel tirano de feigôes severas. 

E jä o Pastor Hermas (mand. 10) escrevia: À 
tristeza é a irmä da dúvida e da clera. Contrista o 
Espirito Santo e o expulsa. Revesti-vos da alegria que 
ë sempre cara e agradävel a Deus, e regozijai-vas. 

E,‚ verdadeiramente, todos os santos distinguiram- 
se por sua serenidade, seu bom humor inalterável, a 
dacura de seu coméêrcio, a amenidade de maneiras. 

Santo Antäo, no deserto, era distinguido entre seus 
irmäos, pelos visitantes estranhos, pela alegria estam- 
pada na sua fisionomia. 

6. No deserto de Citia, um monge ia render o úl- 
timo suspiro. Os irmäos que o cercavam já o acredita- 
vam morto quando o viram abrir os olhos e, par três 
vezes, sorrir de alegria de haver vivido e de morrer as- 
sim como Deus lhe havia inspirado, 

Sido Francisco de Assis, pelo fim de sua vida, de- 
sejou um dia vivamente ouvir cantar um cântico ao som 


} Citado por Weiss, Apol. III, p. 831, 
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da guitarra. O irmäo enfermeiro pös dificuldades por- 
que temia escandalizar os companheiros de Francisco. 
Mas, na noite seguinte, um anjo veio, trazendo um vio- 
lino. “Francisco, disse ele, vou tocar diante de ti como 
tocamos diante do trono de Deus”. Apoiou o instru- 
ménto no queixo €, com o auxilio do arco, tirou dele 
um nico som. Francisco experimentou uma alegria täo 
mexprimivel que esqueceu que tinha um corpo e pen- 
sou morrer de amor! 

7. Deus gosta de nos ver contentes. Sofre por ter 
em seu servico coracôes oprimidos pela melancolia co- 
mo se seu jugo fosse pesado, 

Jesus Cristo sofreu durante toda a sua vida, pela 
previsao de seus tormentos, mas, simultänamente, era 
feliz pelo pensamento de que serfamos resgatados e o 
amaärlamos temamente, 

__Na noite de sua paixäo, em face da morte, dizia 
amda aos seus discipulos: Nen turbetur cor vestrum 
negue formidet (Jo 14, 27), que vosso coracâo näo se 
perturbe e que näo tema... Tristitia vestra vertetur in 
gaudium (Jo 16, 20), vossa tristeza se transformará em 
alegria... Volo ut gaudium vestrum sif Plenum {Jo 
13, II): quero que vossa alegria seja completa. 

Quis que seus discipulos se distinguissem pela 
unidade do amor e pela alegria: os primeiras cristäos. 
estâ dito, partiam o päo e tomavam sta refeicäo cam 
alegria e simplicidade de coracâo (At 2, 46). 

8. Nada de surpreendente que Jesus deteste a tris- 
teza. Oprime o coracäo, préocupa ao espirito, enfraque- 
Ce a energia da vontade. 

Cria uma disposicâo permanente de descontenta- 
mento e de crítica, tora as relacöes de sociedade de- 
sagradáveis, fomenta a discúrdia, engendra a aspereza 
e a egoismo. 
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Como é belo, ao contrário, o coragäo sempre con- 


tente, o caráter sempre calmo e igual para consigo mes- 


mo, humilde e benevolente para o prúximao. 

Como é confortante encontrar, na estrada da vida, 
homens que espalham a felicidade. Lá onde se apresen- 
tam, o sofrimento desaparece, a hlasfêmia extingue-se 
nos läbios. Possuem um dom admirável para influenciar 
ús seus semelhantes: uma palavra, um gesto, um olhar 
restabelece a paz e pensa as feridas. 

4, Oue sejam abencoados estes benfeitores da hu- 
manidade, estes semeadores de alegria e de caridade 
cristä. 

Hauriram este segredo no próprio coracäo de Naos- 
so Senhor que passou fazendo o bem, que nunca que- 
brou a cana fendida, nem extinguiu o pavio fumegan- 
te, que curou todos os langores e todas as enfermi- 
dades. 

Quanto mais um coragäo penetrou no de Jesus e 
Entregou-se à sua benfazeja agäo, mais aprendeu a ser 
sempre teliz e espalhar em redor de si a felicidade. 


ARTIGO IV 
A FELICIDADE DE SER FILHO DE MARIA 


|. Hä uma alegria especial no cristianismo que 
näo se encontra em nenhuma outra parte. E' a alegria 
do cristâo em chamar a Santissima Virgem sua Mâe. 

Esta alegria é, ao mesmo tempo, ufania, porque 
esta Mâe ê imensamente grande e santa, elevada acima 
de todas as criaturas. Esta alegria é tambêm ternura, 
porque esia Mäe € incomparävelmente amante. Enfim 
esta alegria è confianga ilimitada, porque esta Mäe € 
boa, bonissima. 
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2. Esta alegria da alma eristä em repetir à San- 
tissima Virgem: Vós sois minha Mäe, & antes de tudo 
misturada de um sentimento dé altivez. 

A Santissima Virgem que & nossa Mäe é, ao mes- 
mo tempo, a digna Mäe de Jesus, 

Jesus, exilando-se na terra, criou-a de Propösito 
para que substituisse perto dele toda a corte celeste, 
he deu um coracäo capaz, pela grandeza e ternura, de 
compreender e de consolar o seu. 

O Pai celeste fez dela sua Filha de predilecäo, es- 
sotou de algum modo sua sabedoria, seu poder e sua 
eternidade em pensar nela, e em preparâ-la para a dir- 
nidade de Mäe do Filho de Deus. 

O Espirito Santo, por sua VEz, Ornott=à como uma 
Espasa bem-amada com a infinidade dos seus dons, e 
enrigqueceu-a com todas as gracas, 

_Fê-la imaculada, única isenta de pecada original 
e de tadas as suas tristes consequências. 

Conservou-a, por um privilëgio único, numa ino- 
cència absoluta que eclipsa a de todos os anjos. 

Jesus resgatou-a com ciosa ternura, antes de qual- 
quer falta, pelos mêritas futuros de seu sangue. Desti- 
hou-a assim para assegurar, de alum modo. zó par 
sua beleza, sua pureza e sua santidade, o fruto da Re- 
dencao do mundo’ inteiro. 


>. Esta criatura sublime foi associada em seguida 
a Jesus na Redencäo do mundo, foi constituida, por 
seu pröprio Filho, Medianeira universal de todas as gra- 
cas dadas aas homens. Foi destinada para ser a dis- 
pensadora de tfodas estas gracas a cada um em parti- 
cular. Foi proclamada Mäc espiritual de tada a huma- 
nidade e encarregada por Deus de engendrar para a 
vida sobrenaturat todos as cristäos, de nutri-los, de 
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| assisti-los na morte, de introduzi-los no mundo da 
glória. 

4. Esta Mäe incomparável näo & sòmente grande, 
bela, imaculada, santa, é também amante, doce, com- 

| f passiva, humilde, acessivel e cheia de materna ternura 

| para cada um de seus filhos. 

| A Santissima Virgem ama-nos com um amor maä- 
terno como toda mäe ama seu filho. 

Mas em si este amor é imensamente mais perfei- 
to, mais penetrante e mais terno, porque suas faculda- 
des de inteligência, de vontade e de coracâo sâo de 
uma delicadeza incompreensiveis. 

Nela este amor é proporcionado ao amor que con- 
sagra a Deus. O mesmo coracäo materno que amou Je- 
sus sobre a terra continua a amá-lo em cada um de 
nûs e esforca-se para o fazer crescer em nós. 


À 5. Nela, amar é amar de todo o seu coracäo ma- 
terno, ê amar com a vontade e com a sentimento, com 
Esta graga espiritual täo completamente mergulhada em 
Deus e este coragäo humano täo inteiramente voltado 
para nús. 

| Este amor da Santissima Virgem näo & um amor 
abstrato. Näo! é um amor muito concreto, sobrenatu- 
ral e natural ao mesmo tempo, divino e humano, espi- 
ritual e sensível. E' toda a sua pessoa que nas ama. E' 
a Mäe de Jesus e a nossa, € a Virgem imaculada toda 
santa e toda condescendente que nos ama, a cada um 

| em particular, como se nós fôssemos sòzinhos na 
terra. 

Ai temos bastante direito de nos alegrar e de amar, 
por nossa vez, a Santissima Virgem com uma ternura 
fial. 

6. Os protestantes eliminaram de sua vida esta 
fonte de felicidade intima, negando sua Mäe. Os jan- 
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Senistas foram ofuscados pelo amor terno e confiante 
que testemunham a Maria os filhos da Igreja Catôlica 
e quiseram arrefecer, nos coragöes crentes, esta deva- 
Câo filial espontânea que faz o encanto da piedade. 

Seus esforgos, porém, säo baldados. Todos os ver- 
dacteiros filhos da Igreja têm sempre consagrado à sua 
Mäe o culto mais filial. 

E verdade que entre os fitis há graus e matizes 
na afeicâo que consagram à Santissima Virgem. Há os 
que Ihe testemunham mais veneracäo que amor, mais 
réspelto que confianca. Há os QUE servem mais pelo es- 
Pirito do que pela coracäo. Este amor & bom, sem dhiû- 
vida, mas as almas confiantes näo se podem contentar 
com isto. 

Häá, com efeito, um amor mais elevado comunica- 
do pelo dom de piedade. E‘ 5 amor plenamente filial 
€ inteiramente confiante. E° Jesus que o dá fazendo a 
Alma compartilhar de seu prûprio espirito de amor, de 
sua própria ternura filial por sua Mae. 

| As almas que aspiram A santidade nunca se de- 
fveriam cansar de pedir este amor. 


f. Jä que a Mäe do céu nos ama com um amor 
péssoal que abrange todo o seu ser sobrenatural e na- 
tural, sua alma e seu Coracâo sensivel, por que näo nos 
seria permitido a nós, seus filhinhos, amá-la igual- 
mente? 

Jä que Jesus, por uma delicadeza infinita, no-la deu 
por Mäe, par que näo nos poderiamos portar a seu res- 
peito com abandono e a confianca de filhos amantes? 

Jesus näo pôs limite algum À sua ternura filial pa- 
ra com ela. Quer, Pois, que näo Ponhamos nenhum, 
visto que quis que nós 5 substituissemos junto a Ela. 

Oh! quanto Maria & feliz, no seio de sua felicidade 
sem limites, de poder dizer a sj Própria, que sobre esta 
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_ ferra longinqua, neste lugar de exilio e de lägrimas, há 
pobres criaturas humanas sem cessar em luta com as 
_ tentagöes e as provacöes da vida, que passam sua exis- 
a téncia pensando nela, amando-a e chamando-a sua 
____Mäe! 
je 8. Mas nossa alegria de sermos filhos de Maria 
O0 nao é sòmente feita de orgulho e de ternura, & impreg- 
___pada de um sentimento de filial e absoluta confianca, 
porque a Santissima Virgem é uma Mäe bonissima. 

Oh! a mäe terrestre näo tem necessidade de ser 
estimulada a ser boa para com o filho a quem deu a 
existência. Assim a Santissima Virgem näo tem neces- 
sidade de fazer violência aa seu coracâo para se mos- 
rar compassiva, misericordiosa com seus filhas, mes- 
mo os mais infelizes, E’ mäe, logo & boa mäe. E' uma 
maäe divina, logo é incomparâvelmente boa. E & este 
privilêgio materno de poder ser boa e generosa para 
com seus filhos que constitui sua felicidade. 

Que alegria intima, que felicidade profunda para 
uma mâe terrestre, sentir os bracinhos do recêm-nas- 
cido, estreitä-la, sentir sua mäozinha esconder-se na 
sua mäo materna. 

A mäe goza imensamente mais de seu filho do que 
este goza de sua mäe. Goza a alegria de haver dado 
este pequeno ser tudo que possui, e a crianca só pos 
sul a alegria de receber. Ee 

A mäe tem a felicidade de amar canscienteme 
exCessivamente, de uma manecira absolutamente 
teressada e o filho sâ tem a felicidade, muitas Vee 
consciente, de ser amado. Oh! feliz mäe! Ne 

9. Assim, boa Mäe do céu, gozais man 
felicidade de ser minha Mäe do que eu Ee 
de ser vosso filho. 
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O amor que me dedicais, causa-vos mais gozo ín- 
imo do que me poderia causar a doce certeza de ser 
amado por vós. 


E', pois, antes de tudo, para vos fazer tornar feliz 
que u me abandonarei entre vossos bracos, que eu vos 
confiarei meus pensamentos, minhas vontades, meus de- 
sejos, meu futuro e minha eternidade, que eu vos diri- 
girei minhas oracöes de filha, att as mais audaciosas, 


10. O° Maria, minha Mäe, obtende-me a graca de 
realizar plenamente os eternos designios de bondade 
que Deus formou a meu respeito, de chegar, näo obs- 
tante minhas inumeráveis infidelidades, ao grau de amor 
que Jesus me preparou. 

Obtende-me de passar do tempo para a eternida- 
de com confianga filial e a seguranca do filho adorme- 
cido no colon de sua mäe. 

Como me lancei nos vossos bragos durante minha 
vida sem segunda intencäo, assim o faco para a eterni- 
dade. 

Obtende-me a graca, nesta ültima hora, de esque- 
cer-me de mim mesmo e de meus interesses e de unir 
minha morte aa sacrificio de Jesus sobre a cruz e sobre 
os altares do universo, pela glória do Pai celeste. 


LL, O° minha Mäe, quando, nesses últimos instan- 
tes, o inferno sugerir-me dúvidas ou apreensöes, res- 
ponder-lhe-ei, com vosso auxilio: Ja his quae Patris mei 
Sunt oportet me esse (Lc 2, 40). Nessa hora final deva 
estar inteiramente absorvido pelos negócios de meu Pai. 

E, se me esquecer de falar assim, 6 minha Mäe, 
vós mo lembrareis, Entäo, me envalvereis tanto par vas- 
sa bondade, ocupareis täo bem todas as minhas facul- 
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dad es com pensamentos e sentimentos de confianca, que 
a inferno se retirará confundido e deixar-me-á, para 
a eternidade, confiante nos vossos bragos. 

___Assim seja! 

Laudetur Jesus et Maria semper Virgo. — Nunc et 
semper. 

Haolosko, 15 de fevertiro de 1929, 
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